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V I B E C C I O N Y A D M I N I S T R A C I O N 

Z U L U E T A E S Q U I N A A N E P T U 

A D M I N I S T R A C I O N 
D E L 

D i a r i o d e l a ¡ h a r i n a 
Desde esta fecha los Sres. Fernán

dez y Comp. quedan encargados de la 
agencia del D i a r i o d k l a M a r i n a en 
Banta F e ( I s la de Pinos;, como suce
sores del Sr. D. Eugenio Caeiro. Los 
Sres. F e r n á n d e z y Comp. efectaaráJ 
los cobros desde el 19 del p r ó x i m o mes 
de Julio, y con ellos se entenderán los 
actuales suscriptores y los que deséen 
suscribirse á este per iód i co en dicha 
localidad.-

Habana 28 de Junio des1004. 
Eb ADMINISTRADOR, 

J . M . Vil laverde. 

ü í i t o Postal.! 

A causa de haber pasado á otra po
blac ión el Sr. D. Enrique Benemelis, 
desde esta fecha queda hecho cargo de 
la agencia del D i a r i o d e l a M a r i n a 
en Perico, el Sr. D. Everardo Presa, 
que efectuará los "cobros desde 19 del 
entrante mes de Julio, y con ól se eu-
tenderáu en lo sucesivo los señores sus
criptores de este per iód ico en dicha 
localidad. 

Habana 28 de Junio de 1004. 
KL ADMINISTRADOR, 

/ . M . Vi l laverde . 

D e a n o c h e 

M a d r i d , J i m i o 3 0 

E L CIERRE DE TIENDAS 
Se h a cumpl ido el acuerdo de ce

r r a r los establecimiento en M a d r i d , 
Zaragoza , M á l a g a y B i l b a o , como 
protesta contra el impuesto sobre los 
alcoholes industr ia les . 

E l c i erre de establecimientos en las 
ciudades citadas no h a dado o c a s i ó n 
á inc idente alguno digno de men
c i ó n . 

EN E L CONGRESO 
E n e l Congreso h a adelantado muy 

poco el debate p o l í t i c o . 
JLos republ icanos h a n rechazado los 

cargos de m a l v e r s a c i ó n ó i n m o r a l i d a d 
<iue contra la m a y o r í a del A y u n t a 
miento de V a l e n c i a h a formulado el 
diputado t a m b i é n republ icano D . R o 
drigo Soriano, pero l a d i s c u s i ó n h a 
sido m u y reposada y h a revest ido es
caso i n t e r é s . 

LOS CAMBIOS 
Hoy se h a n cotizado en l a B o l s a las 

l ibras esterl inas á 3 4 . 87 . 

32 meses.........|21-20 oro { í 

lisia ie M a . | Id. 
Id. .1 6-00 

12me3e3 f 15.00 plata 
6 id S.00 id. 
3 id..,. „ ... 4.00 id. H a t a a , . . j 

12 meses flí.OO olata 
6 id 7.00 Id. 
3 id 3.75 Id.. 

l í S T i D U S J I N Í M S 

Servicio de la Prensa Asociada 

PETICION DE DATOS 
SOBRE TABACO. 

Washinffton, J u n i o 30.— K l gobier
no de I r l a n d a h a pedido á la Secre ta 
r ía de A g r i c u l t u r a que le facil ite d a 
tos sobre el cult ivo del tabaco en los 
E s t a d o s Unidos. TOGO DESMENTIDO 

ITew C h w a n g , J u n i o #O.- -Ha l lega
do aqui u n torpedero procedente de 
P u e r t o A r t u r o y su o f l e i a l í d a d niega 
que h a y a sido echado á pique, ó sufr • 
do a v e r í a s , n i n g ü n buque ruso en el 
combate d e l 23. 

BOMBARDEO DEL 
BARRIO JAPONES. 

Seoul, Corea, J u n i o 30.— Lo» b u 
ques rusos de l a e scuadra de V l a d i 
vostok h a n arrojado 1 8 0 bombas so
bre el barr io de O e u s a n habi tado por 
l a colonia japonesa . RECONCENTRACION JAPONESA 

S a n JPetersburgo , J u n i o 5 0 . — L o s 
ú l t i m o s avisos recibidos de l teatro de 
l a g u e r r a a n u n c i a n que los j a p é n e s e » 
e s t á n reconcentrando sus tuerzas p a 
r a a tacar á H a i - C h o n g . 

LLUVIAS TORRENCIALES | | 
L a s l luvias torrenciales que han es-

fado cayendo de algunos d í a s á esta 

o v e c i a d e s 

d o a m k ú 

Mesas, Sotas, Jugueteros, Mu
siqueros, Bastoneras , Banque
tas, Taburetes, Einconeras , S i 
llones, Atri les , S i l las E o m a -
nas, etc., en dist intintos colo
res y estilos y de gran adorno. 

A 

M U E B L E S 

O B I S P O 
C-0000 

M E R O 1 0 1 
26-Jn 

p a r t e , dif icultan mucho l o s movi 
mientos de los e j é r c i t o s contendien-
tos. 

R E G R E S O D E L A E S C U A D R A 
E l general Stoessel informa que, 

d e s p u é s de rechazar los ¡¿taques de 
cinco torpederos japoneses , la ' s c u a -
d r a rusa ha rearesado á, P u e r t o A r 
turo. 

B O M B A R D E O P O C O E F E C T I V O 
Seoid, J u n i o 3 0 - - S e g ú u noticias m á s 

rec iént&s de G e n s a n , han sido de po
ca c o n s i d e r a c i ó n los d a ñ o s causados 
en d i c h a p o b l a c i ó n por el bombardeo 
de la escuadra rusa . 

Noticias Oomarciales. 

60 (ijv. 

d[v, han-

vista, & 

Nutívrt York. Junio SO 
Oentenea, fl $1.78. 
Deseuento o í p » ! oo'uerci.xl, 

S . l ^ á 4 por 100. 
Cambios sobra Londres 6) 

queros, ¿ $4.85-25. 
Oambíoí» sortra Londra-j á la 

4.87-10. 
Oambios sobrá Parfe), 6) dfv, banquero! 

á 6 francos 18.118. 
Idem sobre llatuburgo, 60 d[V, bin-

queros, & 96 
Bonos rearUtrado^ de FCstados ü a i -

dos, 4 por 100, ex-interds, A 107.X 
Centrífusfas ea plaza, 3.15 fl 6 eco ta vos. 
Oentrírugas N"? 10, pol. 96, costo y íleta, 

2.5|8 cts. 
Mascabado. en pla/.a, 3.7|16cts. 
AzQoar de miel, oa plaza, 3.3|16 centa

vos. 
Se han vendido 800 sacos azúcar de 

Cuba. 
Manteca del Oesle on teroerola^, $1:1-30. 
Harina patente Minnesota, á $5.10. 

Ijúndrest, Junio 30. 
Azúcar eentrífuíra, pol. 96, á 10í. 3 í . 
Mascabado. á 9*. 3í/. 
Azocar de remolacha Cde la actual za

fira, entregar en Í10 días^ 9,s\ 4.1j2fí. 
Consolidados ex-interé» 90.1i2. 
Descuento, Banco Intílaterta, 3 

100. 
Cuatro por ciento espafSol, 87.1^2. 

París , Junio 
Renta francesa ex-inter¿s, 

05 céntimos. 
98 

por 

30. 
francos 

VENTA DE ACCIONES 
E N N C E V A Y O R ' K ' 

Ayer se vendieron en la Bolsa do 
Valores de Nueva York , 124,700 bonos y 
acciones de las principales empresas que 
radican en los Estados Unidos. 

m m w m m m 

iel Weatkr Burean 
Habana, Cuba, Junio 30 de 190.'t. 

Temperatura m á x i m a , 32° C. 89° F . íl 
las 11.30 a. ra. 

Temperatura mín ima , 22° C. 71° P. á 
las 4.30 p. m. 

J u n i o 21 
N A C E V I I E N T O S 

d i s t r i t o s u r — 3 hembras blancas le
g í t imas .—l hembra blanca natural. — 1 
hembra mestiza leg í t ima. 

d i s t r i t o e s t e — 1 varón blanco legít i 
mo. 

d i s t r i t o o e s t e . — 3 varones blancos 
legít imos—3 hembras blancas naturales— 
1 hembra negra natural—3 hembras blan
cas legí t imas .—2 varones blancos natu
rales. 

D E F U N C I O N E S 
d i s t r i t o n o r t e . — M a n u e l Díaz, 54 

años, España, Cuba 17. Suicidio por ar
ma de fuego. 

d i s t r i t o sur .—Sebast iana d é l a F a z , 
60 años, Habana, San Nicolás 194. Ente
ritis crónica.—Pedro Arropo, 74 años , 
España, San José ¿2. Epitelioma de los 
labios.—Socorro Valdés , 31 años, Haba 
na, A n W a Recio 1. Eclampsia.—Lucre
cia Armenteros, 5 mesos. Habana, R e v i -
Ilagigedo 94. Bronco neumonía . 

d i s t r i t o e s t e . — C l o t i l d e Pascual, 45 
año», Gibara, Acosta 67. Hemorragia ce
rebral. 

d i s t r i t o oes te .^—Teresa Montenegro, 
63 años, Habana, Estevez 115. Cáncer de 
la cara.—Adelaida Solá , 9 meses. Haba
na, San Cristóbal 4. Atrepsia.—Francis
ca Fernández, 86 aflos, España, San Sal 
vador 15. Arterio esclerosis. 

R E S U M E N 
Nacimientos , 18 
Matrimonios 0 
Defunciones 9 

A s p e c t o d e l a f l a z a 

Junio SO d« 190k, 
A i ú e a r e s . — N o ha habido cambio en el 

mercado de Londres por remolacha, pero 
tanto en los Estados Unidos como en es
ta plaza se acentúa m á s la quietud y flo
jedad en los precios. 

íjlplo sabemos haberse vendido: 
2357 s. cent. pol. 96 á 5 rs. ar. aquí 

en a lmacén . 
616 s. cetf. pol. 9 3 X , á4 .3I4 rs. ar. id. 

idem. 
Cambioi. — Rige el mercado con de

manda moderada y sin variación en los 
tipos. 

Monedas extranieras.—Se cotizan hoy 
como sigue; 
Greenbacks , 9.5[3 á 9.3¡4 
Plata americana 
Plata española . 77.1i2 á 77.5}8 

Valores y Aeniones. — Hoy se han he
cho en las Bolsa la siguiente venta: 

5,000 B | B . á 4.3^. 

Cotizamos: 
Comercio Banquero? 

Londres 3 drv . 
••eOdiv . 

París, 3 div . 
ííamburírO, 8 d[V 
Estados Unidos 3 dtv 
Rspafía;' s; plaza y 

cantidad 8 di v. 
Dto. pap»! coiaermi 

20.3Í8 
19.1l2 
5.3i4 
4. 

9.1 [2 

23.1 ¡2 

20.8i4 
20.8i8 

6.1I2 
5 

10 

22.5 [8 D 

COLEGIO DE CORREDORES 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

C A M B I O S 
Banqueros Comercia 

SALIDOS. 
Dia 30: 

Progreso vap. danés Saint Thomas. 
Galvestor vap. ñor. Eidsiva. 
Cayo HtteSó y Tampa vap. ara. Miami. 
N. York, Cádiz, Barcelona y Génova, vap, esp. 

León X I I I . 
Cárdenas vap. norg, Tiger. 

23^ pgD 
12 p. anual 

Vend. 
9% p g P . 

77% p.g V 

polarización 

Londres, 3 d̂ v 20% 20% p. § P 
„ f.O d(V 20% 19^ p.g P 

París, 3 dp 6>< 5% p.g P 
Hamburgo, 3 dp 5 4 p.g P 
_. „ 60div 3^ p.g P 
Estados Unidos, 3 d[v 10 9]4 p.g P 
España si plaza y cantidad, 

8d[v 22% 
Descuento panel comercial 10 

MONEDAS Comp, 
Greenbacks 9% 
Plata esnañola 77^ 

A Z U C A R E S . 
Azúcar centrífuga de guarapo 

96, á 5 rs. arroba. 
Id. de mi nolarización 89, á 4. 

V A L O R E S 
Ff NDOS PUBLICOS. 

Bonos de la Kepública de Cuba 
emitidos en iflatí y 1897 107^ 109 

Obligaciones ael Ayuntamiento 
(l; hipoteca) domiciliado en ia 
Habana 113^ 114% 

Id. id. id. id. en el extranjero..... 113% 114% 
Id. id, (2a hipoteca), domiciliado 

en la Habana 105% 105% 
Id. id. id. id. en el extraniero 105% 106 
Id. lí id. Ferrocarril de Cienfue-

gos 119 121 
Id. fe id. id. id 103 110 
Id. Hipotecarias Ferrocarril de 

Caibarién IOS 110 
Obligaciones Hipotecarias Cuban 

Electric C" N 
Bonos de la Compañía Cuban 

Centr.al Railway N 
Id. lí hipotecado la Compañíu de 

Gas Consolidada 103 108 
Id. 2» id. id. id. id 44 44% 
Id. convertidos id. id 64 66 
Id. de la Cí de Gas Cubano N 
Id. del Ferrocarril de Gibara á 

Holffuin 95 100 
ACCIONES. 

Banco Español de la Isla de Uu-
ba (en circulación) 76% 77 

Banco Agrícola de Pto. Príncioe 54 57 
Banco del Comercio de la Haba

na S5 41 
Compañía de F. C. Unidos do la 

Haoana y Almacenos do Regla 
(Limitada) 86% 87% * 

Compañía de Caminos de Hierro , 
de Cárdenas y Júcaro 1043Í ^ 

Compañía «Am Oaminos do hierro 
dw Matanzas á Sabanilla 100% 101% 

Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 105 107 

Compañía Cuba Centra) Rail wav 
(acciones preferidas) ÍDl ICS 

Id. id. ia. (accionevS comunesí oí 87 
Compañía Cubana- de Alumbra

do de Gas...... 9;¡; 10% 
Compañía de Gas Hispano-Ame-

ricana Consolidada 14% 14% 
Compañía Dique de la Habana... SS 93 
Red Telefónica de la Habana 36 
Nueva Fábrica de Hielo 90 92 
Ferrocarril de Gibara á Holsrula 25 30 

Habana, Junio 3) ds 1901—El Síndico Presi
dente, Emilio AUortso. 

C0TOA0Í0N OFICIAL 
D E L A 

B I L L E T E S DEL BANCO EbPANOL de la Isla 
de Cuba contra oro 4% á 5% valor. 

PLATA ESPAÑOLA: contra oro 77% á 77% 
Greenbacks contra oro español 109% á 109% 

Comp. Vend. 
FONDOS PUBLICOS 

Aperturas de registro 
Veracruz vap. esp. Alfonso X I I I , por M. Calvo 
Colon, P. Rico, Canarias, Cádiz y Barcelona, 

vap. esp. Montevideo, por M. Calvor 
Veracru/, vap. francés Lafayette, por Bridat, 

Mont'Ros y cp.'' 
Rio de la Plata, vía N. York, vap. ing. Trepic 

por J. Balcells y cp. 
Coruña, Canarias y Bremen, vap. alemán Co-

blenz, por Schwab y Tiilmann; 

Buques con registro abierto 
N. York, vp. amer. Morro Castle, por Zaldo y 

Comp. 
Mobila, vap. cubano Mobila, por L. V. Placó. 
Coruña, Santander, Havre, Amberes y esca

las, vap. danés Saint Croix, por A. Ibern 
y Hno. 

Cayo Hueso y Miami, vp, amr. Martinique, 
por G. Lawton, Childs y Ca. 

Canarias, Coruña y Bremen alem, Mainz, por 
por Schwab y Tillmam. 

Veracruz vap. esp. Alfonso X I I , por M. Calvo. 
Colon, P. Rico, Canarias, Cádiz y Barcelona, 

vap. esp. Manuel Calvo, por M. Calvo. 
Mobila, vapor cubano Mobila, por L. V. Placó 

B A N C O 

OíiciiiiPriiiciDal, Cute 2 7 , 1 1 3 1 » . 

Bucmes despachados 
Progreso, vp. danés Saint Thomas por A. Ibern 

y Hno. De transito. 
Galweston, vap. ngo. Eidsiva, qor Lykes Hno, 

Lastre. 
New York, Cádiz y Barcelona vap. esp. León 

XÍJI, por M. Calvo. 
Con 16,300 tabacos, 2 c. id. y 590 cajetillas ci

garros, 25 Ibs. picadura, 2 pacas esponjas, 
4 btos. provisiones, 2i4 p. piñas, 5[4 aguar
diente, 18 btos. efectos y 30 s. cacao, 

Cayo Hueso y Tampa, vap. amer. Miami, por 
G. Lawton, Childs y Ca. 

Con 45̂ 3 tabaco y 78 btos. provisiones, frutas 
y viandas. 

N , G E L A T S Y C o m o . 
I O S , A gu iar , 1 0 8 , esquina 

a A m a r a u r a * 
B a c e u paj^os por el cable, faci l i tan 

cartas de c r é d i t o y g iran letras 
a corta y largra vista, 

sobre Nueva York, Nueva Urleana, Varaeruz 
México, San Juan de Puerto Rico, Londres, Pa
rís, Burdeos, Lyon, Bayona. Hamburgo, Roma1 
Nápoleá, Miianj Genova, Marsella, Havre, Li
lla, Nantes, ^¿ínt, Quintín, Dieppe, Toulouse, 
Venecia, Fl ¿onc¡a, Turiu, Masino, etc. así oo« 
no íKOfê u t *íaol •« rrr-italea y provincias do 

iv-' iü.'.i & lá las Canar ia s . 
coS7 156-Fb 14 

?-

C U B A 76 Y 78 
Haoen pagos por el cable; giran letras á corta 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New 

~ ork, Filadelfia, New Orleans, San Fraueisco, 
Londres, París, Madrid, Barcelona y demás cae 
pitaiea y ciudades importantes do los Estados 
Unidos. México y Europa, así como sobre todos 
los pueblos de España y capital y puertos de 
México, 

En combinación con los señores H. B. Hollina 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes para la 
compra ó venta de valores ó acciones cotiza» 
bles en la Bolsa de dicha ciudad, cuyas cotiza 
clones pc reciben por cable diariamente, 

emo 78-1 Jl 

Valor. P.g 

Sin 
Sin 
Sin 
100 

7 

112 
45 

Obligaciones hipotecaria Ayun
tamiento pimera hipoteca 110 115 

Obligaciones l l i p o i e c a r i a s 
Ayuntamiento 2fc 

104% 107 
Obligaciones Hip otecarias F . C. 

Cienfuegos á Villaclara 110 
Id. 2» id. id 105 
Id.lí Ferrocarril Caibaricn... 105 
Id. 1? «L Gibara á Holguin 80 
Id. V. San Cayetano á Vinales 1 
Bonos Hipotecarios de la Compa

ñía de Gas Consolidada 100 
Id. 2? Gas Consolidado 44 
Bonos Hipotecarios Convertidos 

oe Gas Consolidado 62 69 
Id. Compañía Gas Cubana N 
Bonos de la República de Cuba 

emitidos en 1893 y 189" 107 109% 
Bonos 2í Hipoteca The Matanzas 

WatesWorkes N 
ACCIONES. 

Banco Español de la Isla de CuDa 76% 77% 
Banco Agrícola "40 60 
Banco del Contercio 33 41 
Comoeñía de Ferrocarriles Uni

dos de la Habana y Almacenos 
de Regla (limitada) ¡74 87% 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jucaro 103^ 105K 

Compañía de Caminos de Hierro 
de ̂ Matanzas á Sabanilla 100 103 

Compañía del Ferrocarril del Oes
te N 

Compañía Cabana Central Rau-
way Limited — Preferidas N 

Idem. idem. acciones N 
Ferrocarri' de Gibara & HolguÍBU N 
Compañía Cubana ae Alumbrado 

de Gas by2 14 
Compañía de Gas Hispano Ame

ricana Consolidada 4 < 15^ 
Compañía del Dique Flotante A 
Ked Telefónica de la Habana, N 
Nueva Fábrica de Hielo 87 100 
Compañía Lonja de Víveres de la 

Habana N 
Compañía de Construcciones, Re-garaciones y Saneamiento ds 

uba N 
Habana 30 de Junio de 1004. 

V A P O R E S D E T K A V É Í S I A 

SE ESPERAN 
Julio 1? Prinz August Wilhelm, Veracruz. 

1? Tropic, Buenos Aires y escalas. 
„ 2 Montevideo, Cádiz y escalas 
„ 4 Havana, Veracruz y Progreso. 
„ 7 Rahuenthaler, Bremen y escalas. 

SALIDOS 
Julio 1? P. August Whilhelm, Coruña. 

„ 2, Morro Castle, New York. 
„ 4 Coblenz, Canarias y escalas. 
„ 4 Esperanza, Progreso y Veracruz. 
„ 5 Havana, N. York. 
„ 5 Martín Saenz, Canaria» y escalas. 

P U E R T O D E J L A H A B A N A 

BUQUES DE TRAVESIA. 
ENTRADOS 

Dia 30: 
D» Mobila en 2 dias vap. cub. Mobila, capitán 

Sperling, tnds. 2156, con carga, ganado y 
pasajeros, a L. V. Placó. 

De Nasson, en 8 días gta. ing. Actirc, capitán 
Tknawles, tnds. 36 en lastre a la orden. 

De Tampa y C. Hueso, en 7 horas, vp. ameri
cano Miami, cp. Whíte, tnds. 1741 con car
ga y pasajeros, a G. Lawtoa, C. y C*. 

8, O ' R E I L L Y . 8. 
E S Q U I N A A M K K C A O K K E S 

Hacen pagos por el cable. Facilitan cartas 
de crédito. 

Giran letras sobre Londres, New York, New 
Orleans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Floren
cia, Nápoles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bre
men, Hamburgo, París, Havre, Nantes, Bur
deos, Marsella, Cádiz, Lyon. México, Veraoruz, 
Ban Juan do Puerto Rico, etc., etc. 

sobre todas las capitales y pueblos; sobre Pal
ma de Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de 
Tenerife. 

sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, 
Cleníuegos, Sanoti Spirltus, Santiago de Cuba, 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Río, QI-
bara. Puerto Príncipe y Nuevitas. 

c1271 78 Jl 1 

(8. en O 

Hacen pagos por el cable y giran letras & cor
ta y larga vista sobre New York, Londres, Pa
rís y sobre todas las capitales y pueblos de Ea 
pana 6 islas Baleares y Canarias, 

Agente ¿e la Compañía de Seguros contra ín 
cendios. 

c 1268 156-JU 

G . F 

í SUCURSALES 
C3L O 1 C3r o T o ± O 2.* JLi o 

Galiano 34, Habana.—Matanzas,-. 
! Cieafuegos.—Santiago de Cuba.—Cárdenas.—Manzani 
\\\o y Sagua la Grande. 

Banqueros.—Mercaderes 22. 
Casa originalmente establecida en 1844. 

Giran letras á la vista sobre todos los Bancos 
Nacionales de los Estados Unidos y dan espe
cial atención á 

T M f s w i a s por el caWe. 
c 1272 78-1 Jl 

J . á . P 
O B I S P O 19 Y 21. 

Hace pagos por el cable, facilita cartas de 
crédito y gka letras á corta f larga vista sobre 
las principales plazas de esta Isla., y los ds 
Francia. Ingiaterra, Alemania, Rusia, Estados 
Unidos, Méjico, Argentina, Puerto Rico, Chi
na, Japón y sobre todas las ciudader y pne-
blos de España, Islas Baleares, Canarias ó 
talla; 

c 808 78-23A 

E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
y S o c i e d a d e s . 

.T. P. MORGAN & Co., NEW YORK CORRESPONDENT. 
capiÍalj- ?i.ooo,aao-0'j 
í,011^0.?16 reserva y utilidades no repartidas en 31 de Diciembre de 1903. $ 293,29 )-33 
Depósitos al 31 de Diciembre de 1903 $6.110,833-4* 

Ofrece toda clase de facilidades bancarias al Comercio v al Público. 
Cuentas Corrientes. Cobros por cuenta áf/ew*. 

G i r o de L e t r a s . C a r t a s de Crédi to . 
Pagos por Cable. C a j a de A ñ o r ros. 

C o m p r a v T e n i a de Valores. 
Corresponsales en las principales ciudades de Europa, América y el Extremo Oriento 

asi como en todos los puntos comerciales de la Repábioa de Cuba. 
C1104 1 Jn 

"UNION-CLUB" 
J U N T A G E N E R A L O R D I N A R I A 

Por acuerdo de la Junta Directiva de esta 
sociedad, se cita á los señores socios propieta
rios y fundadores para la Junta General Ordi
naria que se celebrará el domingo 10 del pre-
senté mes a las 2 p. m., en el edificio del Club. 

Y tratándose de particulares de importin-
cia, se suplica la asistencia. 

Habana 1° de Julio de 1904. 
E l Secretario, 

Migue l A . Cabello 
ORDEN D E L DIA 

Balance. 
Elección de cargos vacantes en la Dleeo-

C O M P A Ñ I A C O L O N I A L 

DE PEEMOS Y DEPOSITOS 
SEORaPARIA 

Desde el dia 15 del c.prriente mes, pueden 
concurrir los señores poseedores de ''Certifi
cados Liberados" en esta ciudad, á hacer efec
tivo en Prado núm. 110 B. el importe del tros 
por ciento de interés, en moneda americana, 
del semestre vencido en 30 del pasado Junio. 
Los señores accionistas del interior recibirán 
ps? correo sus respectivo» libramientos. 

Habana Io de Julio de 1901. 
E l Secretario, 

Mor inan M» D a v i s 
C-12G7 1-1 

1". 
2» 

tiva. 
Sí 

ten. 
Discusión de las mociones que se presen-

C-1268 8-1 

Coriipüa A z u c a m Se Sania Teresa 

REMATE D E BIENES MUEBLES 
Acordado por los Sres. Accionistas de esta 

Compañía la enagenación de varios bienes 
mueoles que no son de uso necesario, se anun
cia por este medio que el diá Ia. de Agosto 
próximo, á la 1 P. M. tendrá lugar en la ófioi-
na de la Compañía, la venta en pública subas
ta de una locomotora Baldwin para via ancha 
en buen estado, peso 26,700 libras, cuatro y o -
ladoras 3 pies de diámetro, 9 pulgadas diá
metro su cilindro. 15 pulgadas curso del fiston 
y tanque para agua sobre- la caldera. Un 
arado de vapor con sus accesorios en regular 
estado y un coche salón de via estrecha, con 
sus muebles de mimbre en buen estado, cuyos 
bienes se encuentran depositados en el batey 
de este central, donde podrán verlos los licí-
tadoreri. Verificado el acto referido serán ad
judicados al mejor postor, por lot1? separado 
ó en conjunto, advirtiéndoae oue el precio tfa, 
Gnttné . , ^ \ 
do por cuenta dei adjudicatan j loa gasto* de 
fletes y demás que se ocasionen. 

Santa Teresa, 2 de Junio de 1904. 
E l Presidente, 

Julián Escobar. 
C 116S 22-7 

B r i l l a n t e s á G r a n a l 
y zafiros, esmeraldas, rubíes, tup 
quesas, perlas, topacios y ópalos 
hay existencia constantementi 
para poder combinar la joya qm 
se qüiera. 

E i taller do joyería de esta casj 
admite encargos para componer 
toda clase de prendas, dejándolas 
como nuevas y también las cons
truye á gusto de los parroquia
nos. 
J. BORBOLLA, Compostela 56 

0-112 * i Jn 

COMPAÑÍA DE SEGÜROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIOS, 

E s t a W e * en la H a t a a , Cnla, el año 1855 
E S L A UNICA NACIONAL 

L-leva c incuenta a ñ o s de ex i s t enc ia 
y de operaciones cont inuas . 

V A L O R responsable 
hasta hoy $35,199,438-00 

Importe de las in
demnizaciones paga
das hasta la fecha. . .$ lf536.173'18 
ASEGURA. Casas de cantería y azotea 

con pisos de marmol ó mosaicos, sin mador» y 
ocupadas por familia á 173-í centavos oro es
pañol por 100. 

Casas de manipostería sin madera ocupadas 
por familia á 25 cts. por ciento. 

Casas de iguales construcciones ocupadas 

6or almacenes de ríveres con ó sin cantinas y 
odegas, & 32K 7 40 cts. por 100 respectlra^* 

mente. 
Oficinas en.su propio edificio, H a 

bana 55 esquina á Empedrado. 
Habana 19 de Junio de 1904. 

C—1109 26- U n 

G o m i a G i i l i i i e M e r s l o i e s 

M E R C A D E R E S 
T E L E F O N O 6 4 6 . 

CORREO: APARTADO 853.-HABANA, 

L a más antigua y poderosa de las 
Compañías de Inversiones, tiene y a co
locados en primera hipoteca en la ciu
dad de la Habana mucho mita capital 
que cualquiera otra Compañía Nacional 
ó extranjera de su índole como está dis
puesta á demostrarlo, ofreciendo por lo 
tanto las m á s sól idas garantías á sus 
depositarios. C-1236 Jn24 

ISO 
SECRETARIA. 

No habiéndose reunido hoy la Junta general 

Í>or falta de quorum y á virtud de acuerdo d< 
a Junta Directiva, se cita é Junta general ex--

traordinaria que se efectuará el día 9 do julio 

Sróxínao á la una de la tarde en la casa de la 
ociedad, calle de Mercaderes n. 38, con obje

to de tratar y acordar la disolución y liquida-
ctón de la Compañía, determinándose el siste
ma de liqiiidacién que ha de seguirse y nom
brar una Comisión liquidadora conforme á loa 
Estatutos confiriéndole las facultades necesa
rias para el desempeño de su encargo. 

Y se advierte que, una vez ccnstitulda legal, 
mente lá Junta, lo que acuerden los concu
rrentes tendrá inmediato oumpliraic-r'ti 
g«rái«s aocioaiatas Asuntos. 

Hapana junio 27 do Í9QÍ - > 
Secretario. c 1252 10-29 

Compañía Vinibética 
SOCIEDAD ANONIMA. S E C R E T A R I A , 

Por acuerdo de la Junta Directiva, se cita 
por este medio, á tódos los Sres. Accionistas 
para que concurran S 1» Junta General Ex
traordinaria eme debe celebrarse en el local do 
la Compañía Sol 12, el día 12 do Julio próximo 
4 las 7 de la noche, con la siguiente 

ÓílDEN D E L DIA: 
Reparto del príínér dividendo activo por 

cuenta de las utilidades del semestre vencido» 
Lectura de mociones. 
Habana 22 de Junio de 1904.—El Secretario 

Contador, Abel F . Olamendl. 
7689 6-28 

L I R I S 
C o m p a ñ í a de Seguros Mutuos c o n t r a 

Incendios . 
La Comisión nombrada en la primera sesión 

de la Junta general ordinaria, verificada el día 
18 do Mayo último/para el examen de la Me
moria y glosa de las cuentas del año 1993, ha 
terminado bu cometido. 

Por lo que cito nuevamente á los señores 
asociados pára la segunda sesión que tendrá 
efeoto á 1» una de la tarde del día 4 de Julio 
próximo, en las oficinas de la Compañía, Ha-
ban» número 55, en esta capital, cualquiera 
que eeft el número de concurrentes, en cuya 
sesión se dará lectura al informe de la .reftrl-
da CoMisión, se resolverá sobre la aprobación 
de la Memoria y cuentas mencionadas y deci
dirá sobfé los intereses sacíales dentro de los 
límites fijados por los Estaltítos, segün lo dis
ponen los artículos 3d y S7j siendo válido* y 
obligatorios I9S acuerdos que .se toaaen co« 
arreglo á lo» mismos, aun para los que no ha
yan concurrido. 

Habana 2 de Junio de 1904. 
E l Presidente, 

JFVancisco Salceda y Oarc'a, 
C. 1143 alt 8-3 

C o m p a ñ í a C n b a p a de A l u m b r a d o de 
Gas.—Desde el día 1? del mes de Julio próximo 

Sneden ocurt-ir los Si^s. tenedores de Bonos 
[ipotecarios de esta Empresa, á hacer efecti

vo el Importe del Cupón n. 16 en la Adminis
tración de la Compañía calle de la Amargura 
n. 31 de 1 a3 de la tarde. Habana 27 Junio de 
1904.—El Admininiatrador, R . d» la Cámara. 

W33 4-29 

S O C I E D A D A N O N I M A 
PRESIDENCIA 

Haciendo uso de la facultad conferida en «I 
artículo 15 de loa Estatutos, cito á los señorea 
Accionistas de esta Sociedad á junta generaL 
la eftal habrá «je oOlebrarso á las doce en punto 
del dfa trece de Julio próximo, en los altos do 
la cAaa núm. 4 de la calle de Tenltente Rey» ad« 
virtiendo que con arrtglo & lo que proviene el 
art. 14 de los Eatattitós referidos, la menciona» 
da junta se celebrará oon cualquier número 
de socios oonourrentes, y que para acreditar el 
carácter do aeoíonista será requisito Indispen
sable la presentación al »©or¿tarto de la Com
pañía, do los títulos al portador do las accio
nes que represento el accionista concurrente á 
la junta, la cual tieate por objeto: 

Primero. Dar cuenta del estado general do 
todos les asuntes de la Sociedad. 
>• 2í Nombrar el Consejo Directivo compuesto 
de tres vocale», debiendo ejercer uno de ellos 
el cargo de Preaidente, por haber cumplido su 
tiempo reglamentario los que desempeñan 
iguales caraos. 

3í Autorizar al Presidente para que, bajo la 
dirección de Letrado, que él designe, se perso
ne, cuando lo estime necesario, en la causa 
criminal que se sigue en el Juzgado de Ins
trucción del Este de esta Ciudad contra los 
Sre«. Angel Diez Estorino, Orfilio Gómez Ná
poles y Pedro Diez Muro, á virtud de la que
rella establecida por el Bonista hiootecario do 
la Sociedad, Sr. Lorenzo Ortíz y íauchet, coa 
el objeto de defender los intereses sociales quo 
se pretenden perjudicar por aquellos señorea. 
Esto, sin perjuicio de ejercer las acciones civi
les, y 

4? Tratar y acordar sobre todo cuanto so 
relacione con la Sociedad. 

Habana, Junio 27 de 1904. 
E l Presidente, 

Emeter io Z o r r i l l a 
C-12."4 3-29 

COMPRA-VENTA Y PIGNORACION 
de todos los valores que se cotizan en la Bolsa 
Privada de esta ciudad. 

Dedica su preferente atención y su trabajo 
desde 1885 á este importante ramo de las in
versiones del dinero, 
J o a q u í n Puntone t , P e r i t o Mercant i l , 

Domicilio: Lealtad 112 y 114.—En la Bolsa: 
de 2 á i}4 de la tarde.—Correspondencia: Bol
sa Privada. 6865 26-8 Jn 

L a s alquilamos e i r nuestra 
Bdveda, construida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo l a propia cus
todia de los interesados. 

P a r a m á s informes d ir í janse 
á nuestra oficina Amargura 
n ú m . 1. 

1 C-993 
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Una d é l a s garantías más efi
caces, sin duda la más eficaz do 
todas, que asegura en loa pueblos 
libres el respeto á la ley y evitan 
arbitrariedades de los "agentes 
del Poder, 6 las reducen á pro
porciones mínimas, es el espíri
tu de solidaridad que se mani
fiesta cada vez que el derecho 
individual es atropellado ó des
conocido por el Estado, ó cuando, 
sin llegar á ese extremo de la 
aplicación estricta de un texto 
legal resulta una flagrante injus
ticia. 

E n cualquier país civilizado 
hubiera causado impresión in
tensa la publicación de una carta 
como la que apareció hace dos 
días en el D i a r i o , fechada en la 
cárcel de Remedios, y constituiría 
el tema preferente de las conver
saciones y de los trabajos perio
dísticos. E n Inglaterra y en los 
Estados Unidos se hubieran ce
lebrado ya meeiirigs de indigna
ción por motivos menos graves, 
porque en esos dos países la le-
b í ó h de un interés individual 
realizada por el Estado ó en 
nombre de éste, se interpreta 
siempre como una lesión del in
terés general y como un peligro 
para todos y cada uno de ios ciu
dadanos. 

Aquí desgraciadamente suce
de lo contrario. Parte del públi
co, aquella á la que de una mane
ra directa y de cierto modo perso
nal afecta él Reglamento para 
la exacción- del impuesto del 
timbre, anda "hablando sola"des-
de que dicho reglamento ha em
pezado á aplicarse, y ahora con 
motivo de la carta de don Pedro 
Gómez, ha interrumpido mo
mentáneamente el monólogo , 
porque la impresión la ha dejado 
sin aliento y sin voz. Otra parte 
más restringida del público, la 
que une á la ilustración el aleja
miento de toda función guberna
tiva, se muestra sorprendida y 
apenada de que pueda ocurrir y 
haya ocurrido en Cuba un he
cho como el que nos ocupa. E n 
tre las personas saturadas de es
píritu jurídico la sorpresa va uni
da á la indignación; pero todos, 
sea excepticismo, sea resignación, 

oismo, concluyen por en-
3 ;de hombros estimando 

que no tienen por qué contribuir 
á enderezar un entuerto que ni 
Ies afecta inmediatamente ni han 
causado ellos. 

L a prensa misma, con excep
ción de E l Nuevo P a i s , no ha 
creído que el asunto merezca 
atención. Eso de que pueda 

arruinarse á un individuo y arro
jarle á la cárcel por una decisión 
yerbal inapenable y ejecutoria 
inmediatamente después de dic
tada, sin procedimiento previo, 
sin admisión d é l a s pruebas que 
propone el interesado, se encuen
tra natural, quizá plausible; en 
todo caso insignificante para que 
merezca llenar el espacio de al
gunos centímetros en las colum
nas de un periódico. Pues por 
mucho menos que por eso en al
gunos países existen los tribuna
les llamados consulares... 

L o extraordinario, es decir lo 
más extraordinario porque nada 
ea normal en este caso, es que 
don Pedro Gómez no ha sido con
denado por defraudar al Estado, 
sino por estimar el juez correccio
nal que quien no está matricula
do como almacenista no puede 
solicitar sellos del Timbre. E s 
un punto de interpretación del 
que en modo alguno deben co
nocer los jueces correccionales, 
ni aún los tribunales de justicia, 
salvo en trámite de recurso con
tencioso administrativo; en todo 
caso, suponiendo que hubiera ha
bido infracción, que no la hubo, 
no ha existido la defraudación, 
y es la defraudación lo ún ico 
que deben perseguir los jueces 
correccionales. Todo lo demás 
relativo á la aplicación del Re
glamento del Timbre es de la in
cumbencia de las Zonas Fiscales, 
y en ú l t imo trámite administra
tivo, de La del Secretario de H a 
cienda. 

. E l Nuevo P a í s hace resaltar 
«cuanto tiene de ilegal, de absur
do, de monstruoso el hecho de 
hallarse un ciudadano e x t i n 
guiendo una condena gravísima, 
que le ha sido impuesta en juicio 
sin garantías, por un Juez incom 
pétente, contra cuyo fallo arbi 
trario no se da recurso;» y añade 
que el Secretario de J.usticia «no 
puede ni debe consentir que con 
valezcan y queden sin repara 
ción actos tan solo propios de un 
régimen de arbitrariedad judicial, 
contrario á la Constitución» y que 
«el Ministerio Fiscal tampoco de
be permanecer inactivo.» 

L a excitación de E l Nuevo 
P a í s es muy elocuente y se ins
pira no solo en el respeto á las 
garantías esenciales y necesarias 
ci?é la^isficia, sirtcF además en un 
sentimiento de patriotismo; por
que está interesado el decoro na
cional en que, en materia tan im
portante como la administración 
de justicia, no sea Cuba una tris
te excepción entre los pueblos ci
vilizados. Pero ¿será escuchada 
la voz del colega? 

LA PR1NS 
S5 de Junio. 

E l Sun, de Nueva Y o r k , que d e s p u é s 
de haber sido el m á s batallador de los 
p e r i ó d i c o s republicanos, se está ladean
do hacia los demócratas , trae un art ícu
lo, que no carece de in terés para Cuba. 

Se trata del programa aprobado por 
la Convenc ión Eepubl icana de Chicago. 
E l Sun impugna algunos puntos de él , 
y, entre estos, la af irmación de que ál 
partido republicann se debe la separa
c ión da Cuba de E s p a ñ a . E l Sun declara: 

1. —Que, como es notorio, no fué la 
prensa republicana, sino la democrát i 
ca la que, por muchos años , antes de 
1898, e x c i t ó aquí la o p i n i ó n p ú b l i c a 
contra la d o m i n a c i ó n de E s p a ñ a en la 
Gran Ant i l l a . 

2. —Que, n i por un momento, desde 
el 4 de Marzo de 1897—fecha en que 
los republicanos subieron a l poder— 
hasta que el Maine fué destruido, el 15 
de Febrero de 1898; tuvo el gobierno 
americano la menor in tenc ión de inter
venir en favor de los separatistas. 

3. —Quej aún d e s p u é s de la voladura 
del Maine, el senador Hanna, inspira
dor del Presidente Me K i n l e y , a seguró 
á los capitalistas de W a l l Street que 
4'no habr ía guerra". 

4 Que Mr. Reed, Presidente de la 
Cámara de Representantes y varios 
Senadores, muy adictos a l gobierno, se 
opusieron durante horas en aquella 
"memorable noche de A b r i l " á la re
so luc ión que hizo inevitable la gue-
rra. 

Y e l ^ i í » agrega: " L o s d e m ó c r a t a s 
sembraron; los republicanos cosecha
ron." ÍJada m á s cierio; esto no es 
nuevo, pero es tá bien que se repita 
siempre que alguien sostenga lo con
trario. Los demócratas , no solo con 
discursos y con art ícu los de p e r i ó d i c o 
' 'crearon—como dice el Sun—el senti
miento" hostil á E s p a ñ a , sino que des
de el gobierno lo fomentaron. Quien 
p lanteó l a cues t ión no fué Mr. Me K i n 
ley sino su antecesor en la Presidencia 
Mr. Cleveland; el cual en sus notas di
p l o m á t i c a s re iv ind icó el derecho de los 
Estados Unidos á intervenir y mani
festó que esta nac ión c u m p l i r í a con su 
deber si E s p a ñ a no pacificaba la Is la 
en breve plazo. E l partido republicano 
no hizo m á s que deducir las consecuen
cias de las premisas sentadas por el 
Presidente Cleveland. 

Hace m á s de treinta años que, en 
una de estas cartas, espuse lo mismo 
que ahora, el Sun expone; y lo expuse 
.para combatir la o p i n i ó n de que si Mr. 
Cleveland hubiera sido reelegido Pre
sidente se hubiera dado otra so luc ión 
al problema cubano. L o que en tal 
caso hubiera sucedido no habr ía de
pendido exclusivamente de la volun
tad del Presidente; pero s í sabemos 
que sus intenciones no eran favorables 
á E s p a ñ a ; pues si se opuso á reconocer 
•la beligerancia de los separatistas 
para no contraer comproíjjAsoR^molest s 
—en cambio los alentaba mi fau docu 
mentes d i p l o m á t i c o s , 

X. T. Z. 

S i tienes en tu casa lo1 bueno, no-

busques en la ajena. D í g a l o la cerveza 

L A T R O P I C A I ^ q u e ' e s l a mejor 

que se conoce. 

L a tormenta de actualidad: 
Dice E l E c o n o m i s t a , dirigién

dose al señor Secretario de H a 
cienda: 

Desde la creación ó establecimiento 
de los nuevos impuestos, un n ú m e r o 
abrumador, una verdadera nube de 
quejas, ha llovido sobre M Economista, 
pero, no le d á b a m o s importancia, por
que lo cre íamos tormenta pasajera, h i j a 
de la novedad, de la falta de práct i ca y 
del desconocimiento absoluto de la nue
va L e y . 

H a ido pasando el tiempo y las cosas 
empeorando hasta un punto que y a es 
imposible seguir. 

L a s leyes se hacen para que se cum
plan; perfectamente; pero entre el rigor 
de la ley y su apl icac ión, existe la idea 
del legislador, la equidad, la just ic ia , 
la moral, la cons ideración, l a rectitud 
y la conciencia del juez. 

A l formular la ley de los nuevos im
puestos, no fué de fijo, el áuirao del le
gislador ó de su confeccionador, sacri
ficar en aras de un pasajero aumento 
en los ingresos p ú b l i c o s , el comercio, 
la industria y las fuentes v i v a s de la 
nación. 

Por eso nosotros y con nosotros todo 
el pa í s , hemos protestado contra la lige
reza con que fallan muchos jueces y 
m á s que todo, que sus fallos no tengan 
ape lac ión . 

E l rigor, y m á s que rigor, crueldad, 
en muchos casos, con que son tratados 
los contribuyentes, hacen odiosa y abo
rrecible esa ley, que desde su creación 
ha merecido u n á n i m e m e n t e la antipa
tía y la avers ión del p a í s trabajador. 

E s a avers ión y a n t i p a t í a han contri
buido á elevarla al cubo, l a plaga de 
inspectores, que, por trop de zéle unos, 
por ineptitud otros; por venganza, al
gunos; por hacer m é r i t o s d otras cau
sas, los más , han hecho insostenible la 
s i tuac ión de las clases mercantiles é in
dustriales. 

de cristal, bronce, nikel, de pié y 
colgantes y desde una á 24 luces, 
hay en esta casa cuanto se pida 
y á, precios á escojer, desde $2 
hasta $1060. 

Visiten la exposición de esta 
casa y se convencerán que en 
nada se exajera. 

J . B o r b o l l a . Compostela 5 6 
C Í15'¿ U n 

ios E l » oe m n m 
se curan tomando la PEPSINA y KÜI-
BAEBO do BOSQUE, 

Esta medicación produce eioalentes 
resultados en el tratamiento de todas 
las enfermedades de" < stómago, dispep
sia, gastralgia, indigestiones, digestio
nes lentas y difíciles, mareos, vómitjs 
de las embarazadas, diarreas, estreñi
mientos, neurastenia gástrica, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en
fermo rápidamente se pona mejor, di
giere bien, asimila más el alimento y 
pronto llega á la curación completa. 

Los principales médicos la recetan. 
Doce años de éxito crecienta. 
Se vende en Codas las boticas de la Isla 

E n el cé lebre mitin autonomista de 
Tacón en 1892 ó 93, á propós i to de los 
empleados que España mandaba á Cu
ba, tuvo el sefíor Fermlndez de Oftstro 
una frase feliz y oportuna, al decir que: 
''unos, t en ían las ineptitudes del novi
cio; otros, las necesidades del cesante y 
todos, la a m b i c i ó n del aventurero". De 
los empleados actuales no sabemos lo 
que opinará el señor F e r n á n d e z de 
Castro. 

Nosotros los suponemos: pien
sa que los antiguos investigado
res se fueron diciendo: "Con 
tiempo vendrá quien bueno me 
hará" 

Y que el tiempo dá gusto á to
dos. 

Dice L a R a z ó n , de Remedios: 

E l Keglamento está, pues, en capi
lla. 

L a hora de reformarlo ha llegado. 
Esperamos que l{\p modi í i cac ioues 

sean razonadas, basadas en los particu
lares siguientes: 

19 D i s t i n c i ó n cure l a de fraudac ión 
maliciosa y la simple infracción. 

2? R e d u c c i ó n de las multas. 
39 Sus t i tuc ión de las unidades como 

base de penalidad por un orden gra
dual de cantidades. 

49 D a r un gran margen discrecional 
al Juzgado para la ap l i cac ión de las 
penas. 

59 L i m i t a r á los inspectores á sus 
funciones investigadoras. 

G9 Introducir el sistema acusatorio, 
dando al Ministero F i s c a l l a tarea de 
hacer por escrito las acusaciones, de 
las que deberá darse conocimiento con 
a n t i c i p a c i ó n a l acusado. 

79 Determinar que la sentencia ha 
de ser fundada. 

Aunque el juicio pierda a l g ú n tanto 
su carácter sumarís imo, habrá mayores 
garant ías de acierto. 

Doloroso, deplorable, es que puedan 
imponerse miles de pesos de multa en 

un minuto, ó sea acordar la ruina de 
una familia, como si se tratase de cinco 
ó diez pesos. 

Algunas otras reformas son 
muy necesarias, pero con las que 

FMi ULES DE PEI 
Clermont 15 de febrero de 1897, 

Venía ya sufriendo de dolores de cabeza des
de hacía muchos moaes, escribe la Sra. Darbin, 
profesora de piano en Clermont; y no podía 
dedicarme á nada; Además sentía palpitacio
nes y un sabor de baca malísimo. Cuando me 
levantaba por las mañanas se me presentaban 
dolores en los ríñones. 

"Ño tardó mucho tiempo en desaparecerme 

Eor completo el apetito; me costaba gran tra-
ajo respirar; y si me esforzaba por comer al

go, la comida se me asentaba en el estómago 
como si fuese una losa de plomo. Por otra par
te, tenía los nervios tan excitados que no po
día cerrar los ojos en toda la noche. En una 

palabra, no tardé na
da en quedarme tan 
debilitada que apenas 
si podía tenerme do 
pie. Knsayé pildoras, 
jarabes y remedios di
versos. Ninguno da 
ellos pudo mejorar mi 
estado. Así es que de 
día en día me sentía 
invadida por la más 

^ j i ^ sombría tristeza, has-
" ta el punto de que sólo 

esperabaya la muerto. 
"Entonces fué cuan

do un médico, al que 
toda la vida guardaré 
p r o f u n do reconocí-SRA. DARBIN 

e l e c c i ó n de dent í fr i cos 
garantiza l a buena 

c o n s e r v a c i ó n de l a dentadura. 
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Polvo Dentífrico Higiénico 
P r e p a r a d o segi la f ó r m u l a del D r . 

T a b o a d e l a y reconocido y aprobado 
por competentes autor idades c i e n t í -
ñ c a s . 

i ^ C A J A S DE 3 T A M A S Q S - ^ r 

E L I X I R D E N T I F R I C O 

d e l D r . T a b o a d e l a 
delicioso para enjuagatorio de la boca. 

^ • F R A S C O S DE 3 TAMAlOS,-=®»Sr 

E n todas las Droguerías , 
¡Boticas y Perfumerías 

de la Is la , 
26-7 Jn 

miento, me ordenó tomase mañana y tarde una 
opita de Quinium Labarraque, afirmándome 
que era el rey de los tónicos y que me devol
vería pronto la salud y la fuerza. Hice que me 
comprasen una botella en la farmacia y co
mencé á tomarlo, á decir verdad, poco espe
ranzada y sin gran confianza, ¡Había ensayado 
tniitcis cosftsl 

"Desde el cuarto día, fueron ya sorprenden
tes loa efectos. E l estómago comenzó á poder 
digerir y recobré el gusto por los alimentos. 
Bien pronto so me presentó de nuevo el sueno 
y juntsmeute con él las fuerzas. Uesaparecie-
ron los dolores de ríñones é igualmente los do
lores de cabeza. Al cabo de veinte días esta
ba completamente" curada. ¡Qué dicha reco
brar al finia salud! ¡Qué alegría vivir! Desde 
entonces, hace de esto dos años, jamás he 
vuelto á sentir ataque alguno de la terrible en
fermedad que á poco si me cuesta la vida, y 
hoy me encu utro perfectamente." 

E l uso del Quinium Labarraque 6, la dosis de 
una copita después de cada comida basta, en 
efecto, para restablecer en poco tiempo las 
fuerzas de los enfermos más agotados y para 
curar seguramente y sin sacudidas les enfer
medades de languidez y de anemia, por aiiti-
tiguas y rebeldes que sean, como la de la seño
ra Darbin» E l Quinium Labarraque es todavía 
soberano para impedir para siempre el retor
no do la enfermedad. 

Ante tantas y tantas curaciones, obtenidas, 
aún en casos desesperados, con el Quinium 
Labarraque, la Academia de Medicina de Pa
rís no. ha vacilado en aprobar la fórmula de 
esta preparación, honor en extremo codiciado 
y que por sí sólo recomienda ya este producto 
& la confianza de los enfermos de todos los paí
ses. Ningún otro vino tónico ha sido objeto 
de una aprobación parecida. 

Por consiguiente, aquellas personas de suyo 
débiles ó debilitadas por la edad, el trabajo 6 
los excesos; los adultos á quienes un creci
miento demasiado rápido; las jóvenes que ex
perimentan dificultad en formarse ó desarro
llarse; las señoras que sufren las consecuen
cias délos partos; los ancianos debilitado; por 
la edad; los anémicos, deben tomar vino de 
Quinium Labarraque. el cual está particular
mente recomendado a los convalecientes. 

E l Quinium Labarraque se vende en botellas 
y en medias botellas en todas las farmacias. 

Depósito general: Casa F R E R B , 19, rué Ja
cob, París. 

P, S.—El Vino ds Quinium Labarraque es de 
un sabor francamente amargo, lo cual se ex
plica porque la quina es ya por sí misma muy 
amarga; así que el amargor del viífo de Qui
nium es la mejor garantía de su riqueza en 
quina y, por lo tanto, do su eficacia. 

Depositarios en La Habana: Viuda de J03B 
BARRA é HIJO. 41. Tejiente Rey.—Dr. MA
NUEL JOHNSON, Farmacéutico, 63 y 55, 
Obispo,—ANTONIO GONZALEZ. Farmacéu
tico, 106, calle Aguiar;-M.\YO y COLOMER; 
—FRANCISCO TAQUEOHEL, Botica Santa 
Rita. 19, Mercaderes;-J. P. AGOSTA, Farma
céutico, 68, calle Amistad. 

E n Santiago de Ouba: O. MORALES, Farma
céutico, calle San Basilio alta. n° 2;—DOTTA 
y ESPINOSA, Farmacia del Comercio, 43, Ma
rina bala;-F. QBIMA.NY, Botica Santa Rita. 

Bn Matanzas: 8. S Y L V E I R A y O?, Farma
céuticos-Droguistas, 15, Independencia;—E. 
TRIOLET, y en todas las Farmacias y Dro
guerías. 

V a p o r e s d e t r a v e s í a , 

VAPORES COREEOS 
k la Coiopia 

A N T E S D S 

ANTONIO LOPEZ Y C 
E L VAPOE 

o n t e v i d e o 
C a p i t á n G R A U . 

gak lrá p a r a Puer to L i m ó n , C o l ó n , S a 
bani l la , Cura<jao, Puer to Cabello, L a 
G u a i r a , Ponce , San J u a n de P u e r t o 
K i c o , L a s P a l m a s de G r a n C u u a r i a , 
C á d i z y B a r c e l o n a , 
el 4 de julio á Jas cuatro de la tarde llevando 
la correspondencia püblica. 

Admite pasajeros para Puerto Limón, Colón, 
Sabanilla, Curasao, Puerto Cabello y la Guaira, 
y c arga general, incluso tabaco, para todos los 
puertos de su itinerario y del Pacífico y para 
Maracaibo, Coro, Carópano, Trinidad, Guanta 
y Gumaná, con trasbordo en Curapao. 

Los billetes de pasaje sólo ser án expedidos 
hasta las diez del día de la salida. 

Laa pólizas de carga se firmarán por el Con-
atario antes de correrlas, sin cuyo requisitos se
rán nulas. 

Se reciben los documentos de embarque has
ta el día V. de junio y la carga á bordo hasta 
el día 2. 

De más pormenores impondrá su consigna-
rio, . 

M . C A L V O 
OFICIOS NUMERO 28 

E L V A P O R 

A l f o n s o X 
C a p i t á n A m é z a y a . 

Saldrá para 

el 4 de Julio á las cuatro de la tarde llevan
do la correspondencia püblica. 

Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 

basta las diez del dia de la salida. 
^ Las pólizas de carga se firmarán por el Con-

Bignatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
Berén nulas. 

Recibe carera á bordo hasta el dia 2, 
Para más informes dirigirse á su consigna

tario. 
M . Calvo , 

OFICIOS N. 28, 
NOTA.—Esta Compafiía tiene amerta ana 

póliza flotante, así para esta línea como para 
todas las demás, bajo la cual pueden acegurarso 
todos los efectos que se embarquen en sus va
pores. 

Llamamos la atención de los señores pasaje
ros bácia el artículo 11 del Reglamento de pa-
BajeroEy del orden y régimen interior délos 
vapores de esta Compañía, el cual dice aaí: 

"Los paí-ajeros deberán escribir sobretodos 
los bultos de su equipaje,bu nombre y el puerto 
de destino, con todas bub letras y con la mayor 
claridad." 

Fundfmdose en esta dipossición la Corapañía 
no admitirá bulto algur.o de eqniüaie que no 
lleve claramente eotampado el nomore y ape
llido de su dueño, así como el dol puerto de 
destino. 
N { )rr A Ee a<ivierte á Io9 señores pasajoros 

^ que en el muelle de la Machina en
contrarán los vapores remolcadores del soñor 
Santauianna dispuestos á conducir el pasaie á 
bordo, mediante el pagro de V E I N T E CEN
TAVOS en plata cada uno, los días de salida 
desde las diez hasta las dos de la tarde. 

E l squij^aie lo recibe gratuitamente la lan
cha Gladiator en el muelle de la Machina la 
víspera y el dia de salida basta las diez de la 
mañana. 

Todos los bultos de equipaje llevarán etique
ta adherida en la cual constará el número del 
billete de pasaje y el punto en donde éste fué 
expedido y no serán recibos á bordo losbultos 
a los cuales faltare esa etiqueta. 

Para cumplir el R, D, del Gobierno fie Espa
ña, fecha 22 de aerosto íiltimo, no se admitirá 
^^el vapor más equipaje que el declarado por 
^HKisajero en el momento de sacar su billete 

la Casa Consignataria. 
cl274 78- 1 Jl 

ü i i r a m i n 

E l cómodo y rápido vapor alemán 

C a p i t á n Z a c h a r i a e , 
saldrá de Caibarien el V . de julio i de la Ha
bana el 4 de julio directamente ¡ Í Í . ta 
S a n t a C r u z de la P a l m a , 

Santa C r u z de Tener i fe , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a 

Y PARA 
C O R U Ñ A y V I G O , 

admitiendo pasajeros para los referidos puer
tos en sus amplias y ventiladas cámaras y có
modo entrepuente, con literas para cada pa
sajero de tercera, 

• V HAY COCINA ESPAÍtOLA ' W 
E l remolcador de la Empresa llevará el pa

sajero con su equipaje libre de gastes á bordo 
del vapor. 

Informarán en 
CAIBARIEN, Federico Liebig. 

Y en la HABANA, sus consignatarios 
S C H W A B & TILLMAISTN", 

S a n Ignac io n. 76, frente á l a P l a z a 
V i e j a . Apartado 2Í29. 

17-15 Jn 

CoinDafila General Trasatlántica 
DE 

VAPORES CORREOS FRANCESES 
Bajo ceulrato pestsl com el Scbicrao Francés. 

PARA V e r a c r u z DIRECTO 
Saldrá para dicho puerto sobre el dia 6 de 

Julio el rápido vapor francés 

LAFAYETTE, 
Capitán Unswortb. 

Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos di

rectos de todas las ciudades importantes de 
Francia y el resto de Europa. 

Los vapores de esta Compañía signen dando 
á los señores nasaieros el esmerado trato que 
tanto tienen acreditado. 

De mas pormenores informan sus consigna
tarios 

B r i d a t , Mont 'Ros y C o m p a ñ í a 
MERCADERES 35. 

10-25 Jn 

7339 

SÜNSET 
R O U T E 

SOUTHERN PACIFIC 
Eayana Sew Orlcans stcamsliip line 

Continúa sostenien 
do an excelente servi
cio, qne ha hecho á 

) esta líneatan popular 
f entre el público que 
viaja, y anuncia la 
gran REDUCCION de 
precios siguiente: 

Ee la Hataa á tea Orleaiis 
* Primera clase, ida |20,00 

Pritnera clase, ida y vuelta f35.00 
Segur da clase, ida |15,03 
Entrepuente, id flO.OO 
Precios barates para todos los puntos de los 

Estados Unidos, Canadá y Méjico. 
Loe vapores salen del muelle de la Machina 

lodos ios martes á. las cu t tro de la tarde, y de 
New Orleans todos los sábados á las dos de la 
tarde. 

Se darán cuantos informes se pidan por 
G a l b á n y Corap. 

Agentes 
S a n Ignacio 

S 6 v 3 8 
19 jn 

Josopli T^allamíc, 
Agento General 

J , W» Flahagftn, 
¡Sub-AgenU General 

Chispo D^l- 2eleíoiio -iafi, 
c 1008 

rtes de g m i 

por los vapores a l e m á n 

66 
D E LA ANDES S, S, Co, 

y " MíOLSTE I 
DE H, D1EDER1CHSEN, K I E L , 

Ambosvapores son de rápido andxr y pro
vistos de buenos corraies é inmejorable venti
lación, lo que los hace muy aprbpó.sito para el 

Transporte de ganado 
en las mejores condiciones. En tal concepto se 
recomiendan á los señores importadores de 
ganado de la Isla de Cuba, 

Para más inforra es dirigirse á su consigna
tarios 

H E I L B U T Y R A S C H 
San Ignacio 54. Apartado 739 

C—1088 U n 

iiíe ce w m \ i m m m i 

de 

PINILLOS. IZQUIERDO Y CP. 
de C á d i z . 

E l vapor español do 5500 toneladas 

C a p i t á n B i l b a o , 

Saldrá, de este puerto F I J A M E N T E el 8 de 
Julio á las 4 de la tarde DIRECTO para los de 

S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
S a n t a C r u z de Tener i f e , 

L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
C á d i z y B a r c e l o n a . 

Admite pasajeros para los referidos puertos 
en sus AMPLIAS Y VENTILADAS CAMA-
RAS y COMODO E N T R E P U E N T E . 

También admite carga, incluso TABACO:y 
AGUARDIENTE. 

Las pólizas de carga solo se sellarán hasta la 
víspera del dia de la salida. 

Para mayor comodidad de los señóres pasa
jeros, el vapor estará atracado á los muelles 
de San José, 
Nota: E s t e vapor no h a r á cuarentena. 

Informarán sus consignatarios 
Marcos, Unos, y Cp,, Oficios 19. 
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NUEVA LINEA 
c i ó " V a t i p o i i r e s O o i r n ^ o o 

DE LA 

C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
(JJambury A m e r i c a n JAne) 

O o s r u t f l f i , S 9 £ 5 t : o . t £ M o . c a L o : £ - y D O i l l o f i o ( E s p a ñ a ) 
3 E 3 : ^ . - V 3 F « . I E 5 (Franc ia ) 

X í O V E S E l (Inglaterra) 
y 3 3 : « i x a a . T 3 \ X 3 C - g ? 0 (Alemania) 

U n i c a c o m u n i c a c i ó n d i rec ta entre l a H a b a n a é I n g l a t e r r a . 
Saldrá sobre el 1° de JULIO el nuevo y espléndido vapor alemán 

P R I N Z A U C U S T W I L H E L M . 
Admito carga á fletes módicos y pasajeros de Cámara y proa, á quienes ofrece un trato ea 

morado. 
Los parajeros con fus equipajes serán trasladados libres de gastos desde la Macbina á bor

do del vapor en los remolcadores de la Empresa. 
La carga ee admite para les puertos njencionados y con conocimientos directos á flete co

rrido para un gran número de puertos de Inglaterra. ílclanda, Bélgica, Francia, España y E u . 
ropa en general y para Sur América, Africa, Australia y Asia con tracbordo en Havre ó Ham— 
burgo á elección de la Empresa. 

Pasaje en 3- para Coruíia, Santaiiiier y BiPaao $29-35 oro español. 
inc luso impuesto de desembarro . 

Para cumplir ai E . D. del Gobierno de España, fecba 22 de Agosto íiltimo, no se admitirá 
en el vapor mis equipaje que el declarado por el pasajero en el momento de sacar eu billete 
en la Casa Consignataria. 

l em rr.áfc ptiir ti eres y ¿atoe sobre fletes y papajes acúdase á los agentes: Jleilbut y Rasch 
Correo A j m r t a ü o ' 7 C a b l e , ' M E I L J B U T , K a n I g n a c i o 5 4 , í í A B A U A , 
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V a p o r e s j j o s t e i m 

VAPOR "ÁLAVA" 
C a p i t á u E m i l i o Orfcube. 

Saldrá de este puerto los martes á las seis 
de la tarde para 

TARIFA E N ORO AMERICANO 
PARA SAOUA Y CAIBARIEN 

De Habana á Sagua ( Pasaje on lí 3 7.U3 
y viceversa (Idem en 3í ? 3.31 

Víveres, ferretería, loza y petróleo 30 ota. 
Mercaderías , 50 „ 
De llábana á Caibarién f Pasaje en lí $10.53 

y viceversa (Idem en3í $ 5.3) 
Víveres, ferretería, loza y petróleo 30 cbs. 
Mercaderías 50 cb* 
Tabaco da Caibarién y Sagua & Habana ¿3 cta. 

tercio. 
(El carburo paga como Mercancía.) 

CARGA GENERAL A F L E T E CORRIDO 
ORO AMERICANO 

Para Cienfuegos y Palmira á f 0,52 
... Caguagas „ 0.67 
.„ Cruces y Lajas 0.61 
... Santa Clara „ 0.75 
... Esperanza y Rodas n 0.76 

P a r a m á s informes d ir ig irse á sus 
armadores , C U H / l íáO. 

H e r m a n o s Z u l u e t a v G á m i z 
c 1112 U n 

DE 

NOTA.—Este vapor atracará en Guantána-
mo al Muelle de la Caimanera, para hacer 
sus operaciones. 

Desde esta fecha en lo adelante y hasta nue
vo aviso, nuestros -vapores no recibirán más 
carga para Puerto Padre, que la que embar
quen las distintas dependencias del Gobierno 
y la particular que vaya consignada á los in
genios Chaparra y San Manuel. 

Mayo « de 1901. ^ 
Sobrinos de H e r r e r a , S. en C . 

SOBRINOS GE HERRERA ¡S 
8. en C . 

E L V A P O R 

CAPITAN 
D O N J O S E V I N O L A S 

Saldrá do este puerto el día 5 de Julio 
íi las cinco de la tarde para los da 
Nuevitas, 

Puer to P a d r e , 
G i b a r a , 

Sag'ua d e T á n a m o , 
B a r a c o a , 

C a i m a n e r a ( G u a n t á n a m o ) 
y Sant iago de C u b a . 

Admite carga hasta las 3 de la tarde del día 
de salida. 

Se despacha por sus armadores 
SAN PERDO 8, 

G R A N R E B A J A 
EN EL FRECiO DE LOS PASAJES. 

Para Nuevitas y P, Príncipe.. $18 | 15 
„ Puerto Padre I c ü 
„ Gibara y Holguín I on f 

Sagua deTánamo $ 30 | 28 
" Baracoa í | 30 | 26 
„ Guantanamo Caimanera $30 | 26 

Santiago de Cuba $ 5̂ $ 22 
ORO AMERICANO. 

FJetepmlsloüal s a r a N m i í a s . 
Víveres, ferretería y loza 2f) cts. 
Mercancías 45 cts. 

f 13 
i 15 
| 13 
| 15 
$ 15 

US. 
Cy. 

COSME DE HERRERA 
Capi tán G O N Z A L E Z 

LOS MIETCOLES A LAS 5 DE LA TARDE 
para saüua í m m m 

T A E I F A S E K O R O A M E R I C A N O 
D e H a b a n a á S a g u a y viceversa 
Pasaje en 1? ? 

Id. en3f $ 
Víveres, ferretería, loza, petróleos. 0-ií 
Mercancías ^ 

I>e H a b a n a á C a i b a r i é n y viceversa 
Paaaje en 1? • f1?^ 

Id. en 3! « S-31* 
Víveres, ferretería, loza, petróleo. 0-30 
Mercancía 

T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sagua á, H a b a n a , a » 

centavos tercio. 
E] Carburo paga como meroaaola. 

A V I S O . 
C a r o (Ifiiieral a Pleía Gomto 

ORO AMERICANO. 
De la Habana & 

Cienfuegos y Palmira y vice-versa f 0.52 
Caguaguas I »i 0.57 
Cruces y Lajas 
SautaClaxa, Esperanza y Rodas "(lv6 

c 1 273 78 1 J l 

I L l M i l M P i P 
E l vapor 

Capitán MONTJB3 DE OCA 
Durante la zafra del tabaco saldrA ¿f K * } * * 

bañó los LUNES y los JUEVES á la llegad* 
del tren de pasajero? que sale de la ostaoua 
de Villanueva á las 2 y 40 de la tarde, para la 
Coloma, 

P u n t a de C a r t a s , 
H a i l é n y 

C o r t é s , 
retornando los MIERCOLES y SABADOS 4 
Jos nueve de Ja mañana, para llegar á Bataba 
no Ioh JUEVEtí y DOMINGOS al amanecer. 

La carga se recibirá diariamente eu la es
tación de Villanueva. 

Para mas informes 

c 127C 
O í i c i o s 2 8 (altos) 

78-1 Jl 

E l vapor V E G U E K O suspende SnS 
viajes hasta nuevo aviso" por tener que 
hacerle reparaciones; el servicio a -
nacía este vapor los limes y jueve s 
harán' los veleros A G U I L A y VO-
I A J N T A K I O . 

Habana junio 29 tic 1904.—El Ad 

lo 
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ipropone L a U a z ó n so darían íos 
^industriales con un canto en los 
fechos. 
\ Lo raro en este maremagnum 
Jurídico-administrativo es que 
para remediar el mal se haya es
perado á, que Xa R a z ó n , de Re
medios, dé remedios con razón. 

Desde que el espíritu de E l 
Comercio se ha quedado entre 
bastidores, casi puede decirse que 
este colega no ha dejado pasar 
un día sin atacarnos, ya solo, ya 
en comandita con los mancomu
nados, quién sabe si con el pro
pósito de ¿esacreditar nuestras 
obras p ú b l i c a s y de esperar un 
desliz para pedir el arbitraje del 
Supremo. 

Desde la sombra se azuza á 
quien no acostumbraba vivir de 
desplantes. 

Inúti l azuzamiento: siempre 
hemos respetado la clase de color, 
y como distinguimos de colores, 
sabemos que en aquellas sombras 
todos ios gatos son p a r d o s . 

C o r t a m o s de E l R e p u b l i c a n o , 
de M a t a n z a s : 

Si los hombres que no pertenecen al 
partido conservador de Matanzas, no 
fuese el contingente que representa la 
rordura, el capital y la patria, coatin-
gcnto gubernamental y celoso del prin
cipio de autoridad, contingente que 
vela por el crédito de las instituciones 
y por la seguridad de las personas y 
de la propiedad, quizás la protesta 

habr ía tomado las proporciones que 
requiere la desmedida actitud conser
vadora; pero como esos hombres son. 
prudentes y muy abnegados, han pro
ferido soportar en silencio los agravios 
y atropellos de sus hermanos extra
viados, de eses Cainea que enlutan la 
familia cubana matando los Abeles do 
la provincia de Matanzas. 

Afortunadamente para los que v i v i 
mos en el siglo X X , las t iranías no se 
prolongan como en la é p o c a do los Cé
sares y de los Reyes absolutos, y la que 
acttiaJmento so soporta en la provincia 
de Matanzas, tiene bases mny insó l ida» 
y sólo es tá sostenida por un cabello. 

Cabello... Cabello... No cono 
cemos más Cabello que el sena
dor por Pinar del Río . Y no te 
nía don Angel Adolfo bastante 
con haber ayudado al señor Mo-
rúa en la extirpación de badajos 
y en la s i l e n c i a c í ó n de campanas 
•para que ahora se nos meta de 
Caín en el Valle del Yumur í y 
se dedique á vumurir á los Abeles 
del V a l l e ? . . / 

Adolfo Caín ¿qué has hecho 
del á n g e l . . . Cabello? 

cuenta Thuil l ier en Lo que 
España. 

Cortamos del A. B. a 

Y dice Thui l l i er , narrando la» Im 
presiones de su excurs ión , que la H a 
bana es una delicia, la pob lac ión m á s 
encontadora p a r a todos, pero princi
palmente para los e s p a ñ o l e s desde 
que tuvimos el honor de que nos arro 
j a r a n de ella. L a terca animosidad de 
los cubanos contra su antigua metrópo

li se ha convertido en fraternal afecto 

hacia nosotros, y el nombre de E s p a ñ a 
es hoy enaltecido en la r i q u í s i m a I s la 
casi con el fervor que antes se p o n í a en 
denostarla. 

Cuba tiene el corazón español , y sus 
actuales protectores los yanquis, á pe
sar de loa innegables beneficios que so
bre todo con el desarrollo de las obras 
publicas han proporcionado á la rique
za insular, no logran ganarso e í afecto 
de los naturales. E s el eterno caso do 
l a mujer divorciada que empieza á 
comprender que quer ía m u c h í s i m o á su 
primer marido cuando y a so h a 
casado con el otro. 

E l púb l i co de la Habana es, a l decir 
de Thui l l ier , uu p ú b l i c o muy intoligen-
to y do depurado gusto art ís t ico , que 
sabe apreciar y sentir la vercfcsulera be
lleza, cosa no extraña , puesto quo ante 
él d e s ü k m continuamente las primoraa 
reputaoiones europeas. 

E n la Prensa cubana, a l decir del 
notable actor, y por testiaAoaio do, 
cuantos so preocupan de esta» manifes 
taciones, obsérvase un verdadero rema 
cimiento. A d e m á s de los per iodis ta» y 
escritores ya muy conocidos y aprecia 
dos en España , destacan vigorosamen
te su personalidad varios l i terato» jó 
venes como Mario M u ñ o z Bustama^te, 
temperamento brioso y original; J e s ú s 
Castellanos, profundo pensador y esti
lista sobrio, y E m i l i o Vi l laverde, ta
lento flexible que auna la» gal lardía» 
do aquel con la» del icadeza» do éste . 
E l D i a b i o o b l a . M i b i n a , bajo la 
i n t e l i g e n t í s i m a d irecc ión del Sr . R ive -
ro, cont inúa siendo el per iód ico m á s 
grato para los españoles , y uno de los 
m á s populares representaute» de la 
Prensa cubana. 

Nuestros paisanos de allende 
el Morro saben bien la que es 
Cuba y conocen su adelanto in
telectual; pero, aunque lo sepan, 

no está de más el pregón del ca
balleroso actor, que pudo apre
ciarlo mejor que n ingún otro, 
pues que ha vivido aquí intensa
mente la vida del arte. 

E l órgano de los inspectores 
del timbre, tras una información 
t*n á la americana como falta de 
lógica, y que no puede convencer 
ni aún á dicho órgano, escribe: 

T a puedo ver el p ú b l i c o como es una 
verdadera leyenda eso do las crueles 
persecuciones contra los comerciantes 
ó industriales. 

Calificar de "verdadera leyen
da" la inquina de los héroes del 
impuesto es desautorizar á casi 
toda la prens^ que ha clamado y 
aun gemido en estos ú l t imos 
días, lastimada por el dolor gene
ral; negar fundamento al grupo 
parlamentario por las Villas, que 
acudió al señor Presidente en 
queja de lo malo hecho y en de
manda de lo bueno que se podía 
hacer, y notar al señor Presiden
te de parcial en el asunto, pues 
que él ha dicho á los represen
tantes y senadores vi l lareños que 
antes de que ellos le fueran con 
quejas y lamentos ya él había 
puesto s u s manos en la reforma 
de la triste ley del timbre. 

Pero, para los refractarios al 
bien público todo lo que tienda 
á dicho bien es hacer caso de una 
í'verdadera leyenda." 

Triste, pero cierto. 

Del mismo diarlo: 
L a causa principal de esta nueva 

manifes tac ión de protesta por parte de 
esas asociaciones de jornaleros, es la 
orden de la Aduana de este puerto, 
que exige á todos los trabajadores de 
muelles el uso de chapas, que como tal
les los acrediten. 

' 'Esas chapas, declaran los huel
guistas, perjudican considerablemente 
nuestros intereses, puesto que la A d u a 
na, con censurable prodigalidad, las 
ha suministrado á todos los dependien
tes de casas de comercio, quo provistas 
de ellas, penetran en los mnelles y 
realizan, en detrimento nuestro, los 
trabajos que por derecho nos pertene
cen, con los cuales, los comerciantes 
economizan I o í jornales que d e b í a n pa
gar á nuestros compañeros , que só lo 
cuentan con ellos para subsist ir ." 

Respecto á la huelga de carretone
ros, reconoce por causa é l aumento do 
cinco pesos en la contr ibuc ión de c a 
rretones, impuestos por el A y u n t a 
miento. 

Los d e m á s gremios de b a h í a se han 
« n i d o á lo» descontentos por c o m p a ñ e 
rismo, y la huelga amenaza tomar gran 
incremento y oonvertirso en una ver
dadera calamidad públ i ca , s i no so lo
gra llegar á un acuerdo por el cual to
das las partes conrendientes obtengan 
cumplida sat is facción. 

U n conflicto más y unas cha
pas menos.' 

A tiempo llega! 

E l señor Morúa Delgado nos 
escribe una carta, que por su ex
tensión no publicamos íntegra 
Copiaremos, empero, las párrafos 
substanciales de ella. 

Dicen así: 

L a Discusión, h a c i é n d o s e eco de la 
inconformidad que e x p r e s é oportuna
mente respecto de un acuerdo adopta
do en una ses ión del grupo v i l l areño eu 
el Congreso, dijo: "De asistir á la se
sión nuestro amigo el señor Morúa y 
a l g ú n otro representante v i l lareño , se 
hubiesen opuesto seguramente á la re
so luc ión acordada." 

M i inconformidad, pues, fué por el 
acto realizado por el grupo; porque no 
se citó á sus miembros para la ses ión 
en que so t o m ó el acuerdo; porque á 
mi juicio, el Gobierno no necesita ex
ci tac ión para procurar poner t é r m i n o á 
cualquiera "injusta cruzada", cuando 
la hubiere, de la cual fuesen v í c t i m a s 
así "el comercio honrado" como cua
lesquiera otros gremios de ciudadanos 
ó do habitantes del p a í s ; y como ade
m á s só perfectamente que el Ejecutivo 
está realizando la reforma del Regla
mento combatido, no habr ía dado mi 
voto para n i n g ú n acuerdo en que se pi
diera lo que ya se está haciendo. 

Nada de esto se dijo en la no
ticia escueta que publicó el órga
no de los moderados, ni el señor 
Morúa aclaró posteriormente el 
p o r q u é de su inconformidad, y 
no íbamos nosotros á ser tan pers
picaces que supusiéramos que el 
Sr. Morúa dejó de cooperar en 
asunto tan importante para el 
comercio y la industria por un 
motivo tan baladí como el de 
no haber recibido la citación. 

Respecto á que el Sr. Morúa 
sabe "perfectamente que el Ejecu
tivo está realizando la reforma 
del reglamento combatido," de
bemos asegurarle que también lo 

A PETICION, SE ENVIA EL ME
DIO, INFALIBLE DE CONSERVAR 
Y RECOBRAR LA SALUD, SEGUN 
EL Prof. GlñOLAMÜ PAGLIAHO, 
de FlOtBnola {Italia) Inventor dei 
famoso 

De venta kn l a s principalbs Farmacias. 

Exigir la única Marca auténtica {Fajt azul). 

65 k í m U é K i T O S B R í U A W T E S I 
Dirigiese al SfD. CAMILO PANERAI. 

Aparado, 437 , HABANA. 

RELOJES 
cronómetros Borbolla, de oro, 
plata, nikel y acero, así como 
magníficas repeticiones con mo
vimiento de cronómetros, an
coras y cilindros. Todos garan
tizados al segundo. 

E l cronómetro Borbolla de ni
kel siempre á $4. Acaba de lle
gar una nueva remesa de 1.000 
relojes de menos volumen que 
los anteriores. 

C-1130 1 Jn 

SI K p r e m e d i t a c i ó s i , pero s í con a l e v o s í a y e n z a ñ a m i e u t o , nos 
hiere el mosquito y nos infesta y nos mata, pues es tá comprobado que el 

mosquito es el trasmitor é inocnlador d e l - p » ^ d i s m o , fiebre amaril la , tifus, 
malar ia y otras fiebres; pero si al acostarse se pasa un p a ñ o empapado con 

a d e m á s de hermosear el cutis y refrescar la piel, los mosquitos no p i c a r á n , 
pues hace la acepcia de la inter-dermis. 

E s un preparado infalible. 

H I D R O - R A D i U M SE VENDE SN TODAS LAS BOTICAS. 
16-28 Jn 

m m i í b i w 
L a usurpación que por medio de supercherías y engaños se ha venido real i 

zando impunemente hasta hoy con la explotación del R E N O V A D O R D E A N T O 
N I O D I A Z G O M E Z , con graves perjuicios de ios leg í t imos derechos de propiedad 
del mismo de D. Emi l i o Pérez Ar iza , ha encontrado, al fin, su sanción penal en la 
rectitud de los Tribunales de Justicia de Cuba, prohibiéndole el uso indebido de la 
marca citada R E N O V A D O R A N T O N I O D I A Z G O M E Z y condenándole á la in
demnización de daños y perjuicios á que dió lugar, aparte de las responsabilidades 
de orden criminal en que ha incurrido por su manifiesta temeridad y desobediencia 
de las Leyes. 

No será ya, pues, el público engañado, de hoy en adelante, con el brebaje pre
parado y señalado con la marca "Renovador de Antonio Diaz G ó m e z , " porque la 
acción de la justicia ha comenzado y a á hacerse efectiva con la ocupación por la 
Pol ic ía de todos los pomos y út i les , artefactos, embudos, envases, impresos, dedi
cados á la elaboración clandestina de ese producto con el que ha venido por tanto 
tiempo defraudando los derechos de su único y leg í t imo propietario. 

Con esta sentencia que los Tribunales de la Repiiblica dictaron en este litigio 
en amparo de los derechos desconocidos hasta hoy por don Antonio Diaz Gómez , 
quedará para siempre el público consumidor garantido do que el Renovador que en 
lo sucesivo utilice para sus dolencias, será evidentemente el legitimo, el ilnico, el 
verdadero, el genuino de la marca A . Gómez preparado por el Dr. Marrero y de 
la exclusiva propiedad de don Emi l i o Pérez Ariza. 

Desae hoy en adelante vo lverán á curarse rápidamente los enfermos de asma, 
ahogo, catarros viejos y nuevos, cuyos ataques de tos' y opresión cesan desde el 

f>rimer dia; el reumatismo, la tosferina, la tisis en su principio y enfermedades de 
a sangre; el que tanto se recomienda al enfermo, como que no hay otro remedio 

que iguale ni se le aproxime al Henovador de A . Gómez, el legitimo, el verdadero, 
preparado por su inventor D r . Marrero. 

I ) e venta eu M u r a l l a esquina á Villegras. F A R M A C I A S A N J U L I A N . 
7791 4-29 

DENTICION 

n m w m 

Méilco-Cirniano-Dentisla. 

L a a p a r i c i ó n de los p r i m e 
ros dientes ocasiona en loa 
n i ñ o s u n a serle de t r a s t o r n o » 
de m á s ó menos importatoeiai 
p a r a ©vitar los y p a r a í f tc i l i -
t a r l a e v o l u c i ó n dTentari» r e 
comendamos á las madres 
de fami l ia e l empleo d© nues
tro 

JARABE DE DEHTIGIOH. 

De venta en todas 
las Boticas. 

3&-7/a 

ha trasladado su sastrería al am

plio y bonito local, de LAMPARI

LLA 33. entre Compostela y H a 

bana. 7480 8-23 

sufren lo que no es decible, su martirio 
es sólo comparable al de los que se es
tán ahogando.—Sufren de asma ó de 
ahogo porque quieren ,puesto que la 

A S M A T I N A 

principio activo de una planta de los 
montes Everest en la India, cura de 
una manera segura tan terrible enfer
medad. 

L A A S M A T I X A 

impide que los asmát i cos se vuelvan tí
sicos ó cardiacos? 

L A A S M A T I C A se vende en todas 
las boticas. 1 3 - J n 2 0 

¿ E n q u e c o n o c e V d . s i u n 

El l i » i i m i i w m m m . 

u e r v o t / u o a r i n o & 

E s t a c a s * i e s l a ú n i c a q u e o f r e c e l a ^ n l l a n t e ñ a á G r a n e l y e n t ó e t e * 

m a t i d a d e s y t a m a ñ o s ; p o s é e a d e m á s , e x t e n s o y v a r i a d o s u r t i d o d e 

JOYERIA, RELOJERIA Y OPTICA 

Q U E S E C E L E B R A R A E L 2 2 D E D I C I E M B R E . 

SIRVEN TODAS LAS POSTALES QUE SE ENCUENTREN DENTRO DE LAS CAJETILLAS. 

— D E — 

c 1095 

L o recetan los médicos de todas las na
ciones; es tónico y digestivo y antigastrál-
g'ico; C U R A el 98 por 100 de los enfermos 
del estómago é intestinos, aunque sus do
lencias sean de más de 30 años de ant igüe
dad y hayan fracasado todos los demás me
dicamentos. C U R A el dolor de estómago, 
las acedías, aguas de beca, vómi tos , la in
digestión, las dispepsias, estreñimiento, 
diarreas y disenüatdterí , aación del estó

mago, úlcera dol estómago, neurastenia 
gástrica, hipocloridria. anemia y clorosis 
con dispepsia las C U R A porque aumenta 
el apetito, auxilia la acción digestiva, el 
enfermo come más , digiere mejor y hay 
m á s asimilación y nutrición completa C U 
R A el mareo del mar. Una comida abun
dante se digiere sin dificultad con una cu
charada de El íx ir de Sáiz de Carlos, de 
agradable sabor, inofensivo lo mismo pa

ra el enfermo que para el que está sano, 
pudiéndose tomar á la vez que las 
aguas minero medicinales y en susti
tución de ellas y de los licores de meas. 
E s de éx i to seguro en las diarreas de los 
niños en todas las edades. No solo C U 
R A , sino que obra como preventivo, im
pidiendo con su uso las enfermedades del 
tubo digestivo. Nueve años tie éx i to s 
constantes. Exíjase en las etiquetas de las 

botellas Ja palabra S T O M A L 1 X , marca 
de fábrica registrada. 

De venta: calle de Serrano n ú m e r o 30, 
farmacia, Madrid, y principales de E s 
paña, Europa y A m é r i c a . 

Agente para la Ibla de Cuba J . Rafe-
cas y Nolla, Teniente Rey n ú m . 12, H a 
bana. 

Depositarios: V d a . do Sarrá é hijo, Tte. 
Rey 41 y Manuel Johnson, Obispo 53. 

^ O X i X . E S T ' I K r (42) 

¡i m i l i i i i i . 
Novela cscrila en inglés por la Sra. Wood. 

T r a d u c i d a a l castellano por »T. I r i b a s . 
(Esta novela, publicada por la Casa Editoria 
de Maucci, se vende en "La Moderna Poe
sía," Obispo 13o.) 

(CONTINUA) 

— ¡ P e r d e r cuatro hijos! ¡Qué des
gracia! e x c l a m ó Bárbara. Y notando 
luego la palidez y ag i tac ión d© la ins
titutriz, que a tr ibuyó á sus dolorosos 
recuerdos, cambió de conversac ión . 

—Me basta oiría á V d . , dijo, para 
comprender, como ya nos lo h a b í a es
crito la señora Lat imer que ni por su 
nacimiento n i su e d u c a c i ó n estaba V d . 
destinada á tener que trabajar para 
v iv ir . S in duda la muerte de su mari
do la dejó á V d . sin recursos... 

—Cuando lo perd í á él lo perd í todo 
dijo Isabel con doloroso acento. 

Previa la venia de su señora entró 
entonces Br íg ida , la niñera, con un 
hermoso n iño de pocos mesei que de
pos i tó en el regazo de Bárbara. T a m 
bién Isabel se había sentado un tiempo 
en aquel mismo s i l lón y dado el pecho, 
como lo hacía eutonecs Bárbara, á otros 

n i ñ o s no menos hermosos y queridos 
que aquel. Br íg ida , se ret iró d e s p u é s 
do haber contemplado con curiosidad 
y admirac ión la rara figura de la nue-
iustitutriz. 

—¿Con que esta noche no quieres 
dormirte, picarón? dijo Bárbara cu
briendo de besos l a carita de su hijo. 
¿Ha visto V d . n i ñ o más lindo que éste? 
preguntó orgullosa. 

— M u y hermoso es por cierto, repli
có Isabel. 

— E l vivo retrato de su padre, de 
quien espero que herede t a m b i é n las 
bellas cualidades. Todos lo respetan 
y lo aprecian; só la su primera esposa 
no pareció comprenderlo ni amarlo. Y o 
no puedo ni p o d r é explicarme nunca 
c ó m o ella se dec id ió á abandonarlo, n i 
cómo pudo fijarse en otro hombre al
guno después de haber llamado esposo 
al señor Carlisle. 

Isabel repr imió á duras penas un 
grito de dolor. 

— A h í viene, cont inuó Bárbara. ¿Oye 
V d . el ruido de las ruedas del coche en 
la avenida? 

Y levantándose , con su hijo en los 
brazos, se adelantó hacia la puerta. 
Isabel tuvo que permanecer sentada, 
para disimular el temblor que s a c u d í a 
con violencia todo su cuerpo. Pasaron 
algunos momentos y aparec ió en la 
puerta la elevada figura de Carlis le . 

Isabel se bailaba una vez m á s en 

presencia del que había sido su esposo. 
Carl is le no la v i ó al entrar, é i n c l i 

nándose besó amorosamente á Bárbara. 
Isabel t e n í a ios ojos fijos eu él y v i ó el 
ardiente beso que Bárbara d e v o l v i ó á 
su marido y o y ó aquellas palabras: 
u¡ Amor m í o ! " dulces como una caricia. 
D e s p u é s besó Carl is le los entreabiertos 
labios de su hijo. Isabel se cubrió el 
rostro con las manos. ¿ H a b í a contado 
ella con aqu.?l tormento c r u e l í s i m o al 
volver á Lyne? Sí, era parte de la 
cruz que h a b í a echado sobre sus hom
bros; tenía que soportar aquel martirio. 

Carlisle entró en la sala, v ió á la 
mujer desconocida que all í esperaba ó 
hizo uu a d e m á n de sorpresa. 

—Madame Vine , se apresuró á de
cir Bárbara . 

Carlisle so ade lantó inmediatamente, 
tendiendo la mano á la institurk',, salu
dándola con tanta afabilidad como ha
bía hecho su esposa. Isabel no pudo 
negar ia mano, quo colocó temblando 
en la de Carlisle, en aquella mano que 
tantas veces hab ía estrechado la suya 
con amor, desde el d ía en que ambos 
se juraron eterna í ede l idad ante el a l 
tar de la iglesia de Marliug. 

Isabel tuvo que sentarsci otra voz. 
incapaz de sostonerso y pál ida como 
una muerta. Carl is le le d i r ig ió a lgu
nas preguntas sobre su viaje, á las que 
contestó ella íírétíaíMallnertw, y s iu 
atreverse á mirarle. No así Carl is le , 

que e x a m i n ó atentamente á Madame 
Vine, y convencido d e s p u é s deque por 
lo pronto sería difícil sostener con ella 
una conversac ión , t o m ó eu brazo á su 
hijo, paseó con él por la sala d i r i g i é n 
dole mil frases car iñosas y acabó por 
cubrir de besos su carita sonriente, co
mo lo hab ía hecho antes Bárbara. 

¿Qué pasaba entre tanto en el alma 
de Isabel? A s í había jugado él antes 
con sus otros hijos, mientras la dicho
sa Isabel lo contemplaba embelesada 
como lo hacía entonces Bárbara. Car
lisle se d ir ig ió á Isabel, preguntándo le : 

—¿Le gustan á V d , los n iños , Mada
me Vine? Diceu que éste muy hermo
so. 

— H e r m o s í s i m o , dijo ella. ¿Cómo se 
llama? 

—Arturo. 
—Arturo Archibaldo, dijo Bárbara 

dirigiendo amorosa sonrisa á su marido. 
Isabel dejó su asiento .y en voz baja 

mani fes tó el deseo de retirarse á des
cansar. Bárbara v o l v i ó á estrecharle la 
mano, recomendándo le que llamase á 
Husana para pedirle cuanto necesitase 
y Carlisle so d i r ig ió á ta puerta, que 
abr ió para que elia pasase, sa ludándo
la corré.?niento al salir. 

Isabel subió á su cuarto. ¿Para des
cansa? ¿Cómo lograrlo con aquel tumul
to de pensamientos y de emociones que 
la :igiuib;m tan profundamente? Aca
baba de pasar por uuu prueba durís i 

ma, mucho m á s cruel que cuanto se ha
bía imaginado de antemano; pero aca
bó por decirse que aquel agudo dolor 
era parte ins igni f ícante de su e x p i a c i ó n , 
del castigo de su culpa y t e n í a que so
portarlo. 

— ¿ V e r d a d que es rara? p r e g u n t ó Bár
bara á su marido cuando quedaran so
los. No sé por qué usa esos anteojos ne
gros, que tanto la desfiguran. 

—Me recuerda vagamente á. . . empe
zó á decir Carlisle pensativo. 

— ¿ A quién? 
—Algunas l íneas del rostro, quiero 

decir. 
—Muy poco es lo que puede verse de 

él, repuso Bárbara. ¿A q u i é n te re
cuerda? 

- No estoy seguro... ¡ B a h ! A nadie, 
que yo sepa. V e n Bárbara. Vamos á 
tomar el te. 

C A P I T U L O X X V I I 
A^lOR DE MADRE 

A la m a ñ a n a siguiente, en el momeu-
to mismo de salir Isabel de su cuarto, 
temerosa de todo pero muy principal
mente de hallarse cara á cara con Car-
lisie en pleno día, se abrió de golpe la 
puerta de la hab i tac ión destinada á los 
n iños y sal ió corriendo un c h i q u i t í n do 
unos cinco años, robusto y alegre, que 
montado en una escoba se d i r ig ió en lí
nea recta á Isabel. No neces i tó és ta que 
se lo nombrasen. E r a Archibaldo, el 

hijo de sus entrañas , siempre tan pare
c i d í s i m o á su padre. Movida por ua 
impulso irresistible, se ade lantó Isabel 
r á p i d a m e n t e y tomando en brazos a l 
lindo rapaz, con escoba y todo, v o l v i ó 
á entrar en su cuarto. 

—Quiero que nos conozcamos, hijo 
mío , le dijo por v í a de excusa. A m í 
me gustan mucho los n i ñ o s como tú . 

Y de jándose caer eu uu s i l lón, con el 
p e q u e ñ u e l o en su regazo, lo abrazó y 
besó apasionadamente, una y mi l veces, 
b a ñ a d o el rostro en lágr imas de indeci
ble felicidad, olvidada de todo en el 
mundo. De repente l e v a n t ó la vista. 
B r í g i d a h a b í a entrado sin ceremonia y 
en pie ante ella la contemplaba absorta. 
Isabel sobrecogida de temor. Su pri
mer pensamiento fué que aquel arran
que de ternura maternal la h a b í a n ven
dido. D e s p u é s , aunque muy turbada, 
procuró dar una e x p l i c a c i ó n cualquie
ra, por pobre que fuese. 

—Me ha recordado á mis propios hi
jos, murmuró , enjugando sus lágr imas , 
mientras que el atóni to Archibaldo so 
deslizaba de su regazo y la contempla
ba á distancia metido un dedo en la bo
ca y con sus preciosos ojos azules muy 
abiertos. 

B r í g i d a , que miraba á Isabel con ma
nos sorpresa, se v o l v i ó hacia el n iño , 
exclamando: 

( Continuará.) 



D I A R I O D E IJA M A R I N A — E f f l í i á n de l a m a f i m . — J u n o 1? de 1904. 

eabe el grupo legislador por Las 
Villas y también lo sabe el pú
blico y lo sabemos nosotros. 

Después que el Sr. Presidente 
de la Kepública lo dijo al grupo 
de legisladores villareños. 

Como colmo de frescura dice el 
propio órgano de los inspectores: 

T a r a que la op in ión no se e x t r a v í e y 
pueda ver claro cu este interesante 
asunto, y á fin de que el d ía de m a ñ a n a 
d o puedan atribuirse personas 6 entida
des la gloria del mejoramiento d é l a re
g lamentac ión de los Impuestos, L a Dis-
cúsián ha procurado hacer una informa
ción bien detallada que le permita ofre
cer al p ú b l i c o loda la verdad. 

Ni el señor Presidente de la 
República, ni el señor Frías, (ni 
nosotros.) han de apropiarse y pre
gonar á los cuatro vientos la re
forma del reglamento de la Ley 
del Timbre. 

Basta con que se reformo, con 
que la reforma sea eficaz y con 
que conste que se hizo esa refor
ma contra el gusto de L a D i s c u 
s i ó n , que califica las quejas y los 
sufrimientos de los comerciantes 
de ''verdadera leyenda." 

C O M I T E D E A U X I L I O S 
A LAS 

VICTIMAS DE ORIENTE 
R e l a c i ó n do las cant idades ingresa 

das en T e s o r e r í a . 
O R O 

p l a t ? o r o «merkano 

Hon. T . Estrada 
Palma 

Sr. Manuel Silvei* 
ra. 

Sr Manuel J Maa-
duley 

General Mílx imo 
Gómez 

Sr. Lu i s A. Co-
lumbió 

General Ley te V i 
dal 

Dr. Manuel Delfln 
General A g u s t í n 

Cebreco 
Sr. Josó Bacardí.. 
Dr. Diego Ta ma

yo 
Ldo. E . González 

del Valle 
Sr. Bernardo Pau-

drón 

100 00 

250 00 

50 00 

10 00 

10 00 

10 00 
10 00 

7 00 
5 00 

10 G0 

10 60 

$ 4 00 

N E C R O L O G Í A . 

DON GREGORIO PALACIO PEREZ, 
Nos sorprende la noticia del falleci

miento, ocurrido en esta ciudad, del 
respetable y opulento propietario y 
hacendado señor don Gregorio Palacio 
Pérez . 

E r a el difunto persona muy conocida 
en esta capital, no menos que por su 
fortuna—figura, si no estamos equivo
cados, el primero entre los propieta
rios de fincas urbanas do esta provin
cia y el primero t a m b i é n entro los de 
esta R e p ú b l i c a j — p o r las genialidades 
de su carácter, en que adunaba la fir
meza en sus actos y un esp ír i tu de ge
nerosidad que le d ió notoriedad entre 
Bus convecinos. 

Aunque v i v i ó constantemente re
traído, no por eso dejó de contar con 
numerosos amigos, que bajo la ruda 
corteza de su carácter encontraban un 
corazón de oro, qne ejercía instintiva
mente, y en silencio, el bien. No hubo 
calamidad p ú b l i c a que no le hallase 
propicio para socorrerla, ni lá s t ima 
que llamase á su puerta sin salir am
parada. Y , no obstante, parec ía seco 
en su trato y poco accesible á las peti
ciones. 

Com una constancia inquebrantable 
labrando su fortuna, hasta alcanzar 

tina suma considerable, sin hacer os
tentac ión de ella. Modesto en sus apa
riencias, no frecuentaba las sociedades 
ni se le v e í a en las fiestas del gran 
mundo. Apenas si concurrió á alguna 
es ión de la Saciedad M o n t a ñ e r a do 
Beneficencia, n i aceptó cargo en ella 
ni en inst i tuc ión alguna, á pesar de 
lo cual, siempre hallaron sus com
provincianos franca su bolsa para ali
v iar desgracias y calamidades. 

Muchos pobres l lorarán hoy su pér
dida, como la lloran sus amigos. A su 
pena nos asociamos sinceramente, y pe
dimos á Dios paz eterna para su alma. 

E l entierro del que fué don Gregorio 
Palacio Pérez se efectuará esta tarde, á 
las cuatro, saliendo el cadáver de la ca
sa mortuoria, Prado, 121. 

medidas libertarias, es de presumir, 
por el efecto que ha causado aquí, que 
en breve plazo será una organtzacióu 
lo suficientemente poderosa para suplir 
las deficiencias de los actuales partidos, 
que al decir de los oradores obreros <4á 
nadie satisfacen." 

E l Corresponsal 

* • • 

r D E B I L I D A D , N E U R A S T E N I A , 
C O N V A L E C E N C I A , 

CLORÓSSS, 

son 
RAPIDAMENTI 

CURADAS con la 

Reconstituyente ferrudnoso, el mas poderoso, 
devuelve prontaraento FUERZAS, COLORES y APETITO 

JYo ennegrece los dientes. 
no restrífie y no cansa el estómago. 

VM, EiiiiF, Dragas, Jarabe, GRANULADO 

W>D~» Ksüir «1 Nombro OKSCIÍ1KN3 - PARIS 

Santiago de las Vegas, Junio 28 de 1904. 
Sr. Director del D i a r i o djb l a M a r i n a . 

Estimado S r . : U n hecho insigui í i -
cante, al parecer, y á mi juicio do gran 
trascendencia, me impulsa á salir de 
mi retraimiento, y decir algo. 

E l domingo 26 de los corrientes 
celebró en el Cenrto de Instrucc ión y 
Recreo de esta localidad un mitin de 
propaganda el Partido Obrero, y á la 
verdad, aunque esta poblac ión es genui-
namente obrera, los obreros prefirieron 
en su mayoría , desconfiados ó retraídos, 
irse al match de Base ball que se efec
tuaba á la misma hora que el mitin de 
referencia. 

Esto no obstante, no fué óbice para 
qno muchos obreros, aunque recelosos 
y vacilantes, asistieran al Centro de 
Instrucción y Kecreo, en la erecucia 
de que iban á o ír discursos aterrauorus, 
demoledores, de destrucción y anar
quía, por descamisados y ambiciosos 
enemigos del capital disfrazados de 
obreros; explotadores del trabajador y 
otras zarandajas. 

Pero no fué así ; pocas veces hemos 
visto una comis ión de obreros que con 
mayor mesura hayan expuesto sus ideas, 
el programa del Partido y sus bases de 
organización con más diafanidad ni con 
mayor alteza de miras; sobrios y pro
fundos en el decir hicieron un efecto 
muy contrario al que se esperaba de 
ellos, al extremo que aquellos que asis
tieron, más con intenc ión de burla y 
hasta de indiferencia, aplaudieron la 
expos ic ión de sus doctrinas y las aspi • 
raciones del Partido Obrero. 

Uno de los oradores dec ía : "Quere
mos una R e p ú b l i c a democrát ica y eco
nómica, tal cual la expuso el honrado 
obrero que hoy ocupa la primera m a 
gistratura de la nac ión cubana, y no 
tenemos ni lo uno ni lo otro; como de
mocracia es prueba evidente la Ley 
Corona; como e c o n ó m i c a es suficiente 
prueba.la de que nuestros Representan
tes ganan mayor sueldo que los de la 
gran R e p ú b l i c a francesa—que solo per
ciben 25 francos por s e s i ó n . " — Y otro 
dec ía : aNo nos trae la ambic ión , no 
vamos a l festín, -no podemos ni quero 
mos ir , pero si fuéramos, es seguro que 
no i m i t a r í a m o s al ilustre y patr iót i 
co Senador que d e c í a que, si Cuba no 
p o d í a pagar trescientos pesos á sus Re
presentantes, que entonces era preferi
ble la i n t e r v e n c i ó n . " 

Cuando hombres comisionados por 
un modesto partido se presentan en es
tas condiciones, sin alardes de patrio, 
tería, sin m ú s i c a ni cohetes, confián-
dolo todo á la pureza de sus doctrinas-
teniendo por ideales leyes sanas qua 
amparen a l obrero sin violencias ni 
convulsiones, con un programa llano y 
donde caben todos, sin anarquismos ni 

¡ m m m m i m 

con brillantes, zafiros, perlas y 

esmeraldas, se ha recibido un 

surtido sin precedente en casa 

de Borbolla, 

C O M P O S T E L A 5 6 

C-1129 U n 

L a p u r e z a a d í a P E P T O N A C H A P O T E A U T 
( a h a h e c h o a d o p t a r p o r e l 

I N S T I T U T O I P ^ S T E X J B L 

N O D E P E P T O N A 
Contiene la carne de vaca digerida por la pepsina. 

Se recomienda en las enfermedades del estómago, las 
digestiones penibles y la insuficiencia de alimentación. 
Con ól se putre á los A n é m i c o s , los Convalecientes, 
los Tísicos, los Ancianos y á toda persona desganada, á 
la que repugnan los alimentos ó no puede soportarlos. 

PARIS, 8, rué Vivlenne, y en todas las Farmacias. 

( L E V A D U R A S E G A D E C E R V E Z A ) 
Este medicamento, bien dosificado y de fácil conservación, posee 

en ligero volumen, igual actividad que la mejor levadura fresca, sin 

firesentar en sus efectos la irregularidad de ésta. La expendemos en 
orma granulada para facilitar su empleo, y se disuelve rápidamente 

una vez en contacto con el agua. 
L a C e r e v i s i n a da maravillosos resultados en el tratamiento de 

los furúnculos, que hace desaparecer. En enfermos dañados de pso
riasis, herpes ó eczema, ha tenido el mejor éxito, mejorando en breve 
el estado general. La C e r e v i s i n a se recomienda también en el trata
miento del acné, de la urticaria, etc. L a C e r e v i s i n a no ocasiona, 
como ciertas levaduras frescas, pesadez de estómago ó gases ácidos y 
los dispépticos pueden usarla sin inconveniente. 

P A R I S , 8 , r u é V i v i e n n e j y e n todas l a s f a r m a c i a s . 

J U N I O 

E n ü j o . " D e 8 p u ó s de l a c a t í l s t r o f e . - -
Como o c u r r i ó el suceso.--Pii i i ico 
enorme- -Trabajos de salvamento. 

Oviedo 8. 
E n este momento regresó de la mina 

''Melendreras", situada en el coto de Ca-
borana. 

E l lunes pasado trabajaron, como de 
coatambre, en los pisos tercero y cuarto 
d é l a mina un.grupo de 35 operarios. 

E l día transcurrió sin novedad alguna 
hasta las seis de la tarde. 

E n aquel instante se produjo la horri
ble explosión de gas grisú, que sembró 
enorme pánico. 

Cuando los án imos se serenaron, se vi 
no en conocimiento de que uno de los pi
cadores hizo saltar el cierre magnético de 
la lámpara Vol í que-usaba, y encendió 
eou ella un cigarro, dando lugar á la ex
plosión. 

E n los primeros momentos se creyó 
que el nímiero de v íc t imas era mucho 
mayor, porque varios obreros quedaron 
privados de sentido, efecto de la absor
ción de gases. 

Organizáronse cuadrillas de salvamen
to, que se dedicaron al trabajo de extrac
ción de los cadáveres. 

Después llegaron las autoridades. 
E l capellán de la Empresa, don Manuel 

Miranda, y el párroco de Santa Cruz, don 
Rodrijo Corujo, desempeñaron con ver
dadero heroismo las funciones propias de 
su ministerio, penetrando, con riesgo do 
su vida, en el interior de la mina para 
administrar ios Sacramentos á los heri
dos más graves. 

Los médicos señores Alvarez y Porta, 
atendieron á curar á los muchos obreros 
quo resultaron con heridas. 

Los perjuicios materiales son relativa
mente de poca importancia. 

Tal vez entre" hoy y mañana puedan 
reanudarse los trabajos. 

Se está instruyendo expediente. 
A g r e s i ó n á uu c a t e d r á t i c o 

Lugo 8 
A l salir del Instituto el profesor don 

Nicolás Díaz, se le acercó el hermano del 
un alumno suspenso, blaafemndo é in
sultándolo. 

Anoche iba dicho profesor acómpanañ-
do á una señora, y al pasar frente al pa
lacio episcopal le salió al encuentro el 
alumno, que abriendo una gran navaja 
le amenazó. , 

Algunos compañeros del escolar evita
ron que ocurriera una desgracia. 

L a gente se arremolinó, siendo grande 
el escándalo. 

E l Gobernador civil y el Director del 
Instituto han tomado parte activa en las 
diligencias incoadas con este motivo. 

L a escuadra inglesa 
Barcelona 9 

L a escuadra inglesa que ha llegado á 
la bahía de Rosas, al maudo del almiran
te Walker, se compone de 15 cruceros de 
primera y 12destroyers. 

Han realizado en dichas airr.as algunas 
maniobras, cuya mayor ó menor impor
tancia se desconoce. 

Hoy zarparán los buques ingleses con 
dirección ai Golfo de San Juan. 

Mausoleo á Sagasta 
L a s cantidades recaudadas hasta el día 

9 para el monumento que ha de dedicar
se al Sr.Sagasta en la Basílica de Atocha, 
da un total de $45,124. 
E l " A l v a r o de B a z á n " . - E l ^ M a r q u é s 

de la V i c t o r i a " . - E l " G l r a l d a . " -
E l « R e i n a Ucgente ." 

'Ferrol 9 
E l comandante general de Arsenales, 

don Josó Morgado, pone empeño en quo 
el cañonero ''Don Alvaro de Bazán", es-
tó listo á fines de mes, á fin de que pue
da ir á San Sebastián acompañando al 
"Marqués de la Victoria", recientemen
te construido, y análogo al anterior. 

Se encuentra en el dique de San J u 
lián el yate Real "Giralda", efectuando 
la limpieza de sus fondos y algunas re
paraciones. 

Se activan las obras del crucero "Rei 
na Regente", y se calcula que será lanza
do al mar á Ün de año. 
Cuestiones obreras. - Antecedentes de 

un coul l i e to . -Las sastras en a c 
c i ó n . - E l arregflo.-Hasta otra . 

E n un asilo de Madrid trabajaban ha
ce unos meses cuarenta sastras. Cerróse 
el taller de costura y las cuarenta obre
ras quedaron sin trabajo. 

Afirman que por el. solo delito de ha
ber trabajado en el Asilo no hallaban 
ocupación en parte alguna; unos y otros 
talleres se habían puesto de acuerdo para 

no dar trabajo á I M / r a i l u n a s , como las 
llaman. 

Viendo cerradas todas las puertas, y 
conociendo los sentimientos de la Conde
sa de M . , á ella recurrioron y la Condesa 
las aconsejó que constituyeran una so
ciedad de verdadera cooperación obrera. 
Buscóse un local, const i tuyóse la Socie
dad con el nombre a L a Alianza Madri
leña" bajo la presidencia de Petra Gon
zález, mujer do alientos varoniles, y la 
Condesa obtuvo la confección de 700 uni
formes de la Compañía General de Tran
v ías . 
g |Para adquisición de material, pago de 
jornalen, etc., la Condesa tuvo que hacer 
un desembolso de Cerca de cuatro mil 
pesos. 

Precisamente á una hora en que la 
Condesa do M. so hallaba en el taller de 
sus protegidas, se presentó en ól una co
mis ión de otras sastras, que en número 
de 200 se habían asociado,solicitando que 
fueran admitidas en los talleres do " L a 
Alianza Madri leña" la» operarlas de la 
otra Asociación que careciesen de tra
bajo. 

E l resentimiento latente entre unas y 
otras, el número de mujeres reunidas, 
discutiendo por rivalidades del oficio, y 
los términos á que so l l evó pronto la 
discusión, hizo temer que la escena aca
bara en batalla; pero la presencia de la 
Condesa^ logró restablecer, hasta cierto 
punto, el orden y evitar por entonces la 
lucha. 

L o que no había ocurrido en el taller, 
sucedió en la calle en la tarde del miyino 
dia. 

Las sastras de la Asociación cíe Relato
res tomaron estratégicamente las calles 
vecinas á la de Dos Amigos. Los prime
ros chispazos de sus hostilidades partie
ron contra unos empleados del tranvía 
que iban al taller á probarse el uniforme, 
y los del tranvía desistieron de la prueba. 

Alguien l l evó un aviso de lo que acon
tecía' á la presidenta de " L a Alianza 
Madri leña", y Petra González se dirigió 
á la calle de Dos Amigos, y, recogiendo 
en la cintura el flotante pañuelo, en ja
rras el izquierdo brazo y arqueando el 
derecho con gentil desenfado, allá fué 
calle abajo, aceptando el desafío. 

Petra demostró cumplidamente su va
lor: las guantadas que repartió, sola, sin 
ayuda de nadie, y icoutra un cente
nar de sus adversarias, no son para des
critas; y triunfante, vencedora, penetró 
en su domicilio, sin otras consecuencias 
que los mojicones dados y recibidos y un 
j u i io de faltas en el Juzgado municipal 
del distrito. 

ElJJconflicto se ha conjurado, por aho
ra, firmando ambas presidentas un do
cumento, por el que se comprometen al 
mutuo respeto. 

Las hostiladades han cesado por el mo
mento; pero...he aquí lo que nos ha di
cho una operarla de " L a Alianza Ma
drileña": 

—Señor, diga usted, y que se sepa de 
una vez de dónde parten los tiros, que 
los culpables de todo esto, los que tiran 
la piedra y esconden la mano, son los 
picaros sastres, á los cuales no les con
viene que existan estas Sociedades que 
nosotras hemos formado. Ellos azuzan á 
las otras, diciéndoles cuando les piden 
trabajo, ĉ ue nosotras lo acaparamos to
do, y de aquí la tirria que nos tienen. 
Por eso no confiamos en el arreglo, y te
mimos volver muy pronto é lad anda
das. 

do, de orden del sefíor presidente rue
go á los señores encargados do recolec
tar fondos, se s irvan hacer entregaldo 
las cantidades recaudadas, m a ñ a n a en 
la noche, en Amistad 61 A , sin perjui
cio de que cont inúen en b u recolecta en 
los subsiguientes d ías . 

Habana, Junio 30 de 1904.—.F. Y . 
Preval. 

L A E M P R E S A D E L G A S 

Competentemente autorizados pode
mos asegurar que el presidente en New 
Y o r k de la C o m p a ñ í a Hispano Ame
ricana de Gas y Electr ic idad, seüor 
Thomas J . Hayward , cont inúa ejer
ciendo el cargo que viene d e s e m p e ñ a n 
do de acuerdo en un todo cou la direc
t iva en la Habana, hasta que se realice 
por completo la reorganizac ión de la 
C o m p a ñ í a ; reorgan izac ión que reco
mienda el señor Hayward , en comuni
cación de 24 del corriente, se lleve á 
cabo prontamente. 

R E P A R T O D E C E R T I F I C A D O S 

L a A l c a l d í a municipal de la Habana" 
hace púb l i co , para conocimiento de los 
interesados que, s e g ú n le comunica el 
Gobierno de la provincia, el sefíor de
legado del quinto cuerpo, don Pedro 
Betancourt, repart irá los certificados 
de haberes del ejérci to libertador, en 
las fechas y lugares siguientes; 

J u I í q 1?, Güira de Melena. 
Idem día 2, A l q u í z a r . 
Idem día 4, San J o s é de las L a j a s . 
Idem día 6, Nueva Paz. 
Idem día 8, Bauta. 
Idem día 10, Habana. 

L O S E X A M E N E S P A R A L A A R T I L L E R Í A 

Los representantes por las Vi l las , se
ñores Longa, Cañizares y Eusté , visita
ron ayer tarde al señor Presidente de 
la Repúbl i ca , manifestando su descon
tento ante los hechos denunciados por 
la prensa, respecto ú los escándalos 
ocurridos en los recientes e x á m e n e s ve
rificados para el ingreso de oficiales en 

el cuerpo do Art i l l er ía , gorándole a l 
propio tiempo les dijese la forma en 
que so propon ía resolver las propuestati 
que el tribunal de e x á m e n e s le h a b í a 
remitido para su aprobación. 

E l sefíor Es trada Pa lma les contes tó 
que no era su propós i to aprobar loa 
nombramientos á favor de todos los de
signados por el citado tribunal, porque 
entre los propuestos existe alguno con 
antecedentes desfavorables. 

C O M P L A C I D O 

Sr. Director del D i a r i o d e l a M a r i n a 
Muy sefíor m í o : ruego á usted la in-

serción de la adjunta circular en ese 
per iód ico de su digna direcc ión por lo 
que le anticipo las gracias y quedo de 
usted atto. s. s. —Martin Sanqmyo. 

Sic San Miguel 185 
Tenemos el honor de invitar por me

dio de la presente circular á los seño
res que á cont inuac ión se relacionan y 
cuyos domicilios se ignoran para que 
concurran el martes 5 de Julio, á las 
ocho de la noche, á la casa Soledad n ú 
mero 8 para tratar de un asunto im
portante. 

Antonio González Guerra—Josó Mon
t ó t e — M a u r i c i o H e r n á n d e z — A q u i l i n o 
Paez—Narciso Eebollo—Francisco Her
n á n d e z — F r a n c i s c o Farnos— Federico 
Cabrera—Francisco E . S i l v a — J o s é A u -
ctaume.—Antonio Ca iro .— Leonardo 
Sánchez . — E d nardo Morejón. —Arturo 
Suf i é—Gui l l ermo E s c a l o n a — F é l i x C a 
sado.—Antonio L . GaVrido:—Antonia 
Loza—Juan B e r e a — E a m ó n Alonso V i 
v ó — F e l i p e Lienza—Gonzalo Caif ías— 
Vicente Diaz—Pedro B o n e t — A n d r é í 
Bults—Ambrosio Pereira—Antonio Pi* 
ceto—Francisco Corominas—Carlos E l 
vera .— Vicente Vi l laverde— Alfredf 
E c h a r r i — J o s ó Antonio Vil laverde.-< 
Lorenzo Oroza—Ignacio L a z o n z é — J » 
sé Iglesias F e r n á n d e z y J o s é de C 
Sala. 

Habana, Junio 29 de 1904, 
Martin Sampayo. 

V A P O R C O R R E O 
E l P . de Sdírúsíegui salió de Cádiz, con 

dirección á este puerto y escala en New 
York, á las dos de la tarde de ayer, 
jueves, 

E L C O R R E O D E E S P A Ñ A 
Ayer salió para Barcelona y escalas, 

vía New York , el vapor correo español 
lyeón X I I I , con carga, correspondencia 
y pasajeros. 

E L M I A M I 
Para Cayo Hueso y Tampa salió ayer 

el vapor americano Miami, con carga 
correspondencia y pasajeros. 

E L F I G E R 
Este vapor noruego salió ayer tarde 

para Cárdenas, en lastre. 
G A N A D O 

Por el vapor cubano Motila se impor
taron ayer do Mobila 182 añojos, 4 toros, 
67 vacas, 45 terneros y 4 perros, consig-
>nados al señor F . Wolfe. 

— ^ 
No bay cerveza como la cerveza L A 

T R O P I C A L . 

M i l 
COMITÉ D E A U X I L I O S 

A L A S V Í C T I M A S D E O R I E N T E 

A ñn de poder hacer la primera re 
mesa de fondos á Santiago de Cuba el 
p r ó x i m o sábado , como se tiene acorda-

I N O P E R A C I O N 

L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 

U L C E R A S Y T U M O R E S . 

O S ' Í K G k l o & s ' X X G L n S S -

cl096 
d o a o 

alt U n 

U l S I O N r á C A S T E L L S 
Premiada con medalla fle oro en la Cltima Exposición de París. 

C u r a la debi l idad general , escróf u la y raqui t i smo de los nifios. 

D E L 

^Doctor J Í r t u r o S a n s o r e s 

P R O F E S O R , MEDICO Y C I R U J A N O 
C i i r a i n I í a M ^ " I m p o ? 9 ! , 0 t S P 0 - r 8 1 sistema mixto de Saa-
roterapia y Electroterapia da Kalvat, 
Exito seguro. 

SALOS DE CÜRACIOS f ^ J ? w T * 
dolor ni molestias. Curación radical. E l 
enfermo puede atender á sus quehaceres 
ein faltar un solo día. E l éxito de su cu
ración es seguro y sin ninguna oouseoueo-
cia. 
TR A T A MTPNTfl moderno, para la tubar-limiillíllijrilU culosisenl? y 2» grado 

¡RAYOS ULTRA VIOLETA para>-oura-
V Autinomlcosía. 

ción de Lupuí 

P&YfR Y eí May" aparata fabricado 
ílillUO At por la casa de Liemens Alema
nia, coa él reconocemos á loa enfermos quo 
lo necesitan sin quitarles las ropas que tía-
non puesta». 
QTiPnTnií 1)15 ELEOTROTBBAPIA en 
ULiIiuíUh general, enfermedades do la 
médula, etc., GABÍNBTB para las enfer
medades de las vías urinarias y especial 
para operaciones. 

nrPfPflnTTQT^ sindoloren las estreoha-
JjliIibiuULium ees. So tratan onferm»-
dades del hígado, ríñones, intestinos, átoro 
ttOi, Qíj. tía practican xocoaooimlentos 
coa ta olectricidadL 

i E s un sonido graio 
cuyo llamamiento res* 
ponde usted con apresu
ramiento en la espera de 
una comida bien servida 
que ha de gozar en com
pañía de su familia y 
amigos ? 

¿ O, por lo contrario, el 
sonido no le llama la aten
ción ni le despierta inte
rés, ó quizás le sugiere 
una sensación de desaso
siego y disgusto ? 

¿Xa vista acaso ó el 
mero pensamiento de la 
comida, no importa cuá$ 
bien preparada esté ó 
cuán primorosamente ser
vida,provoca en usted un^ 
sensación de náuseas í* 
¿ Siente usted plenitud y 
pesadez en el estómago 
después de comer aunque 
haya comido usted muy 
poco ? ¿ Padece de do
lores en el estómago, 
pecho y costados, com© 
también de acidez, flatu-
lencia, dolor de cabeza, 
mareos? ¿Se siente usted 
cansado, soñoliento é irri
table, con mal gusto ú olor 
en la boca, especialmente 
por la mañana ? ¿ Está 

usted algunas veces constipado del vientre y sobreviene 
diarrea ? 

Todos éstos son síntomas de indigestión ó dispepsia, 
dolencia angustiosa á la que escapan pocas personas. A 
continuar mucho tiempo sm parar atención á ella puede dar 
lugar á mal de hígado, tisis ó alguna otra enfermedad fatal. 
Por consiguiente, no deberían negligirse tales síntom&s; 
acuda usted desde luego al remedio con que se han curado 
miles de casos de dispepsia, algunos muy agudos y crónicos. 
E l remedio mejor conocido para efectuar una curación per* 
s á n e n t e son las 

A D A A S 

. W I L L I A M S . 

C 1118 CORDALES 2 , H 
J Ja 

A este respecto no son cual purgantes y mixturas com
puestas de fermentos digestivos, que á veces proporcionan 
alivio temporal y después dejan el estómago en peor estado 
que antes. L a s Fíldoras Eosadas del Dr. WiHiams no afectan 
él vientre ni tienen por objeto el digerir la comida en el es tó
mago, sino que estíin destinadas á entonar y robustecer éste 
y los otros órganos digestivos, habilitándolos para desempe
ñar sus funciones en la digestión de loa alimentos, y prepa
rarlos para ser absorbidos y asimilados por la sangré, un 
abasto de rica ^ pura sangro á su vez reconstituirá y forta
lecerá todo el sistema. 

p a d e c i ó ' s e i s a ñ o s d e l e s t o ' m a g o . 

L a corta qna & continuación sigue es tma de las rrmchaa qrxQ & diarlo recibi
mos y que no nooesitan comontarioa. 

" Hace aproximadamente seis años que empecé & padecer horriblemente del 
estómago y al mismo tiempo de una debilidad general. 

" Después décoUBtiltaí mi enfermedad cou muchos médicos del Estado y ana 
da la Metrópoli, nq oduseguj más que un alivio muy pasajero, 

" E l Dr. Salcedo roolóíatemenfee establecido en esta ciudad y que, dicho sea de 
paso, ha adquirido mudios tíonocimieutos oa su larga práctica, me aconsejó tó-
mará las Pildoras Rosadas del Dr. Wuliama para Personas Pálidas, y al efecto 
con onatro poaiós que tomé ÜQy me siento oompletomeuto bueno de una enferme-
dad tan penosa. , « 1 * 1 

"Autorizo á la.Dr. Williams Modioino Oo. para que hagan de esta carta el 
uso que mejor oeuvenga." (Fll.mado) A G U S T I N M. P E R E A , 

Ido. on la Eaonltad de Ifarmaoia. 
Botica del Corazón de Jesde. Taoamboro, Estado da Miohoacán, México. 

De venta eíi las droguerías y boticas sólo en pomos d e 
vidrio Un la rosada envoltura exterior deberá constar, im
preso ea rolo, ol nombro adoptado por el autor de esta medi-
c iña: D^%illiams* Pink Pilis for Palo People. 

O n ^ a l ^ . p o r w a » que tenga difloultad en adquirir las Pildora Rosada* 
deba dirigirse á la casa Di\ Williama Medicino Lo., geheucetady, N. Y . , Estado* 
Unidos, y ee la avisará donde so pueden comprar. L a misma casa cuenta con ua 
departamento médico para atender gratalt&34&Uá ha® ^swaltaa do loa pacienta 
Iguüo quierft que se gacm&flfr,- ' t t ~ ~ n - . ,.( ft ¿ m»,^_j 

r 

* 

1 



D I A R I O D E IJA M A R I N A — E d i c i é n de la m a ñ a n a — J u l i o I o de 1904. 

No conozco el color délos ojos del se-
Cor Director interino de La Unión Es
pañola, aunque me loa supongo expre
sivos y rasgados y sobre todo dotados 
fio excelentes cualidades para volver 
enamorada á la uiüa más indiferente y 
fría. 

Lo que parece indudable es qne po
seen una fijeza extraordinaria, si he de 
Creer lo que, escrito en un idioma que 
tiene cierto parecido con el castellano, 
acabo de leer en la sección de Fequeñe-
ees de tan interesante periódico. 

Sección verdaderamente notable por 
todos conceptos; por lo brillante del es
tilo que recuerda el de los niños cuan
do empiezan á escribir á sus papás y 
por ía intención agudísima y profunda 
Ijaé revela su redactor, que según me 
aseguran es el propio señor Novo. 

Y como es una lástima que todo el 
mundo no pueda gustar de tan exce
lente producción literaria, ya que noto-
do el mundo es aún suscriptor de La 
Unión Española, quiero dar una idea 
de esas JPequeñeces, aunque no sea más 
que para demostrar que si el Círculo 
de Abogados puede tener razón al añr-
mar nuestra decadencia'literaria debe 
^acer una salvedad en lo que se reñere 
á la literatura periodística, brillante y 
floreciente como nunca. 

La prueba de esto puede verse ape
nas se empiezan á leer las Fequeñeces 
de La Unión. Así comienzan: 

"Loa asuntos que en una temporada 
larga nos tuvieron preocupados, empie
zan á encaminarse hacia la solución de 
unos y otros, dando lugar con esto á 
que se empiece también á dedicarles 
Un poco más de la atención que en vir
tud de las monótonas informaciones 
que de ellos se hacían, le prestábamos." 

¿Exagero yo al hablar de la brillan
tez, claridad y elegancia con que escri
be el intrépido aeñor Novo! Eso sí, 
yo daría un gran premio en metálico al 
íjue adivinase lo que en ese párrafo se 
quiere decir. 

Pero atención, qne ya aparecen los 
ojos: 

''Yolvamos, como dice E l Mundo, de 
ayer, los ojos á la cuestión de Oriente, 
(prueba de que no fuimos sólo nosotros 
los que volvimos las espaldas), y nos 
encontraremos con que Kuropatkin ha 
tomado ya la ofensiva y se dispone á 
emprenderla con Okú, y que no tomará 
la defensiva sólo, sino que en ella le 
ha de ayudar Kuroki ." 

Yo supongo que después de esto el 
'•lector tomará la defensiva" y se dis
pondrá á no seguir leyendo, pero yo le 
fruego que tenga paciencia, porque aho
ra viene lo mejor. Sigo copiando: 

"Volvamos también los ojos hacia 
Marruecos, aunque de allí no habíamos 
retirado más que uno " 

¡Dejar un ojo en Marruecos, expues
to á tantos peligros! Y sigue: 

"... porque, dicho sea en honor de 
la verdad, la presencia en aquellas eos-
Jas de la escuadra americana, maldita 

gracia que nos hacía, y nos encon-
Iraremos con que Perdicaris y Varíe y 
gozan ya de la libertad, comprada con 
tina buena suma." 

Los comentarios huelgan y es prefe
rible copiar. Otra vez los ojos: 

"Pero ya que hemos vuelto los ojos 
para allí no los retiraremos hasta que 
el cable no nos anuncie que ha abando
nado la bahía de Tánger esa escuadra, 
que ya no debe tener allí objeto." 

Y se irá la escuadra cuando se ente
re de que los ojos de Novo son dos es
pecies de torpedos. 

En efecto así ha sucedido. Sigo co
piando: 

"En la edición de la tarde del D i a -
mo d e l a M a r i n a leemos un telegra
ma en que se anuncia la salida de la 
escuadra americana de Tánger. 

Eetiramos desde luego el ojo que te
níamos fijo en esas posesiones españo
las de Africa y ponemos los dos á dis
posición de la Cámara para ver mejor 
como se soluciona ese conflicto con ó 
sin arbitraje". 

Yo espero que el ojo haya sido reti
rado sin desperfecto alguno y no pue
do menos de dudar que el señor Novo 
sea autor de tan peregrino escrito. Y 
esto no es porque crea que un director 
de periódico, siquiera sea interino, esté 
obligado á saber escribir, cosa que si es 
imprescindible en otros países, en Cu
ba, y sobretodo en la Habana, no es ne
cesario. 

Lo que me hace dudar de que el se
ñor Novo escriba esas cosas, es que, 
según cuentan por ahí, algunos direc

tores de periódicos no suelen fiarse por 
lo común de los encantos de sus plumas 
y prefieren apoderarse tranquilamente 
de los artíonios que aparecen en los pe
riódicos de España, lo que les propor
ciona trabajo fácil y felicitaciones di
plomáticas. 

Y hago punto final y retiro el ojo. 
A t a ú l f o Q a e c í a . 

ĝ c. San Isidro 84. 

Lo que hay de mara-
• vinosamente propio á 

la educación, es la visi
ta á los países extran
jeros para frotar y li
mar nuestro cerebro 
contra el de otro. 

M o n t a i g n e , 
No quiero dejar que pase más tiem

po sin decir mi opinión sobre el libro 
' Recuerdos de Viaje" que acaba de 
publicar el señor Nicolás Eivero, y que 
ha tenido la bondad de mandarme, de
dicándome ese recuerdo que estimo pre
ferentemente, por tratarse de tan dis
tinguido compañero y de asunto para 
mí tan simpático. 

Otras materias que considerar, de 
momentánea actualidad, han hecho que 
no expresara yo, al terminar el último 
renglón, el contento que sentí leyendo 
un libro tan interesante y divertido. E l 
señor Eivero ha sabido hacer un libro 
al escribir ese volúmen, porque no bas
ta tener buena prosa y grandes ideas 
para hacer una obra para el público. 
A l público hay necesidad de decidirlo 
á que lea, enamorarlo y entretenerlo. 
E l libro que se quiere que vaya á todas 
las manos, hay que presentarlo como 
un buen plato de cocina ó como un pos
tre, que tienta más por su forma que 
por su gusto, al que está ya satisfecho 
de manjares. 

En esta parte ha procedido con gran 
talento el autor, dividiendo las mate
rias en capítulos que dan la impresión 
de una jornada de idas y venidas de la 
que hay que descansar. Se emprende 
un nuevo viaje y así se visita rápida
mente desde la Coruña hasta Granada 
lo más precioso, no todo lo precioso, 
que encierra aquella hermosa tierra de 
España. 

Y para que la idea sea más acabada 
y completa y puedan los que han visto, 
recordar mejor, y los que no han teni
do ese placer, darse la cuenta cabal, se 
tropieza el lector, casi al doblar de ca
da página, con un precioso grabado que 
reproduce el lugar que se describe. 

Eepito que es un libro interesante 
para todos, y para mí delicioso, porque 
yo también he corrido por todos esos 
lugares, con menos prisa que el señor 
Eivero, y quizás tal vez, con más ad
miración, porque lo que era para él la 
vuelta al pasado, tenía para mí la no
vedad de la sorpresa y la sugestión de 
lo que se mira por primera vez y es 
maravilloso. 

Pinta muy gráficamente, el señor E i 
vero, todo lo que ha visto, y lo encuen
tro de una exactitud encantadora, por
que no ha perdido la sencille? que hay 
en la cosa misma. 

Y respecto á la otra parte del libro, 
á lo que pudiéramos llamar su psicolo
gía, y que no es la parte técnica de 
medidas y estilos arquitectónicos que 
tiene uno siempre á la maneen los dic
cionarios ó en las guías de viajeros, di
ré que el libro está escrito con mucha 
ternura y que hay en él frases enteras 
en que palpita siempre la memoria de 
esta tierra de Cuba que el señor Eive
ro dejaba atrás, pero no olvida ni por 
breves momentos. Y en la carta que 
escribe al director de E l Eco de San
tiago, hay pensamientos sinceros y de
claraciones tan generosas y nobles que 
encuentro muy levantado y digno un 
proceder semejante, porque no es vir
tud muy extendida la de hablar bien del 
que fué nuestro adversario. Y haciendo 
un juicio tan acabado como tristemente 
verdadero termina esa notable carta, el 
señor Eivero, diciendo: "Después de 
la vergüenza del Guadalete á nadie se 
le ocurrió encomendar la reconquista á 
don Julián y don Opas". Con esta fra
se se ha dicho cuanto era necesario pa 
ra juzgar toda la inconsciencia de un 
pueblo. 

Prosigue en su viaje el señor Eivero, 
haciendo observaciones atinadas y jui
cios de lugares y algunas comparacio
nes con ésto ó lo otro "que tenemos 
allá en Cuba", y ésta es una hermosa 
prueba del orgullo que siente por lo 
que aquí hemos hecho. Y dice luego 
al salir disgustado y mústio de una 
corrida de toros en San Sebastián 
"¿Serán los toros, serán los toreros ó 
serán unos y otros los que están en 
decadencia?" 

Es el alma que se ha impregnado con 

A L I M E N T O M E L L Í N 

U n n i ñ o d e j a r á d e n u t r i r s e d e b i 

d a m e n t e b i e n p o r q u e n o p u e d e d i 

g e r i r e l a l i m e n t o ó p o r q u e é s t e n o 

c o n t i e n e l o s e l e m e n t o s n u t r i t i v o s n e 

c e s a r i o s ; e n c u a l q u i e r a d e l o s d o s 

c a s o s e l n i ñ o n o e s t á s a t i s f e c h o . 

E l A l i m e n t o M e l l i n c o n t i e n e s u 

ficientes e l e m e n t o s n u t r i t i v o s e n u n a 

f o r m a d i g e r i b l e p a r a s a t i s f a c e r e l 

n i ñ o y e s t i m u l a r s u c r e c i m i e n t o . 

^ « M l n o B un librlto titulada " L o s Bebe', del Alimento MBlIin" q ^ e s n,uy interesante.-

gratis. 

I^ELLXN'S F O O D C O M P A N Y . B O S T O N . M A S S . , E . ü . i ^ 

todas esas grandes ideas del nuevo 
continente, donde palpitan la libertad, 
la humanidad y el progreso... 

Y al dejar el señor Eivero la tierra 
amada de España para no volver qui
zás nunca más, no es un amargo y do
loroso lamento el que exhala, sino un 
tiernísimo recuerdo, pesaroso sí de 
abandonar aquellos lugares, pero con
tento al volver al lado de la amistad 
que data de un cuarto de siglo y de los 
•'pedazos del corazón" que se quieren 
toda la vida. 

(De La Discusión). 

RUSIA T EL J&Pi 
E N E L T E A T R O D E L A G U E R R A 

LA. SITUACIÓN D E LA MANCHURIA 
Las Noiicias de San Petersburgo, en 

su número del 25 de Junio, hace decir 
á un general ruso, cuyo nombre no pu
blica, que es inminente una gran bata
lla, porque el general Kuropatkin mar
cha al encuentro del general Kuroki, 
con el cual quiere concluir antes de la 
llegada del general Okú. 

E l órgano del ejército ruso dice que 
las fuerzas de los generales Okú y 
Kuroki comprenderán cuando se hallen 
reunidas, once divisiones y media, sin 
contar la artillería y la caballería. E l 
general Okú tiene 4 divisiones de pri
mera línea y división y media de reser
va, entre las cuales se encuentran las 
divisiones 5? 8* y 11?. E l general K u 
roki tiene las divisiones 2» 1% 9?, 10? 
y 12?, con más la guardia imperial. 

Segúu-noticias del día 24, recibidas 
en el ministerio de la Guerra, el gene
ral Mistchenko, que manda la brigada 
de cosacos de la Siberia Oriental, ata
có á las avanzadas japonesas en el ca
mino de Sión Yen á Ta-Tché-Kiavo. 
Efectuóse un importante encuentro cu
yo resultado fué contener el movimien
to de avance de los japoneses. En este 
hecho los cosacos tuvieron 7 muertos y 
3 oficiales y 11 heridos. 

La posición de las tropas del general 
Kuropatkin, en el camino de Sion Yen 
á Kaipinno, no había cambiadoel 25 
de Junio. 

En ese día, el ejército del general 
Okú, procedente de Senon Tchen, con
tinuaba avanzando y haría seis millas 
por día, marchando en orden de bata
lla. Evidentemente, esperaba de un 
momenta á otro ser atacado por Jos ru
sos. Dicho dia se encontraban las fuer
zas de Okú á 10 millas de Kaipiug. 

* 
* » 

E l Estado Mayor general ruso reci
bió el siguiente despacho del general 
Sakharoff, fecha 25 de Junio: 

" E l día 25 por la mañana, la van
guardia enemiga que ocupaba el valle 
del río Kho, á 10 millas al sudoeste 
de Kaiping, se replegó á seis millas 
más lejos. 

" E l día 24, un destacamento japo
nés, compuesto de dos compañías de 
de infantería y dos escuadrones de ca
ballería, se aproximó á la aldea de Sia-
diau, en las montañas, á siete millas 
al sur de Kaiping. Se han visto varias 
patrullas enemigas en Konaioanfin. á 
quince millas y media al este de Kai
ping. 

"Los desfiladeros de Pandgiatey y 
de Pantchiamón, en el camino de Sian 
Yen á Kaipiug, continúan en poder 
del enemigo. 

" E l 24 por la tarde se notó que los 
japoneses avanzaban desde Sarganhoom 
en dirección de Hai Tcheug. Su van
guardia, compueesta de dos compañías, 
ocupó la aldea de Kangapouzi. Otro 
pequeño destacamento enemigo ocupó 
también á Touhgapouza, á cinco millas 
de Selongain," 

»** 
Dicen de Liao Yang, con fecha 26 

de Junio, que continuamente se traban 
combates entre las tropas de la van
guardia. Estos combates, que general
mente son indecisos, indican que los 
japoneses avanzan paulatinamente so
bre la dirección de su frente. 

E l segundo ejército japonés, manda
do por el general Okú, se ha ha reti
rado íniegro de las posiciones que ocu
paba, habiendo abandonado segura
mente el proyecto de unirse al general 
Kuroki. 

* 
Telegrafían do Tokio, con fecha 25 

de Junio: 

CIRUJANO DENTISTA. 
Practica todas las operaciones de la 

boca por los métodos más modernos. 
Extracciones sin dolor con anestési

cos inofensivos. 
Dentaduras postizas de todos los sis

témala, incluyendo las modernas de 
P U E N T E que tanta comodidad ofre
cen por su fijeza y poco volumen. 

Sus precios moderados y favorables 
para todos. 

De 8 á 5 todos los días. 

ESQUINA A NEPTURO. 

"Una parte de las tropas de Tacon-
chán tuvo el jueves (23) dos combates. 

E n uno de ellos, dichas tropas sor
prendieron, derrotándolo, á un escua
drón de cosacos situado en Helen-
chiaya, á diez millas al noroeste de 
Santa Okón, en el camino de Taschi-
chao. E n el otro, rechazaron un des
tacamento ruso que ocupaba una altura 
al norte de Santa Okón. Los rusos se 
retiraron hacia el noroeste. Su artille
ría y su infantería, situadas en Hsia 
Un Ton, cubrieron la retirada. E l ene
migo dejó 60 muertos en el campo." 

•% 
Telegrafían de Mukden, con fecha 

26 de Junio, que el general Mistchen
ko, al hacer un reconocimiento en la 
noche del 25, al oeste del río Yalú, con 
varios escuadrones de cosacos, fué ata
cado por numerosas fuerzas japonesas. 
Los cosacos, que emprendieron la reti
rada al principio, se volvieron de re
pente y cargaron sobre el enemigo con 
tal fuerza y denuedo, que atravesando 
sus líneas, persiguieron á los japoneses 
durante doce horas, haciéndoles sufrir 
pérdidas considerables. 

Telegrafían de í íew Tchonang que 
los exploradores japoneses se han pre
sentado en las cercanías de Kaiping, el 
día 25 por la mañana. 

Según informes que merecen crédito, 
los rusos no tienen en el camino que 
enlaza á Liao Yang con Kaiping 
más que algunas piezas de artillería 
de campaña. 

»** 
Telegrafían de Niou Tchouang, con 

fecha 24 de Junio, que había llegado 
allí la víspera, con objeto de reunirse á 
las tropas y tomar parte en las ope
raciones de la guerra, don Jaime de 
Borbón. 

E l joven oficial, pretendiente á la 
Corona de España, marchará inmedia 
tamente al cuerpo á que se halla des
tinado. 

* 
Dice un telegrama de Mukden, fecha 

26 de Junio: 
"Ayer tarde, un centenar de bandi

dos chinos, bien armados y equipados 
y mandados por oficiales japoneses, in
tentaron volar el puente que une las 
dos orillas del rio Kulau, á tres millas 
al sur de Kersán y 127 millas al nor
deste de Mukden. E l ataque fué re
chazado por los guardias. 

Según los indígenas que habitan en 
las cercanías, son numerosas las tenta
tivas, todas infructuosas, que se han 
hecho con el intento de destruir ese 
puente. 

Dícese que estos bandidos se hallan 
organizados como verdaderas tropas y 
que no tienen semejanza alguna con 
las bandas de bandidos que se veían 
en 1900. 

* 
* * 

E l calor disminuye y las tropas se 
encuentran bien de salud. 

Los chinos venden sus provisiones á 
precios muy razonables. 

U N B A N D O 

E l gobernador militar de la plaza de 
Vladivostok ha publicado un bando 
recomendando á los comerciantes de la 
ciudad que no aumenten arbitrariamen
te el precio de los artículos de primera 
necesidad. En caso de desobediencia, 
el culpable será condenado á 7,500 
francos de multa, 3 meses de cárcel y 
expulsión del distrito. 

L O S H E K I D O S J J P O N E S E S 

Los japoneses heridos cuando el ata
que á los transportes por la escuadra 
rusa se encuentran en bastante buen 
estado. E l vicealmirante Skrydloff ha 
visitado el hospital donde éstos se ha
llan, dándole los japoneses las gracias 
por las atenciones y cuidados de que 
son objeto por parte de todos. 

PUERTO AETUEO 
Un despacho de Ta Tché Kiao, pe

nínsula de Liao Tonng, fechado el 22 
de Junio, dice lo siguiente: 

"Las tropas japonesas se hallan á 12 
millas de Puerto Arturo. En la fortale
za rusa se hallan sobre las armas todos 
los hombres mayores de 15 años. Las 
mujeres ayudan á la construcción dejlas 
obras de defensa. Los ciclistas civiles 
mantienen las comunicaciones con el 
exterior. 
U N D E S P A C H O D E L V I R R E Y A L E X I E F F 

E l Czar ha recibido del virrey Ale-

Y LA CAL ^ 
Las enfermedades entran en automó

vil, pero salen á paso de carreta. 
No darle importancia á los síntomas 

primarios puede dar lugar á una larga y 
penosa enfermedad que puede ser fatal. 

El abad Champhleury ha demostrado 
que el 90 por 100 de los que se enferman 
es por falta de vida orgánica. 

Cada órgano del cuerpo tiene su vida, 
así hay la vida del riflón, del estómago, 
del corazón, del hígado, etc., etc. 

Lo importante es que nunca falte esa 
vida, porque donde no hay vida hay 
muerte, y "estar enfermo es irse murien
do poco ü poco y á sabiendas." 

¿Qué medio hay para tener vida? E l 
único seguro es tomar B i ó g e n o , verda
dero engendrador de vida. 

Este agradabilísimo licor da vida á to
do el cuerpo y á cada una de sus partes, 
porque como ha dicho el más sabio de los 
médicos, el Biógeno es la esencia de la 
vida, el seguro de la salud, la alegría del 
espíritu y la fortaleza del cuerpo. 

E l Biógeno es bueno para hombres, 
mejor para mujeres, óptimo para niños. 

E l Biógeno so vende en todas las 
boticas, 16 ja -28 

i i » 

xieff el siguiente despacho, fecha 26 de 
Junio: 

"Nuestra escuadra de Puerto Artu
ro, compuesta de 6 acorazados, 5 cru
ceros y 10 torpederos, se hizo á la mar 
el día 23 á la ocho de la mañana. 

Segán despachos recibidos del semá
foro del cabo Liao T i Chan, los buques 
han hecho la salida sin que ocurriera 
accidente alguno desagradable. 

Cuando nuestra escuadra estuvo en 
mar libre, apareció en el horizonte la 
escuadra enemiga, compuesta de nueve 
grandes buques, tres acorazados y 22 
torpederos. 

Nuestra escuadra atacó inmediata
mente al enemigo. 

Hasta ahora no he recibido noticia 
alguna que indique el resultado del 
combate." 

L a boca suele ser un nido de micro
bios y los besos pueden hacer mucho 
daño. Se impone la necesidad de asear 
y desinfectar la boca y eso no se consi
gue con los elixires que están en uso. 
Es necesario emplear un antiséptico, 
inocente para la salud; pero de efica
cia reconocida que aniquile los nume
rosos microbios que se forman en la 
cavidad bucal durante la secreción de 
la saliva y por la alteración de los ali
mento?. 

]v ¡;;;';"i i-.'•••e:'"> es la Pasteurina 
(M '•>.-. ijw/ú\e'/.. í.:iv;vndo los dientes 
(•<:•» ú>i ci-piiio y Una solución de Pas-
ieutim en la proporción de una cucha
rada por copa de agua y mejor si se 
añade un poco de jabón fino y elíxir, 
se consigue la completa desinfección 
de la boca. E l lavado de los dientes 
debe hacerse por lo menos una vez al 
día, después de la comida ó antes de 
acostarse; siendo conveniente hacerle 
también por la mañana temprano. 

Con la boca limpia puede besarse 
impunemente, cada cual á quien quie
ra y pueda, que los besos son la mani
festación más expresiva del cariño. 

Las excelentes propiedades de la 
Pasteurina del Dr. González tienen 
aplicación en las afecciones de la gar
ganta y de la nariz y es asimismo el 
mejor desinfectante para uso interno. 
L a Pasteurina evita el contagio de las 
enfermedades. 

Se prepara y vende la Pasteurina del 
Dr. González en la botica S A N J O S E , 
calle de la Habana n? 112 esquina á 
Lamparilla, en fraseos de media y una 
libra. 

C1077 Un 

T R E S G R A N D E S H O M B R E S 
D E L J A P O N 

POR E R I T Z C U M L 1 F F B OWBN 

(Traducido del Munse'ys Magazine.) 
Las tres figuras más importantes en 

la reciente historia de Imperio son las 
de Ito, el Bismarck del Japón, la del 
Feld Mariscal Yamagata, que puede 
describirse como su Moltke, y la del 
Mikado mismo, que por la manera co
mo ha elegido, confiado y apoyado 
á estos dos hombres, presenta varios 
puntos de contacto ó semejanza con el 
viejo Emperador Guillermo. 

Durante los doce años que precedie
ron á la por tan largo tiempo proyecta
da guerra con Francia, que había de 
unir á Alemania en un Imperio pode
roso, Bismarck pasó mucho tiempo en 
París, Londres y otras capitales, con 
objeto de obtener la medida exacta de 
los políticos extranjeros y averiguar la 
situación en cuanto pudiera afectar á 
los proyectos que tenía en perspectiva. 

De igual modo, durante la última dé
cada, el Marqués de Ito ha visitado á 
Inglaterra, Rusia, Alemania y los Es
tados Unidos, familiarizándose con los 
gobernantes y leaders políticos de las 
naciones occidentales, é impresionán
doles con su extraordinaria habilidad y 
fuerza de carácter, mientras negaba que 
se le hubiese confiado misión alguna. 

Así como Bismarck dió el aviso para 
la inauguración del conflicto con Fran
cia en 1870, así también Ito notificó al 
Mikado que había llegado la ocasión de 
arrojar el guante á Rusia. 

De cualquier modo, fué inmediata
mente después de una larga entrevista 
entre el Emperador é Ito cuando se en
vió el despacho rompiendo las relacio
nes diplomáticas. 

Y cuando llegó el momento para ac
tuar, el Feld Mariscal Yamagata, como 
Moltke hace treinta y cuatro años, lo 
tenía todo preparado. Un movimiento 
de mano, una firma en un papel, y en 
menos de una hora ya estaba en mar
cha la movilización. 

Yamagata es hombre muy raro, pa
reciéndose á Moltke no sólo en el carác
ter sino en las apariencias, lleno de 
arrugas, ojeroso y trasnochador#iasta 
la demacración, silencioso, grave y can
sado. E l ejército japonés del día ha si
do sil creación. 

L a perfección de su organización y 
equipo, la facilidad con que tropas y 
provisiones empezaron á llover sobre 
Corea pocos días después del comienzo 
de las hostilidades y particularmente el 
pasmoso conocimiento de las fuerzas 
rusas en Extremo Oriente desplegada 
por el Estado Mayor japonés, todas es
tas cosas sirven para forzar la analogía 
entre el Moltke oriental y su prototipo 
alemán. 

Estos dos hombres, Ito, poseedor de 
la política, fuerza de carácter y el co
nocimiento de hombres y situaciones en 
el extranjero que hicieron á Bismarck 
tan poderoso, y Yamagata, juzgado por 
los peritos europeos al igual de cual
quier estratégico moderno, forman la 
trinidad amarilla, en la que la figura 
más importante es la del Emperador 
Musuhito. 

Tal vez sea posible que la apariencia 
que el Mikado del Japón presenta á los 
europeos y americanos no sea ni majes
tuosa ni imponente. Cierto, que para 
los observadores superficiales parece 
que lamentablemente carece de rapidez 
intelectual y de la actividad de recebro 
en que tanto se distinguen sus subdi
tos. Y sin embargo, es en todos senti
dos el hombre más famoso del Japón y 
al vez de toda el Asia. 

Ha sido el poder que ha facilitado á 
tsu pueblo el modo de asimilarse los me 
jores frutos de nuestros dos mil años de 
progresiva oivilización cristiana. A l 
mismo tiempo ha sabido dirigir loa 
asuntos de tal manera, que ni aun las 
más avanzadas enseñanzas de las Uni
versidades de Europa y América, han 
logrado dañar en lo más mínimo la 
creencia de sus graduados japoneses en 
sus atributos sobrenaturales. 

Para concluir y como afirmación de 
lo que se ha dicho respecto á la natural 
animosidad de los asiáticos hacia las 
razas blancas, mencionaremos una de 
las últimas noticias del Japón. 

He sabido que muchos extranjeros 
residentes en dicho país están tan alar-
mandos por los síntomas de hostilidad 
demostrados por los indígenas desde el 
principio de la guerra, que están dando 
los pasos para enviar sus familias á 
Hongkong, Australia ó Europa. Y co
mo no sólo los despachos cablegráficos 
sino aun las cartas privadas de los co
rresponsales de los periódicos están su
jetas á la más extricta censura, es fácil 
comprender el por qué un asunto de 
tanta importancia como este no ha sido 
tratado por la prensa como debía. 

S E S I O N " M U N I C I P A L 
D E A V E R 30 

L a sesión municipal de ayer se re
dujo al estudio y aprobación de varios 
artículos del proyecto de Ordenanzas 
municipales. 

T O D A M U J E R 

go giratorio 
t i 

debe tener interés en conooflf? 
la maraviUoiia jeringa de rifr-

La nueva Jeringa Vaginal. 
Inyección y Succión. La me* 

jor, inofensiva y 
mis cómoda. Lim
pia instaiUáüe&nitiHtt. 

Pídase al boticario, 
v si no pudiere sural-
"nistrar la "M.AKVEL," 
no debe aceptarse otra.sino l ^̂ HS||fe*lÉS5fc—-
euviese un sello para el folie- r -..̂  
¡o ilustrado que sertínsiic-s-.-;!;!- ~̂  v'- , ;• i-V 
do y en el cual se encuentrnuto- ^SaSS?^ 
dos los datos y direcciones que son * «̂eBSá»' 
inestimables para las Señoras. 
Dirisirse a MANOEL 10HNS0N. OMsjo 53 y 55, Fasaiia. 

mtbos i w s E m m mmm I 
para les Anuncios Franceses son los 

S m M A Y E N C E F A V R E j C * 
18, rae de la Grange-Rateliére, PARIS 

3a obtiene un 

medio de las Pilnles Orientales 
e en 2 inese% desarrollan y endurecen á \0i senos,hacen desaparecer las sal ld<i» I hue-osas de lo» hombros y dan al Busto 1 unagraciosa lozanía.Aprobadas por la* leminencia» n!idicas,jon benéflcaspira li f <a/ud y convienen á los más delicadoi temperamentos. — Tratamiento fádl. Re-ii;tario duradero. — El frasco coa noticia fr. 6.35.J RATlé, Ph'-.S. Psss.Verdflau.Parta.fl». En JLa Habana . V"» de JOSÉ SARRA é HIJO-

Fósforo 
gf̂ * natural orgánico t 
7£*r asimilable. 

^GRAGEASyGRANUUDO^ 

S I fosfore ee l a v idal 
Desórdenesde la Nutrición, Anemia, 

Clorosis, Raquitismo, 
Extenuación fíBica é intelectual, 

¡Neurastenia, Diabetes, Embarazo, 
Lactancia, Crecimiento penoso. 
Convalecencias, Debilidad senil, 

Fosfaturia, Impotencia, 

T u ü d r c u l o s l s 
Afecciones pulmonares 

Grageas é Inyección hlpoderra. 

C I T s N A L E W I A I T R E 
G U A Y A C O C A D A 

PARÍS,12,a.Vavln. De Tenia en todu» Its íimtli!. 

S T - L E G E R 
A g u a Minera l n a t u r a l F r a n c e s a 

Lamas AntípamentecoDoclda 
F r e s c a , C l a r a , Gaseosa, 

muy agradable a l paladar. 
So mezcla con todas bebidas 

sin descomponerlas* 

i n G a s t r a l g l a s i D l s p s p s i a s 

Mal de Piedra y Sota 
Diabetes y Albuminuria, 

Recomendada á los Anémicos y 
Convalecientes por sus cualidades 
reconstituyentes. 
Se vende en todas las Farmacias y 

Droguerías 3 0 centavos la botella. 

wmmmmmmmmm 
A todos aquellos que usan los P U R G A N T E S L E R O Y , 

sean pildoras, sea liquido, se les aconseja, si no quieren ser en
gaitados, se aseguren de donde provienen los frascos que compren. 

Los P U R G A N T E S L E ROY, preparados en casa del Inven
tor, 51, ñUB tíd Selne, P a r l S , llevan todos sin excepción, el sello 
de garantia de la Union de los Fabricantes. 

Descubierto por el Autor en 1881 
ADMITIDO OFICIALMENTE 

en los HOSPITALES do PARIS 
y en o! MINISTERIO 
do las COLONIAS 

I E R R O 

C u r a : 
A N E M I A 

C L O R O S I S 

AL DETALLE 
tH LAS 

PRINCIPALES 
FARMACIAS. 

No fatiga el Estómago, no ennegrece los 
Dientes, no restriñe nunca. 

Este FERRUQIKOSO es ENTERAMENTE ASIMILABLE 

Venta a l p o r Mavor : 13, Rué de Poissy, Paris. 

wm 
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SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

T R I B U N A L SUPREMO 

L S a l a de lo C i v i l , 
$ Infracción de ley.—Mayor .cuantía.— 
KLuia Duarte contra José S. Brito y Josó 
pPino León.—Ponente, Sr. Giber¿a.—Fis
cal, Sr, Travieso.—Letrado, 8res. Zayas 
!y Alfonso. 
: Queja.—Desahucio.—Prudencio Lerdo 
y Borbolla y continuados por Alfredo 
iKois contra Baldomero García.—Ponen-
)te, Sr. Giberga.-Fiscal, Sr. D i r i f l ó . -
^Ldo. Remíroz. 

Secretario: Sr. Rivas. 

| S a l a de lo C r i m i n a l . 
\ Infracción de ley.—El Fiscal, contra 
José Hernández Ondina, ^por estafa.— 
^Ponente, Sr. Cavarrocas.—Fiscal, señor 
Diviñó. 
\ Infracción de ley.—Gerardo Vela Nú 
fiez y José RoigTurojo, por defraudación 
^Ponente, Sr. Morales.—Fiscal, Sr. Di
vinó.—Ldo. Sr. Dueñas. 
, Secretario: Ldo. Castro. 

T > ¥ A i t m l ^ f f ! l . A U f A R l N A — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — 1 ^ 1 9 0 4 . 

DE 
INVESTIGACION DE LA 

POLICIA SECRETA 
¿ Q u i é n es Fa r iñas?—Sus cómpl ices . 

E l crimeu.—Su fuga.—A bordp del 
Vívpor "Santo T o m á s . " 
La policía secreta en el curso de sus 

Investigaciones respecto & la identificación 
del detenido Francisco Fariñas y crimen 
que se le atribuye, ha logrado inquirir 
que su verdadero nombre es Abelardo 
Tabeada, teniente de alcalde del Ayuata-
miento de Lugo y además procurador de 
aquella Audiencia, disfrutando en dicha 
ciudad de buena conducta y figurando 
Como hombre influyente en la política. 

Respecto al crimen que se le atribuye, 
ie sabe que Tabeada se había asociado á 
un individuo que había llegado á aquella 
ciudad procedente de la Isla de Cuba, el 
cual disponía de una crecida suma. 

Taboada, que era muy aficionado al 

Iuego, convidó á su amigo á jugar al mon-
e, á cuyo efecto se reunieron en su des

pacho, en compañía de un sujeto nom
brado Antonio Ledo, pero estuvo tan do 
malas, que á las pocas horas perdió todo 
el dinero que tenía. 

Ciego de furor, el desgraciado Taboada, 
ie avalanzó sobre su am^o dándole 
muerte por medio de la extrangulación. 

Ledo, que le ayudó en el crimen á su 
compañero, le dió de golpes en la cabeza 
& la víctima con un martillo, hasta ha
cerle brotar la sangre, que cayó sobre la 
mesa quejugaba y la caja de caudales 
que Taboada tenía en su despacho 

Por la noche Taboada -y Ledo, ayuda
do por otro hombro, llevaron el cadáver 
hasta las caballerizas de la casa donde lo 
dejaron. 

A l que ayudó á arrastrar el cadáver, le 
dieron el reloj de oro de la víctima, así 
como un billete de 5 0 0 pesetas, que se sa 
lió de los bolsillos de la víctima al ser 
arrastrado el cuerpo, con más 70 pesos 

Después salieron para la Coruña, don
de estuvieron ocultos hasta el día 8, en 
que tomaron pasaje en el vapor í'Saint 
Thomas." 

Estando á bordo, se presentó en el bar
co, registrándolo, el primer teniente de 
la Guardia Civil , de la Coruña, Sr. Aran-
guren, con dos guardias, sin que les vie 
ran, pues ellos estaban debajo de un en 
cerado 
D E N U N C I A D K U N A 

E S C R I T U R A F A L S A 
Ayer se presentó en la policía secrreta 

nn individuo blanco que dijo nombrase 
Eloy Casas y Alonso, propietario y veci
no Yabucito, exponiendo que en el raes 
de Abr i l del corriente año, negoció sus 
haberes como individuo del Ejército L i 
bertador, extendiendo la correspondiente 
escritura en la notaría de don Francisco 
Castro, y que ayer mismo se ha aclarado 
que en la notaría del Ldo. Daniel, se ha
bía firmado otra escritura usando indebi
damente sus nombres y apellidos, gra
duaciones y haber que alcanzaba. 

Entiende el señor Casas que esa escritu
ra es falsa, pues no ha intervenido ea ella 
y que figura en la misma como compra
dor el señor don Manuel Johnson, y como 
testigos el coronel Isidro A cea Gil y Wen
ceslao Reyes. 

El policía señor Fidel Aragón levantó 
acta de esta denuncia y dió cuenta con 
olla al Juzgado de guardia. 

E X I G E N C I A Ü E D I N E R O 

Don Felipe Tariche Valdés, vecino de 
Campanario 154 , se presentó ayer al sar
gento de guardia en la oficina de la poli
cía secreta, manifestando que en la tarde 
del día anterior recibió por correo una 
carta en laque le exigen la suma de "qui
nientos centenes", y de no accederá la 
petición le amenazaban con volarle las 
propiedades que tiene en esta ciudad, á 
tal extremo que le aseguran que en su do
micilio le tienen puesto un petardo, para 
un momento dado hacerlo explotar. 

La carta que recibió el señor Tariche 
está firmado por "Uno quedan dos", y 
Be le dice que por la sociedad titulada 
''Tres personas distintas y un solo Dios 
verdadero", se acordó exigirle dicha su-
ma y se le dan instrucciones de lo que de
be hacer, de acceder á la petición. 

De esta denuncia se ha dado cuenta al 
Juzgado competente. 
H U R T O D E U N P R E N D E D O R 

D E B R I L L A N T E S 
Durante la Ausencia de doña Josefa Fo

rrada y Escobedo, de 21 años, soltera y 
vecina de una habitación de la casa Zu-
lueta número 34 , le hurtaron de uno de 
los muebles un alfiler en forma de herra-
durra y con piedras de brillantes, por va
lor de 3 5 centenes. 

Se ignora quién ó quiénes sean los au
tores. 

D E T E N I D O POR H U R T O 
Un agente de la policía secreta detuvo 

ayer al pardo Carlos Montalvo Telles (a) 
"La Perrita", vecino de la calle de Ata
rás número 18 , á virtud de encontrarse 
reclamado por el Juez Correccional del 
primer distrito, desde el día 2 5 del mes 
pasado, en causa por hurto á doña Flora 
Borg. 

"La Perrita" ingresó en el Vivac á 
diaposición del Juez que lo reclama. 

-«wa*"— 

Barreira, Armando; Barreira, Emilio; 
Barreira, María. 

Cestayo, Constantino; Casal, Bamón-*. 
Gayón Joaquín; Cadena, .Isidro; Cade;* 
na, Francisco; Castro, Josefa; Caeíro, 
Anselmos Castro. Manuel; Cárdenas, Jo
sefa; Cajíde, Antónío; t^rro, Juan; Cal
vo, Ignacia: Casas, Robustiano; Casal, 
Rosendo; Ckao, Mario; Carbonell D . J ; 
Carballo, Laureano; Caiyón, Saturnino; 
Calzada, Antevio; Canelo, Carlos; Cer
nada, Pedro ( 2 ) ; Costo, José; Costua, 
María; Cuscó Cristina; Cuervo, Juan 
Antonio. 

Decírep, Joaquín. 
Estrada, Meliogriades; Espiñeira, Pi

lar; Eijo, Manuel; Estrada, Jesús. 
Francos, Manuela; Fran; Antonio ( 2 ) ; 

Fino, Gerardo; Freyre, José; Fernán
dez, Celedonio; Fernández, Concha; 
Fernández Froiláu; Fernández, Ramón; 
Fernández, Vicente; Fernández, Manuel; 
Fernández; Angela; Fernández, J. M ; 
Foutrula y Pérez; Fuentes Ramón. 

García, Jacinto; García, Manuel; Gar
cía, Florentino; García, José; García, 
Esteban; Granados, Marcelino; Gesla-
bert, Narciso; Gea, Francisca; Gi l , Juan; 
Giménez, Plácido; González, Antonio; 
González, Ramón; González, Teodoro; 
González, Luis; González, Nuanón; Gon
zález, Ramón; Gómez, Domingo; Gue
rra, Victoriano; Gutiérrez, Manuel; Gu
tiérrez, Blas. 

Izquierdo, Leopoldo. 
Juan, José; Juarrero, Félix. 
Llano, Ceforino; Lia bren, Gabriel; 

Labra, Manuel; Ledo, Antonio; Lienor, 
Leandro; López, Bonifacio; López, Leo
nor; López, Manuel; López, Daniel; 
López, Franción; López, José; López, 
Salvador. 

Martínez, Francisco ( 2 ) ; Martínez, 
Manuel; Martínez, Francisco; Manrique, 
Manuel; Martín, Sara; Méndez, David; 
Molina Manuel. 

Otero, José; Osuna, Josefa G. de; Oro-
ves, Generosa. 

Prada Eduardo; Parés, Joaquín M ; 
Pazos, Josefa; Parés, Juan; Paiz Ra
món; Pérez, Ramón; Pérez, Francisco 
^ 1 ; Pérez, Victoreano; Pérez, Enrique; 
Pendas, Baldomero; Prev^, José T; 
Ptr. Registro Civil ; Pristo, Altagracia; 
Piñal, José; Podadera, Francisco; Polo, 
Pedro. 

Raña, Ramón; Raposa, Manuel; Ra
món tol, Pedro; Red ruello, Jesús; lie
go, Manuel; Rcbouras, Teresa; Renden, 
José, Ribera, Luis; Bivadulia, Benja
mín; Rivas, Jorge; Rodríguez, José; 
Rodríguez, Severino; Rodríguez, José; 
Rodríguez, Pedro A; Rodríguez, Pedro; 
Rodríguez, Manuel; Rodríguez, Alfon
so; Rodríguez, Domingo A; Rodríguez, 
Josó V ; Rodríguez, José; Rodríguez, 
Domingo; Rodríguez, Fortunato; Rúa, 
Andrés. 

Sánchez, Santos; Sánchez, Carolina; 
Sánchez, Jesús; Sauz, María; San/., Mar
celino; Sande Marcelino; Sago, Manuel; 
Santiago, Jesús; San podro, Ramón; Sé
neca, Antonio; Sierra, Joaquín; Soler, 
Magin; Sobral Faustino; Soto, Anto
nio 2; Suárez; Basilio. 

Taboada, Gabino; Trallero, Florencio; 
Trisarri, Domingo; Toral Laureano. 

Várela, Mariano; Vázquez, José; Váz
quez, Evaristo; Vázquez. Ramón; Va
lle, Joaquín; Veiga, Pedro; Vila, In
dalecio; Villamayor, Antonio; Vidal, 
Eugenio; Vidal, Constantino; Villar, 
José. 

R a m ó n A . C a t a l á . 
A B O G A D O 

D E l l A t CHACON 11 
O 1089 U " 

S. Cando Bello y Arango 
• B O G A D O , 

01219 
H A B A N A 56 . 

18 jn 
Dli% A K G E L P . P I E D R A . 

MKDICO CIRUJAJíO 
Eapeolallsta en loa eafbmodades dol ©sfcó-

aaaf o. hígado, baao 6 iwteetlaoa y »iií»rio«d»d«« 
áo BiBoft Consaltas de 1 & 3, en su domiaUlO, 
Inquisidor 87. c 1215 2Ljn 

DR- IGNACIO PLASENCIA T 
DE, IGNACIO V. PLASENCIA. 

ESPECIALISTAS EN PARTOS. 
ENPIiBMEDADES D E SEÑORAS. 

CIRUGIA E N G E N E R A L . 
Consultas diarias de 14 3. Empedrado 50. 

Teléfono 293. cll53 3-Jn 

DR. J. RAFAEL BUENO 
M E D I C O - C I K U J A l S r O . 

C o n s u l t a s de 12 á 2. P r a d o 74, 
a l tos , p o r T r o c a d e r o . TeiOllO 1196. 

7497 20-Jnlü 

Dr . E R A S T Ü S W I L S O N . 
MEDICO-CIRUJANO-DENTISTA.— Moni* 

n. 51, frente al Parque da Colón. 
Horas dot-.da las ocho hasta las cuatro. Esta

blecido 88 años su la Habana. 
7028 26-14 Jn 

DR. FRANCISCO J. VELASCO 
Enfermedadea del Corazón, Pulmones Nar-

vloeaa y do la Piel, (Inolueo Venéreo y Síflllfljr— 
Commlta» do 12 á 2 y días festivos de 12 á i.— 
TROCADERO 14.--TelWono 459. C 1968 1 Jn 

DR-JORGE L. DOMINGUEZ 
M É D I C O - C I R U J A N O 

H a trasladado su domicilio Ájsi Ced 
^ada del Moute 128 (altos) 
no 0,182. 7811 

—Teléfo-
1 5 J u 3 0 

D r . A n t o n i o M . R i v a . 
Médico del Dispensario de la Liga contra la 

tnberculos tí. . ^„i^ 
Bnfetmedadea del pecho, corazón y pulmo-

aes exolusiTOmente: lunes, miércoles Y viernes 
de 12 á 2, en Campanario 75. 6863 ¿b-W Jn 

G . S á e n z de C a l a h o r r a 
Corredor t i tu lar Notarlo comercial 

Uedbe órdenes para toda clase de negocios. 
Sinceridad y reserva en las operaciones. 

Amargura 7a Toléfono 877. 
O 1285 ¿¿in 

Dr. Gabriel Casuso. 
Catedrático de Patología Quirfirgica y Gine-

eologfa con bu Clínica del Hospital Mercodea. 
CONSULTAS DE 12 A 2. V I K l UDES á7. 

C 1256 29Ju 

D E N T I S T A Y M E D I C O 
Medicina, Cirujía y Prótesis de la boca. 
B e r n a z a 3 ( i ~ l e l é f o n o n. 3 0 1 2 
C 1081 U n 

D r . G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E D I C O 

d é l a C. de Beneficencia v Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los niños 

médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 a L 
Aguiar 108>í.—Teléfono 824. 

C 1071 U n 

tt l i l i , 
Es el establecimiento de 
O P T I C A que vende 
ESPEJUELOS 

y LENTES 
de ORO macizo con P I E D R A S D E L 
B R A S I L á CENTEN. 

Se g r a d ü a la vista gratis. 

OBISPO 54. TELEFONO 3011. 
o 1236 alt V. Jl 

m m m 
DE 

C A J I G A S Y A L V A B E Z 
P R A D O 110 

E N T R E NEPTUNO Y V I R T U D E S 
Los dueños de este conocido establecimiento 

uno de los más populares y frecuentados por 
las familias habaneras, deseosos de correspon 
der á la decedida protección que t>e les dispen
sa, han realizado en el local del mismo eran-
dea reformas con el propósito de colocarlo á la 
altura que demanda el progreso moderno. 

Con tal motivo tienen el honor de invitar al 
público de esta capital y especialmente al be 
lio sexo, para que se sirvan visitar estos Salo 
nes, en los cuales encontrarán grata acogida 
y la oportunidad de saborear los ricos HELA 
DOS, CREMAS, MANTECADOS y TORTO-
ÑIS de variadas clase"?, especialidades de la 
casa; la riquísima L E C H E PURA, procedente 
de una de las mejore? vaquerías de la provin
cia; es-pléndidas FRDTAtí ESCOGIDAS del 
país é importadas; REFRESCOS EXQUISI 
TOS de fratás nacionales; GRAN LUNCH, es 
pecialidad en SANDWICHS íuculeníos y 
hechos con esmero; CHOCOLATE SUPERIOR 
servido á la francesa ó española, como se dfe-
sée; DULCES FINOS, icos y en almíbar; LT 
CORES LEGITIMOS de las marcas más acre
ditadas; C A F E FURO y aromoro caracolillo, 
de Puerto Rico; y por dltimo, un excelente 
surtido de TARACOS Y CIGARROS de las 
principales y más r.creditadas marcas. 
Los precios de osla casa no han suft'i-

do a l t e rac ión . 
C-1137 alt U n 

Doctor J u a n E . Y a l d é s 
Cirujano Dentista. 

Dr. Pantaleon J u l i á n Ya ldéa 
Médico Cirujano. 

AGUILA nOmero 73, Teléfono 152. 
o 1242 28-24 Jn 

Dr . R. Cliomat 
Twfcanalanto ©speaial do Sífilis y Enfermedar 

des Yeaéroas. Curación rápida. Consmltaa do 
12 á 3, Tsléfooo'SM, Barido nüia. 2, altos, 

C1Ü,2 1 Jn 

D O C T O R 1 T U H E Z 

Cirujano Dentista.—110, HABANA 110 

ESPE

CIALIDAD 

POLT08, 

D E 7 C O N S U L T A S 

fPPILLOS 

J 
KlIXIR, 

7179 
ó 5. 
26-ilfi Jn 

Á I M f O l CE B I M I A M 
Catedrático auxil'ar, Jefe de Clínica de Par

tos, por oposición de la Facultad de Medicina, 
Especialista en Partos y enfermedades de 

Sra. Consultas del a 2: Lunes, Miércoles y Vier
nes en Sol 79. 

Domicilio; Jesüs María 57. Teléfono 585, 
1011 168-26En 

a i d é s / / / a r t í 
A B O G A D O 

S A N I G N A C I O J S . — D E S á 11 . 
ti5a3 26-4 Jn 

Bidor C m l - M o r Si?il l 
C M J A H O S m HOSPITAL Í U . 

DE 12 A U 
Consultas sobra enfermedades de señoras, 

y cirugía general. SenNicolás 7o A. (bajos), 
o 1199 26-]2Jn 

Instituto de Terapéutica 
F í s i c a . 

Cuba n ú m . 52.^ 
Exámenes y tratamientos por los rayos X.— 

Aplicaciones de electricidad estática, comen
tes de alt» tensión y gran frecuencia, rayoa 
Flnsen, baños de luz, masage vibratorio, &c. 

Consultas diarias de 8 á 11 a. m. y de 12 á 1 
p. m. por los Doctores 

C. M. Desvernine, F . Martínez Mesa. 
E . Alamilla. 

o 732 78-8 Ah 

DR. GUSTAVO G. DUPIESS1S 
CIRUJIA GENERAL. 

Consultas diarias de á 3.—Teléfono 1132.-
Sau Nicolás n. a C 1802 1 Jn 

DR. JUAN JESUS VALUES 
CIRUJANO-DENTISTA. 

Garantiza sus operaciones, 
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. 

Galiano 103 (al 
C—1224 ISJn 

DR. ARISTIDES BIESTRE 
CATEDRATICO D E LA UNIVERSIDAD. 
Especialista en las enfermedades 

nerriosas y mentales. 
Consultas los lunes, miércoles y viernes, de 

2 a 4. REINA 39 (Establecimiento hidroterá-
pico.) Domicilio Línea 13(5, Vedado. 

6424 2GJnl 

l ) r . Luis M o n t a n é 

Arturo Mañas y Urquiola 
Jesús María Barraqué 

NOTARIOS. ^ 
AMAilODBA 8a TELEFONO 414. 

O 1073 1 J " 

Ramón J. Martines 
ABOGADO, 

BE HA TRASLADADO 
01074 

AMARGURA 32, 
1 Jn 

CARLOS DE ARMAS 
ABOGADO 

Domic i l io : S a m á 2, Teléfono « 3 3 1 . 
Marianao. 

Kstndio: Acosta G 4 . Telefono 4 1 7 , 
I>e 12 á 4. 

O 1080 Un 

DR. JOSE i TiBOADELA. 
MEDICO-CIRUJANO. 

E s t u d i o e s p e c i a l . 
Enfermedades del pecho y del aparato 

digestivo. Cónsul as dianas do 2 a 4. 
Gratis para los pobrts Martes y Viernes de 

3 a 4. GALIANO 58, esqeuina á Neptuno. 
26-7 Jn 

er. m u m m . 
am 

d a s s e m i n a l e s . -

r i l i d a c L - V e n é r e a 

filis y H e r n i a s i 

b r a d u r a s . 
Consultas de l i a 1 v de 3 a í. 

5 5 H A B A N A 5 5 
C—1097 

- S I -
q u e -

2G-JJn 

D r . E n r i q u e P e r d o m o . 
VIAS URINARIAS 

ESTKECHKZ I>E L A ü l t E T U A 
Jfififiu María 33. D e l 2 á 3 . C1069 U n 

DR. RAFAEL PEREZ VENTO 
Catedrático de la ¿«CUELA DE MEDICINA. 

Bisteina nervioso y enfermedades mentales. 
. Lunes, miércoles y viernes de 12 á 2. Borna-

Mi, 32, c 1223 17 Jn 

de Zayas Bazaii 
DOCTOR EN CIRUJIA DENTAL 

DE LA FACULTAD DE NEW Y O l l t 
Ex-jefe de la Clínica do operativa de la lo

cuela Dental de New York. 
Obispo 75, altos/lVIóf. t)75 

o 1203 12Jn 

S a n I s i d r o 
C O L E G I O 

Y A C A D E M I A M E R C A N T I L . 

HABANA. 
Se admiten alumnos internos y externos por 

módicas pensiones. 
Preparación especial para el Ingreso en los 

cuerpos del Ejército, en el Magisterio y toda 
clase de carreras. 

Las buenas condiciones higiénicas de esta 
casa nos permiten trabajar también en los me
ses de verano, muy ren&vjoso para los niños 
que suelen perder en el verano los conocimien
tos adquiridos anteriormente. 

Horas de clase: de 8 a 10 a. ni. de 12 a 4 y do 
7 a 10 p. m. 

Los alumnos que tengan que examinarse en 
Septiembre, ya sea en el Instituto ó en la Unl-
vohddiid, se les puedo asegurar grandes pro
babilidades do éxito, especial mentó en Mate
máticas, sino dejan de asistir á las clases de 
preparatoria de 7 a 10 p. m., desde el 1? de Ju
lio nasta la fecha de su examen. 

E l hecho do habar conseguido su objeto, con 
notables caliücacioues, cuantos hasta ahora 
han sufrido exíimen, después de hacer sus es
tudios en esta casa, constituye para nosotros 
las más bellas aspiraciones. 

Aptos, experimenlados y ESTARLES pro
fesores, ha sido siempre la especialidad de es
te Plantel de Enseñanza. 

Be facilitan impresos ó Informes on la Direc
ción del Colegio, 

S a n R a f a e l 5 0 . 
Se remiten por corroo con sólo mandar la 

dirección. 7743 It28-3m29 
t i n a so flora inylnwá cjiift h a sido d i 
rectora de un colegio y tiene dos diplomas, 
uno en inglés y otro en español y mucha expe
riencia en la enseñanza de idiomas 6 instruc
ción general, se ofrece á dar lecciones á domi
cilio y en su morada, Refugio 4. 

7482 2fr24 Jn 
Taqiii^Taria. — in f l e s 

Clases de urnits y nocturnas á domicilio.— 
Cuota mensual por asignatura: un centén.— 
En el Vedado sin alteración. f3c reciben ór
denes on 3; nóm. 47, Obléu 58 y Gaüano Ríi: 

_7470 15-23 Jn 
Una softoríta ainoricana quo ha shlo 
durante algunos años profesora da las escuelas 
públicas de los Estados Unidos, desearía- algu
nas clases porque tiene varias horas desocupa
das. Diiigirse á Miss H. Tacón n. S, altos. 

7345 _ JÍ0Jn21 
Ün profesor d«; i n s tn i cc lóa p r i m a r í a 
elemental y superior, con más de 30 años de 
práctica y conlmenas referencias, se ofrece i 
los señores padres de famiiia para darles cla
ses á sus hijos á domicilio ó en su morada, 
Manrique 13, ciudad. Precioi módico*. 

c USO 26-9 Jn 
A doniuMiio. Clases do todas las asig:-
naturas do la instrucción elemental y supe
rior, inglés, teneduría de libros, cálculos mer
cantiles, Ac , por E. Herrera. Obispo 86 y Ger
vasio 62. »:560 2(5-4 Jn 

D K . J O S E A . P K E S N O 
TELEFONO 447. 

Vías urinarias y afecciones venéreas y h)U1I-
tioas.—Enfermedades de señoras.—Cónsul tas da 
1 á 3. Lamparilla 78. Íá3 '2t>-2t) •> 

Diariamente consultas y c 
—San Ignacio 14.—OIDOS, 
GANTA. 

C 107Ü 

operaciones de 1 á 3 
NARIZ y GAR-

1 Jn 

arez 
MEDICO CIRUJANO 

Enfermedades de los niños.—Consultas de 12 á 
2, San Lázaro, 400. 7598 26-25 Jn _ 

RAMÍPiO C A B R E R A 
ABOGADO 

Galiano 79.—Habana.—Do 11 á í. 
c 1216 26-24 jn 

Análisis de Orinas. 
Laboratorio Bacteriológico de la "Crónica 

Médico Quirúrgica de la Habana". 
Fundada «vii 1887 

8e practican análisis de orina, esputoii. «an-
gre. leche, vinos, etc. 

P K A D O N U M . 105 
C 1093 1 Jn 

Talónos do rooibos para ahpiiloros de 
casas y habitaciones, con tabla do alquileres 
liquidados por dia en toda claj*e de moneda. 
Cada talón tiene 50 recibos impresos en papel 
superior y valen una peseta. Obispo 86, libre
ría. 8007 4-20 

Enrique Yalenoia.--Abobado 
Neptuno 114, bajos, de 11 á 2, consultas gra 
tis. Be compran créditos y derechos, juicio 
de divorcio, negocios comerciales, 
nes de herencias. C. ni 1140 

os 
particio-
2 Jn 

DR. F. JÜSTINIANI CHACON 
Médioo -C i rn j ano -üen t i s t a 

Salud 42 ebquina á Lealtad. 
C 1216 I 26-15 Jn 

DR. N I C O L A S 6. DE R O S A S . 
Enfermedades de señoras (órganos sexuales) 

partos y cirugía especial. Consultas de 12 á2 
Empedrado 52. Teléf. 400. 7023 26-14 Jn. 

D R , P . R Ü I 2 fiüZMAN 
CIRUJANO-DENTISTA 

Consulte V. mis precios y mis modelos para 
su beneficio y economía. Obispo 113, entresue
los. 7377 15Jn21 

DR, JUAN M I S PEDRO 
Cirujano dentista 
vania, Habana 63. 

73S3 

de la Facultad de Pensvl 
Teléfono SS4, 

26-21 Jn. 

TOMASA AGÜERO 
Comadrona de la facul tad de l a H a -

baiia. Obispo 81, altos, d e l á 3 . 
6514 alt 132 Jn 

EspociaJista en 
ojos y 

Consultas de 12 á 3. 
C 1076 

r , C . E B F ' m l a v 
«Miíennedados do loa 
de los o ídos . 
Teléf. 1737, Reina nfim. 123 

1 Jn 

Dr. A k a l u i m P é r e z Miró 
Tratamiento del h á b i t o a lcohól ico. 

Peña Pobre 14, altos, entre Habana y Aguiar 
Consultas: de 3 á 5.—Teléfono: 101 
cll91 9 Jn 

K M F E R M K D A D E S del C E R E B R O y de los X K R T I O S 
Consultas en Belascoaín 1053̂  próximo á Rei

na, de 12 á 2. C—1190 9Jn 

Cinecólogo del Hospital n". 1. 
De 12 a 2. 

6SS9 Teléfono 1727. 
SALUD 34. 

28-5 Jn 

Dr. F f i m l i * Capíe 
MEDICO-CIRUJANO 

C i r ú l a n o del Hospi ta l niunero 1. 
Enfermedades de Señoras y Cirujía especial. 

CONSULTAS DE 11 á ll<.—Gratis solamente 
los martes y los sábados de 8 fi 10 de la mañana. 

SAN M I G U E L N U M . 78, (bajoSÍ 
esquina á San Nicolás. Telféono 9029. 

C 1251 ind. 26-24 ¡n 

r . P a l a c í o 
Cirugía en general.—Vías Urinarias.—Enfer

medades de Señoras - Consultas do 11 a 2. La
gunas 68. Teléfono 1342. C 1244 241jn 

CIRUJANO-DENTISTA. 
Extracciones SIN DOLOR, coronas de oro, 

puentes. Empleo anestesia local y general, 

CONSULTAS de 7 á S.- f ls íüiete Hataia 65 
asic esquina á O-REILLY. c 1910 1 Jn 

D R . R . C U B R A L 
OCULISTA. 

CONSULTAS DE 12 á 2. 
PARTICULARES DE 2 á 4. 

Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres $1 al mes la inscripción. 

Manrique 73, entre San Rafael y'^An José. 
C122? 26 jnl7 

F r a n c i s c o ( j a r c i a í r a r o f a l o . 
ABOGADO Y NOTARIO, 

Cuba 25. 

Ausente en los Estados Unidos por 
corto tiempo. 

Enfermedades del Estómago ó Intestinos er-
clnflivameute. 

Diagnóstico por el análisis del contenido esto
macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del Hospital de San Antonio de París, 
aplicaciones para Sras. y Caballeros do MASA
J E , Electroterapia ó Hidroterapia sin percu
sión (drap mouillé) por un personal idóneo 
bajo la dirección del Dr. Reyes. 

Consultas de 1 á 3 de la tardo.—Lamparilla 71 
ft^8.^,eléfcno874. c 1198 10 jn 

J O S E H E R I A 
ATTORNEY AT LAW. Abogado. Teléfono 

n. 839. Ce 12 a 4, Santa Clara 25. 
Englisb Spoken. C-1197 26-12 Jn 

l aboratorio Urológico del Dr. Vildósola 
(FUNDADO EN 1SS9) 

Un análisis completo, microscópico y quími
co' DOS pesos. 

Compoftela 97, entre Muralla y Teniente Rey 
C1192 26-7 Jn 

EL DR. EMILIO MARTINEZ 

P A P E L Y SOBRES 
para cartas, clase muy aceptable, un paquete 
y cien sobres por 40 cts. Obispo 86 librería. 

7675 , 4-28 
REAÍ7 lZACION D E OÍ5ÍIAS 

de medicina, baratas. Pídase catálogo á 
Ricoy, Obispo 8'}, Habana. 7674 4-28 

N, 

<JA,TITAS 1>E P A P E L 
y pobres de colores, clase muy buena, á 25 cts, 
la caja. Obispo 83, librería. 

7676 4-28 

n 
B I B I J A G U A . — Ü n f c o d in fa 11 ble mo-
de de matar la bibijagua, es usando la ceniza 
Mompeie qut se prepara en Obispo 78, Altos. 
_ 7084. 8-28 
CERVIClOde comida, á domicilio, para col
eta ó larga familia, se sirve comida á familia 
que lo desea, en ella encontrarán variación y 
puntualidad en la bora, Amistad 114 esquina á 
Reina, altos. 7702 4-28 

F L O R I D A N . 25 . 
Superior planchador de camisas, driles y ca

simir. 76S3 4-28 

se ausentará de la Habana 
Julio. 7744 

durante el mes de 
26-29 Jn 

D R . R O B E L I N 
Fiel.—Sífilis.—Venéreo.—Males de la sangre. 

-Tratamiento rápido por los últimos sieteroas. 
JESUS MARIA SI, DE 12 4 2 . 

C;i079 1 Jn 

D r . Juan Pablo G a r c í a 
VIAS URINARIAS 

CONSULTAS DE 12 á 2.—LUZ NUM. 11. 
c 1075 1 Jn 

MARTINEZ PLASENCIA 
6e hacen análisis clínicos de sangro, esputos, 

orina, etc. y análisis do química general. 
CONSULADO 93 TELEFONO 413 

C 1090 1 Ju 

D r . M a n u e l B a n g o j l e ó n 
MEDICO CIRUJANO 

De regreso de su viaje á Europa y loí Esta
dos Unidos ha abierto nuevameate su gabine
te de consulta en la calle del Prado 34 5̂  de l 
a 4. c 2206 »r2-9 Db 

Muéstreme su mano y diré á V. lo que ha si
do, lo uue es y lo que puede ser. Consultas: de 
9 a 5. REFUGIO N. 18. 7232 4tl7-27mJnlS 

Interesante á l püslico. ' 
R A F A E L P I (HIJO) 

So hace cargo de toda clase de trabajos 
de pintura, al oleo, acuarela ó temple, 
tapicería, colocación decorado y restau
ración de cielo-rasos de tela, dorados en 
general, letreros en fachadas, cristales ó 
carteles anunciadores, composiciones de 
albañilería en menor grado, en casa y 
e.sbiblecimieutos. 

(iarantiza sus trabajos. Se admiten 
ajustes al contado ó íl plazos, siendo los 
precios de situación. S« reciben órdenes 
v se dan pormenores en Crespo 1$, altos. 

_7384 _ 2C -l_Jn 
C O M K J E N 

se mata en casas y muebles, se garantiza su 
desaparición. Se reciben órdoheg Muralla 81; 
Bernaza 10; Neptuno y Amistad La Regente. 
.1. García. 7298 15-JnlS 

de las cartas detenidas eji esta Admials-
tración de Correos, procedentes do Ks-
pafia. 

Junio 35 de W0U-
Alvares, Valentín; Aholnrdo, Félix; 

A nielo, Félix; Arias, Bartolomé; Arpas, 
JNIanuol del; Aymerieh, Cristina: Alon
so, Sebastián. 

Dr. J . Santos F e n i á n d e z 
OCULISTA 

Prado 105.—Cootado de Villa-
C 1247 26-24 jn 

Habana Teléfono 338. 
C 1C6> 

Consultas 
nueva 

D E M 
4O j u . 

a ' d o y Ñ o l a rio 
•yn Gua • N B B I 

• 

TELEFONO NUM. 914. 
26-26- Jn 

HABANA NUM Oo 
7621 

e l T o d o s 

P o ü c a r p o L u j á n 
ABOGADO 

Aguinr 81, Banco Español, Principal.—Telé
fono número 125. 7G04 52-2b Jn 

E . Morena, Decano Electricista, constructor 
é instalador de para-rayos sistema moderno á 
edificios, oolvorines, torre», panteones y bu
ques, garantizando su instalación y materiales. 
Reparaciones de los mismos, siendo rfaoonoci-
rtos y probados con el apaiato para mayor ga
rantía. Iu.stalf.ción de timbres eléctricos. Cua
dros indicadores, tubos acústicos, líneas telefó
nicas por toda la Isla. Reparaciones de toda 
clase de aparatos del ramo eléctrico. Se ga
rantizan todos los trabajos. Compostela 7. 

6976 28-9 Jn 

VEDADO.-Compro un solar de es
quina, centro ó medio de esquina, que estó 
bien situado, trato directo. Informan de 11 a 
1, Industria 72 altos. 7826 8-30 

é d i c o s r e c o m i e n d a n 

mejor me4icin,a>aIimento para los paise» cál idos. Nlfiós anémicos» tuberculosos. P e b i l i d a d g-eueral, Ao . 
2333. x - o « 3 O T ' O . f S fcl'tTJa.y 0 3 0 . * o rro -^sra ^ p í o - c i - o a ^ o s o . Prcgrnntfwl íl vuestro médico . 

D e p o s i t o : D R O G U E R I A de M A J O Y C O L O M S E , G a l i a n o n . 1 2 9 , 
C S33 «1» 6-1M 

E n <;;• 1 i s h C o n v e r .s a t i ó n 
por MR. CIRECO, único sistema práctico para 
aprender á bablar, entender y escribir IN
GLES con perfección en corto tiempo. AGUA-
CATK 122.' 7S32 26-1 

M E R C E D E 3 A N A Y A DE MENDEZ 
de Phüadolphia, con título, se ofrece para dar 
clases de inglís.' En Obrapía 57, altos se darán 
los informes neossarios. 7813 4-30 
A las señor i t a s cubanas.—Acaba de 
llegar de París una profesorado bordados á 
máquina, la se compromete á ensenar por 
cuatro centenes hasta dejarlas al corriente, lo 
mismo en encajo inglés, renacimiento, calados 
romanos y mejicanos y bordados en oro y pla
ta, etc., etc. También se admiten toda clase de 
trabajos en máquina, siendo originales los di-
bujos'- Neptuno 223. 

7783 4-29 
TTN profesor de Instrucción prii 
L'llegado de ia Península, ofrece 

Imaria, recién 
- -¡gado de ia Península, olrece sus servicios 

á domicilio, pudiendO dar además, las leccio
nes más ampliadas del idioma latino y caste
llano, en Muralla 42, altos, el café La Victoria 
darán razóu. 7721 4-29 

P E R D I P A 
Hace tres dias desapareció de la peletería 

''La Marquesita" Muralla 36 un perro pogg de 
un año, color gris con una cruz negra en el lo
mo y una mancha blanca debajo del hocico, 
entiende por "Cachirulo." La persona que lo 
entregue será gratificada generosamente. 

7840 lt-30 3m-l 
Se ha extraviado un silbato p e q u e ñ o 
de marfil engastado en oro, desde Obispo al 
Vedado, en la calle ó carrito?. Por ser recuer
do antiguo de familia se gratificará generosa
mente al que lo presente en 4? esquina & 5. Ve
dado, familia Tió. 7804 4-30 

es 

V E D A D O 
Fresco, aires puros, ambiente deli

cioso, baños de mar, de aseo y duchas. 
Excelente cocina, lujoso y bien servido 
restaurant, precios moderados. Quedan 
pocas habitaciones disponibles. 

C-1260 14-30 Jn 
•\f aison Dorée. Gran casa de huéspedes de So-
^ledad Mérida de Duríin. En esta hermosa 
casa toda de marmol se alquilan espléndidas 
habitaciones y departamentos á familias, ma
trimonios ó personas de moralidad, pudién* 
do comer en sus habitaciones sin aumento nin
guno. Consulado 124. Teléfn! 380, precios mó
dicos, 7622 2(j-2GJu 

5! Ve- / 

\ 



B I A S I O B E I ^ A M A R I N A —Edisito ds la m a ñ a n a — J u l i o I o de 1904. 

E n A l b i s u . — D o b l e atlicionte tiene 
la función de hoy en Albisu. 

Es noche de moda y hay un estreno 
en el cartel. 

Bohemios. 
He ahí la obra que será puesta en es

cena esta noche, por vez primera, en la 
Beganda parte de la función. 

Trátase de una zarzuela en un acto y 
tres cuadros, fruto de la colaboración 
de dos ingeniosos autores, Guillermo 
Perrin y Miguel del Palacio. 

L a música: del maestro Amado Vi
ves. 

L a dirección artística de Albisu ha 
dado á la nueva zarzuela el siguiente 
reparto de papeles: 

Cossete, Srta. Chaves. 
Juana, Srta. Sobejano. 
Cecilia, Sra. Duatto. 
Pelagia, Sra. Biot. 
Güard, Sr. V. González. 
Víctor, Sr. Villarreal. 
Poberto, Sr. Piquer. 
Marcelo, Sr. Tapias. 
Un bohemio Sr. González. 
Lucirá Bohemios una hermosa deco

ración debida al aplaudido escenógrafo 
señor Callejo. 

Empezará el espectáculo con Venus-
Salón para íinalizar con E l Juico Oral. 

Función corrida. 
Y a está combinado el programa de la 

matinée del domingo con E l Juicio Oral 
y Marina cantando esta última la bella 
tiple mejicana señorita Clementiua Mo-
rin y el tenor Matheu. 

Imposible es, en vista de esto, acce
der á ios deseos do Varias señoritas que 
pedían para esa tarde una representa
ción de La Cara de Dios. 

Ya, lo que es por la Pastor, no oire
mos más en la Habana esa zarzuela. 

D i á l o g o . — 

—A pedirle vengo, Cano, 
la mano de su Leonor. 
—¿Con qué cuenta usted, señor? 
•—Con los dedos de la mano. 

E l E e s t a u k a n t P a r í s , . — E l elegan
te restaurant de la calle de O'Reiily 
acaba de sufrir tina completa reforma 
en el decorado de su local. . - . i 

Paredes y techos, todo ha sido reto
cado, todo embellecido, luciendo ese 
tono de seriedad, elegante y chic al 
mismo tiempo, que supo imprimirle 
el fundador de la casa, el nunca olvi
dado Eduardo Chaix. 

L a cocina del Eedauran t -Fa r í s con-
Berva su prestigio y nombradla tradi
cionales. 

Es una de las primeras de la Habana. 
A su frente está el mismo dueño 

monsieur Alírad Petit, hijo de aquel 
notable Petit que tanto hizo por difun
dir entre nosotros el gusto y la afición 
de la buena mesa. 

Las bodegas de Faris están siempre 
surtidas de los mejores Burdeos y Bor-
goñas, portados directamente, sién
dolo imposible á esta casa, gracias á su 
gran existencia de vinos de primera 
calidad, satisfacer eL gusto del más 
exigente. 

Los precios relativamente modera
dos del Restaurant-Faris constituyen 
un aliciente más para sus numerosos y 
distinguidos favorecedores, pertene
cientes, en su mayor parte, al alto co
mercio y á la buena sociedad de la Ha
bana. 

Y cuanto á la dependencia, muy co
rrecta y atenta. 

A s a l t o . — L a sociedad de asaltos 
La Azucena está de fiesta mañana. 

Fiesta bailable en la calle de Amis
tad número 98 y que dará comienzo á 
las ocho de la noche. 

Agradecemos al señor A. Rey na, 
presidente de La Azucena, su galante 
invitación. 

D b P e p e E s t r a ñ i . — E n Veracruz 
se ha vendido en Abril último un loro 
que le ha costado al comprador 1,200 
pesos. 

Dicen que canta piezas de ópera, que 
reza el rosario y sabe la mayor parte 
de los himnos de las naciones civiliza
das. 

¿liada másl 
Para valer 1,200 pesos, debía saber 

también guisar á la francesa y tocar el 
violín como Sarasate. 

De todos modos, á ese loro se le po
dría decir lo que al otro el carbonero, 
cuando le oyó hablar: 

—Dispense usté, amigo; - creí que era 
usté un pájaro! 

E s e e s e l c u e n t o . — 

¿Es arte del demonio ó brujería 
esto de escribir versos?—le decía 
no sé si á Calderón 6 Garcilaso 
un mozo de chirumen muy escaso. 
Enséñeme, maestro, á hacer siquiera 
una oda chapucera. 
—Es preciso no estar en sus cabales 
para que un hombre aspire á ser poeta; 
pero, en flu, es sencilla la receta. 
Forme usted líneas de medidas iguales, 
y luego en fila las coloca juntas 
poniendo consonantes en las puntas. 
—¿Y en el medio? 

—¿En el medio?...¡Ese es el cuentol 
Hay que poner talento. 

Bicardo Palma. 
¡ P o b r e s s o l t e r o s ! — E l alcalde de 

una ciudad yanqui del Estado de Kau-
sas ha hecho fijar en las esquinas de la 
población el bando siguiente: 

"Durante el año 1904, primer bi-
sisto del siglo X X , deberán todos los 
célibes de Seherance aceptar la oferta 
de matrimonio que les podrá ser hecha 
por cualquier soltera ó viuda de la 
ciudad. E l único motivo valedero pa
ra rechazar una oferta semejante, será 
el de thJdi ya prometido á otra señó
l a . " 

Esto es lo que ordena el buen alcal
de, gran feminista á no dudar, á to
dos, absolutamente todos los solteros 
dol lugar de su raaudo. Pero aún no 
basta; hay que leer el último párrafo 
del edicto: 

"Aquef que no se someta al presen
te decreto, será considerado como in
digno do habitar la ciudad, y por con
secuencia arrojado de ella." 

Algo más serio es esto que el pro
yecto de impuesto á los solteros que se 
estuiia en algunas naciones de E u 
ropa. 

M o d a s . - - E n La Moderna Poesía, 
Obispo 135, se acaban de recibir las 
Modas correspondientes al próximo 
mes de Agosto. Aquellas famosas re
vistas que ostentan prodigios de arto y 
de buen gusto en loa figurines y en la
bores. 

Llaman la atención especialmente las 
tituladas Elite Slyles y Arte de la Moda, 
que traen lo más precioso y lo más 
nuevo. Las damas que tienen buen 
gusto para escoger lo más conveniente, 
prefieren sobre todo estas magníficas 
revistas que alcanzan una tirada in
mensa por los muchos miles de ejem
plares que se venden. 

Hay que ir á La Moderna Poesía á 
ver esas preciosidades. 

L i m o s n a . — E n nombre de "una se
ñorita devota del Carmen" hemos re
cibido dos pesos en billete america
no, para repartirlos, por partea igua
les, entre la señora Rosalía Casanova 
y una persona necesitada. 

Cumpliremos fielmente el encargo 
de la donante. 

Y muchas gracias. 
L a n o t a f i n a l . — 

Entre amigas: 
—No puedes figurarte que conversa

ción tan agradable tiene Ricardo! Me 
dice siempre algo original y extraordi
nario que no he oido á nadie jamás. 

—¿De veras? ¿Te ha llegado á decir 
que piensa pedir tu manol 

Tercia á las ocho, y en las demás iglesias 
las de costumbre. 

CORTE D E MARIA—Dia l?--Corres-
poude visitar á la Reina de todos los San
tos y Madre dol Amor Hermoso en San 
Felipe. 

J H S 
S A N T A T E R E S A 

E l viernes primero, Dios mediante, predica
ra el P. Capellán. A. M. D. G. 

7659 4-28 

Prmítiya Real y my litro. Arctucofratia 
D B 

W S t m a . de l o s D e s a m p a r a d o s 
Por gracia extraordinaria de S. B. el Papa 

León X I H , ta sido declarado '* Privilegiado" 
el altar de la Santísima Virgen de los Desam
parados en la Parroquia de Monserrat©. Lo 
eme F.e anuncia para conocimiento de los ñsles. 

E l Mayordomo, NICANOR S. .TEONCOSO. 
C1103 Un 

Desea colocarse un joven peninsu
lar de 17 años en establecimiento 6 casa par
ticular, sabe desempefiar bien su obliggación. 
Informan en el despacho de este diario. 

7869 4-1 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano. No friega suelos. Sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien la re
comiende. Inforidan Teniente Rey 39, altos. 

7857 4-1 
Se solicita un muchacho para repar
tir leche y hacer la limpieea de la lechería, 
Suarez 101. 7852 4-1 

E>os criandera» peninsulares de 3 
meses de paridas con buena y abundante lecho 
desean colocarse á leche entera, tienen quien 
responda por ellas. Informan Mercaderes 6 ó 
Carlos I I I é Infanta, kiosco. 
. 7843 4-1 

PARROQUIA BEL MONSERRATE 
La fiesta anual de Nuestra Señora del Sagra

do Corazón tendrá lugar el próximo domingo 
, dia 3 de Julio a las ocho y media de la mafía-
j na. estando el sermón á cargo del distinguido 

orador sagrado.—La Camarera, D . Z . de A. 
7770 4-29 

Fita I la Preciosa San p u 
E l dia 3 de Julio se celebrará en la Capilla 

de la.s Religiosas Adoratices de la P. Sangre, 
San Ignacio 136 á las 6 menos cuarto, misa ro
sada, á las 7}^ dirá la niisa el Iltmo. y Reve
rendísimo Sr. Obispo Diocesano, distribuyen
do en ella, el pan de los Angeles; á las cuatro 
y media p. m. Exposición del Stmo. Sacramen
to, dando la Bendición el Iltmo. Sr. Obispo 
Diocesano. E l sermón estará á cargo del R. P. 
Abaseal. Se suplica La asistencia. 

NOTA.—Durante todo el mes de Julio habrá 
Exposición del Stmo. Sacramento en esta Ca
pilla á las ilA de la tarde. 

7750 4-29 

Se solicita un ofleial de barbero para 
bábados y domingos y un medio ofleial que se
pa su obligación, barbería La Nueva Perla, 
Galiano 49. 7847 4-1 
Se solicita uu maestro cocineró y r e 
postero asiático ó del país, que cocine á la 
francesa y criolla. Se necesita traigan refe
rencias á Virtudes 84. 7S41 4-1 
Dos jóvedes peninsulares desean co 
locarse de manejadoras ó cria,da3 de mano, son 
cariñosas con los niños y saben cumplir con bu 
obligación, tienen quien responda por ellas, 
Informan San Nicolás 287 y Suarez 133, 

7838 4-1 
Solicito un vaquero que tenga a lgún 
hijo útil, para una fhsca cerca de esta ciudad, 
informes en Compostela 113, entre Sol y Mura
lla. 7835 4-1 

Contra los inconvenienteB del Bromuro de pofnsio 
administrado sólo, existe el KLTXUl IVON, que lleva 
asociados otros bromuros alcalinos y garantiza así la 
curación de toda clase de neuralgia?1 

íNICÁ RELIGIOSA 
D I A l? D E J U L I O D E 1904. 

Este mes está, consagrado al Sacratísi
mo Corazón de Jesús. 

Él Circular está, en la Merced. 
Santos Casto y Secundin'o, mártires, 

Alaron, profeta y santa Leonor. 
Santos Casto y Secundino, mártires. 

Los admirables prodigios que se dignó 
obrar.; el Todopoderoso por medio de San 
Casto y Secundino para confusión del 
Gentilismo, en tiempo que el impío Dio-
clcciano suscitó contra la Igiesia una de 
fas más sangrientas persecuciones que 
padecieron los fieles, hicieron célebre la 
memoria de estos dos ilustres mártires de 
Jesucristo en todo el orbe cristiano. 

Quejáronse agriamente los sacerdotes 
gentiles al emperador Diocleciano sobre 
la disminución del culto y sacrificios de 
los dioses romanos, nacida de la multitud 
de idólatras que se convertían á Jesucris
to con la predicación de Casto y Secundi
no, convencidos de ios muchos milagros 
con que confirmaban su doctrina evangé
lica. No oyó con indiferencia aquel prin
cipio, adicto á las supersticiones paganas, 
semejante delación. Dió orden al mo
mento para reprender á los Santos y pre
viniéndolos, que sacrificaron á los dioses 
romanos, ó que se dispusiesen á morir á 
fuerzas de tormentos. 

Oyeron los Santos con tranquilidad de 
ánimo la represión, despreciendo con va
lor sus amenazas. Mortificado el tirano 
con esta valentía, mandó ponerles en una 
dura prisión, con orden de que no se les 
diese cosa alguna de comer. Pasados al
gunos días les hizo comparecer á su tri
bunal y dispuso entonces fuesen condu
cidos al templo de Apolo pero habiendo 
hecho oración los Santos antes de llegar 
á él, pidiendo áDios que le arruinase con 
todos sus simulacros para mayor confu
sión de los gentiles, se verificó, así con 
efecto, quedando sepultado en las ruinas 
el tirano, con los demás que contribuye
ron á la muerte de los ilustres confesores. 
Fué aquel día de gran luto para los pa
ganos, que resentidos de las desgracias 
que ocurrieron, se vengaron con decapi
tar á los Santos, los cuales lograron por 
este medio la apetecida corona del mar
tirio en el día primero de Julio, por los 
años 306. 

F I E S T A S E L V I E R N E S . 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 
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Se solicita una criada de mano p e n i n 
sular que sepa bien su obligación, sueldo dos 
centenes y ropa limpia, Manrique 53 casi es 
quina á ííeptuno. 7828 4-1 

Un joven peninsular desea colocarse 
de criado de mano ú otro cualquier trabajo, 
aunque sea fuera de la ciudad. Sabe cumplir 
con su deber. También se coloca una criande
ra con buena y abundante leche á leche ente
ra. Tienen quien los garantice. Informan Mo
rro 22. 7871 4-1 
Desea colocarse upa joven peninsular 
de criada de mano ó manejadora en casa de 
familia decente, tiene quien responda por ella. 
Muralla 109. 7362 4-1 
Desea colocarse un bueu cocinero. 
Tiene quien responda por él. Aguila 11, infor
marán. 7864 4-1 
Se desea colocar una cocinera penin
sular inteligente en su oficio, en estableci
miento ó casa particular, darán razón Villegas 
n. 105, altos. 7870 4-1 
Cocinera.—Se solicita una buena co
cinera que sepa su obligación y sea limpia, 
sueldo de quince pesos plata. Se desean infor
mes y se prefiere duerma en el acomodo.— 
Aguacate 69, altos entre Muralla y Sol. 

7863 4-1 
Se desea colocar una joven peninsular 
decriada de mano 6 manejadora, sabe cum
plir con su obligación y es cariñosa con los ni
ños. Tiene personas que garantizan su con
ducta. Informan en Habana y O-Reilly, car
bonería. 7872 4-1 

Socio.—Hombre con diez años da 
práctica en el negocio de compra y venta de' 
muebles, ropa, prenda y giro de empeño, dei 
sea encontrar persona con algún capital par* 
establecerse. Preguntar por Juan Alonso, ca-í1 
lie Angeles 25. 7759 8-29 < 
Una señora cocinera desea colocarse^ 
en estableoiento ó casa particular. Muralla 109 
informan. 7780 4-29 -
Desea colocarse un peninsular dó 
portero ó camarero en hotel ó casa de huéa* 
pedes, lo mismo se celoca de criado de manot 
teniendo buenas referencias de las casas don* 
de estuvo. Habana 132, peletería. ¿ 
r^^-^7777 4-29 ^ 

Lavandera y planchadora. ^ 
Se solicita una de color que lave y plancho 

en una casa particular de corta familia. Caro» 
panario 44. 7740 4-29 j 
Desea saber el paradero de don Fio* 
rentino Alvarez, natural de Orense, Lasobeitia^ 
su hermano por asuntos que le interesa. SupliJ 
ca la reproducción en los demás periódicos^; 
Informan San Nicolás 256, Jesús Alvarez 6 poy 
correo en el ingenio Aguacate. 7766 8-29 

SK 11KCIBEN A V I S O S 
para alquilar en la Víbora ó parte alta en Je
sús del Monte una casa espaciosa, Dirijánse & 
Campanario 75 de 11 á 3 p. m. 

7842 4t-30 4m-l 
Para servir á un matrimonio y á, una 
niña, se solicita una criada de mano que tenga 
referencias, Jesús del Monte 309, 7805 4-30 

Se desea saber el paradero de J i j a n 
Barro Fiaga, de Galicia, lo solicita su herma
no Manuel para un asunto que le interesa. D i 
rigirse á la mesa de anuncios de este periódieo 
á Benigno Viias, 4-1 

rjRIADA y COCINERA,—Se solicita una cna-
^da de mano que sepa algo, sueldo 2 centenes 
sin ropa limpia, en la misma se solicita una 
cocinera que duerma en la colocación. Línea 
SO. Vedado. 7831 4-1 

Se solicita en Aguacate 124, 
altos, una criada peninsular que traiga bue
nas referencias. 7863 4-1 
Una joven de color desea colocarse de 
criada de mano, sabe cumplir con su obliga
ción y menos de dos centenes no se coloca. In-
forman San Nicolás 10, interior. 7848 4-1 
ÍJua buena cocinera peninsular desea 
colocarsa en ca a particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligaeión y tiene quien 
la garantice. Informan Reirá 1P. 7851 4-1 

Una joven peninsular de veinte años 
de edad y de cuatvo meses de parida, con bue
na y abundante leche, desea colocarse de 
criandera á leche entera, tiene quien la reco
miende. Informan sección de anuncios del 
Diario de la Marina, 7788 4-30 
Desea colocarse de cocinera ó para 
lavar en su casa, una señora de color que sabe 
cumplir con su deber y tiene quien responda. 
Informan Manrique 190. 7814 ' 4-30 

ÜN FÁEMACEUTICO COI TITULO 
desea encontrar una Farmacia en esta capital 
para regirla y atenderla, conoce ei negocio y 
sabe darle impulso. 

Dirigirse al departamento de anuncios del 
Diario bajo sobre á J . V. 7839 4-30 

Un joven desea colocarse de auxiliar 
da carpeta, cobrador ó para el servicio de un' 
caballero solo. Tiene buenas referencias, la* 
formarán en San Miguel y Prado, barbería, ¡s 

7782 8-29 ^ 
S E S O L I C I T A 

una cocinera de mediana edad qua 
duerma en la colocación. Gloria 187| 

7GS2 4-28 

Se 
Barbero, 

solicita un oficial que sepa su obli-< 
gación. Amargura 52 esquina á Habana 

7732 4-28 ^ -« 
Se solicita nna criada de mano quo 
traiga buenas referencias. Estrella 99. / 

7728 4-23 ' 
Una parda de respeto desea colocarse 
para cocinar ó servir á una corta familia, sab^ 
cumplir con su obligación y tiene quien la 
garantice, informan bi núm. 53, Vedado, m 

7660 4-28 9 

Manejadora. Se solicita una de color 
que esté acostumbrada á serlo, que sea traba-
]adorá y cariñosa con los niños. Se piden reco-

Una joven peninsular desea colocar
se de criada de mano, sabe coser á mano y á 
máquina, no puede fregar suelos, dan razón en 

' Dragones 44, 7825 4-30 

mendaciones,.Habana 7833 4-1 
Un joven peninsular con varios años 
en el ramo de tejidos por mayor en España, 
con alguna práctica en nfimeros y nociones de 
contabilidad, solicita colocación en lo que sa
be ó en cualquiera otro ramo, no tiene ningu
na pretensión. Informes Bornaza 36, barbería. 

- 7865 4-1 
Se .solicita un buen cocinero ó coci
nera que duerma en la colocación y una cria
da de mano que sepa de costura, ambos con de 
buenas recomendaciones. 

7845 
Linea 80, Vedado, 

4-1 
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DON SEÑOR 

S o c i o d e 3 f é r i f o d e • i l i h l i h S o c i e d a d 

6% Cas &a fSá¡ Q i**" 

Y dispuesto su entierro para' las cuatro de la tarde de 
hoy, viernes, los que suscriben, en representación de la D i 
rectiva de la Institución, ruedan á todos Tos miembros,de la 
misma, se sirvan concurrir á la. casa mortuoria, Prado 121, 
para acompañar el cadáver al Cementerio de Colón. 

Habana 1^ de Julio de 1904. 
E L SECRETARIO. 

J u a n A . M u í as. 

E L PRESIDENTE, 

J u a n P i n o . 

Cta. 1227 Jlio Io m. 1 tde, 1 

/a casa mortuoria Jurado 1 2 / a l Cementarlo 
on por cui/o ravor os vivirán 

hermana, &ob7*inoo i/ 
agradecidos 

Eugenia Palacio y Pérez. 
Santiago Pérez Palacio. 
Gregorio Palacio Gutiérrez 
Florentin Mantilla. 
María Palacio Gutiérrez. 
Liboria Pérez Palacio. 
Lope Pérez Palacio. 
Euperto Pérez Palacio. 
Pablo L . Pérez. 
Cándido Obeso Palacio. 
Gregorio Obeso Palacio. 
Jnan Palacio. 
Cándido Palacio. 
Angel Martínez. 
Agustín de la Calle. 
Antonio Aliones. 
Podro Mantilla. 

Habana, Julio Io de 1904, 
Mons. Buenaventure P. Broderick. 
Dr. Antonio E . Parra. 
Dr. José A. del Cueto. 
Ldo. Alfredo Zayas. 
Dr. José P, Machado. 
Ledo. Angel Cowley, 
Pedro Parra. 
Manuel Lazo. 
Manuel Suárez. 
Pío Vidal. 
Juan Pino. 
Victoriano de la Llama. 
Quintín Torricella. 
Emeterio Zorrilla. 
Marcelino Arango, 
Francisco Peña. 

Se necsita una buena cocinera que 
ayude en los quehaceres de la casa, buen suel
do, San Lázaro 127, altos. 

7790 4-30 
Se solicita un criado de mano de 

15 á 18 años que no sea recien llegado y que 
haya servido en casa particular ó sea de fami
lia. De S3-¿ a 10 de la mañana y de 2 a 4 de la 
tarde, Virtudes 130 esquina á Gervasio, 

7786 4-30 
Criada para el servicio de una casa, 
se Bolicita, una, blanca ó de color. Sueldo ocho 
pesos plata: habitación y lavado de ropa, con 
referencias, en Ancha del Norte 220. 

7816 4-30 
Oficios 74, altos, 

se solicita una joven de 16 a 18 años para cui
dar una niña y demás quehaceres de la casa. 

7817 4-33 
Se solicita una mujer peninsular, de 
mediana edad para cocinera y ayudar en los 
quehaceres de m casa, con referencias, sueldo 
dos centenes, O'Reiily 54, Camisería. 

7S03 4-30 
Una cocinera peninsular desea colo
carse en establecimiento ó casa particular, sa
be cumplir con su obligación y tiene buenas 
referencias. No siendo un sueldo bueno que no 
se presente. Dan razón Obrapía 59. 

7789 4-30 
Un asiático buen cocinero desea colo
carse en casa particular ó establecimiento. Sa
be cocinar á la criolla y á la española y es muy 
cumplido en su deber. Tiene quien lo reco
miende. Informan Monte 6. 7792 4-30 
Se solicita un hombre blanco penin
sular que sepa manejar, para un carro de le
che; ha de tener práctica de cochero y traer 
buenas referencias. Industria 122, casi esquina 
á San Rafael. 7797 4-30 
Se solicita una mujer blanca de me
diana edad para cocinar y la limpieza de la 
casa para un matrimonio; sueldo §Í0. No hay 
plaza, A guiar 27. 7793 4-30 
Un cortador de sastre y camisero de
sea alquilar en una peletería, sombrerería ó 
tienda de ropa, un pedazo de local, como tam
bién se hace cargo de trabajar, las dos cosas á 
la mitad. Avisos Amistad 138, cuarto n. 70. 

7796 . 4-30 
Una joven peninsular desea coloca
ción do criada de mano ó manejadora, es cari
ñosa con los niños y tiene buenas referencias; 
y una señora para cocinera. Informan Estre
lla 94 esquina á Campanario. 7795 4-30 
Con poco tiempo de residencia en el 
país desea colocai.-se una joven peninsular de 
criada de manos scostumbrada á servir en 
buenas casas de España: da buenas referen
cias: aviso en Eernaza 33 altos, 7734 4-29 

SANTOS SACRAMENTOS. K E C I B I K D E S P U E S 
s 

Una joven peninsular desea colocar
se de maneiadora: es cariñosa con ios niños y 
sabe cumplir con su obligación: tiene buenas 
recomentíacioues: informan Gervasio 109, 

7736 4-29 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano de una corta familia ó ma
nejadora de un niño: sabecuraplir con su obli
gación y tiene quien responda de su conduc
ta: informan en Franco n'J. 12 Quinta Garcini 

7737 4-29 
I>esea colocarse una criandera de 
dos meses y días de parida, con muchísima le
che y buena. Tiene una criatura muy hermo
sa y se puede ver calle 20 nú mero 6, Vedado, 

7772 4-29 

Un muchacho peninsular para una 
mueblería, prefiriéndolo entienda algo del gi
ro. Se precisa tenga buenas referencias para 
admitirlo, Galiano 76, 7691 4-29 

4-29 

S E S O L I C I T A 
una criada blanca en Rayo 43, 7668 4-28 
Dos peninsulares desean colocarsa 
una de criandera de tres meses de parida co¿f 
buena y abundante leche, á leche entera, 
la otra de criada de mano. Saben cumplir coa 
su deber y tienen quien las recomiende, la-* 
forman Infanta n, 112. 7650 4-23 • 
• 7—*. 

Desea colocarse de criada de mano 
una joven de color, sabe cumplir con su obli*' 
gación. Informan en Santa Clara 16, 

7720 4-28 

Desea colocarse un joven español de 23 años 
en una casa sea, el ramo que fuere, con excep
ción de bazar, para viajar ya sea en esta pla
za ó en otra, garantizando su personalidad. 
Para detalles por carta ó personalmente diri-
ianse á la calle de Zuluetaofi, Luis García To-
rr e^ 7773 5-29 
Se solicita un muchacho que teng-a 
quien lo recomiende, para dependiente de co
mercio. Informan de 7 á 10, Galiano 106, 

.7785 4-29 
Desean colocarse dos criadas de ma
nos, peninsulares ó de manejadoras, son cari
ñosas con los niños, y tienen quien las reco
mienden en las casas donde han estado. Calle 
de Jesús Peregrino 57, 7730 4-29 

na señora peninsular de mediana 
edad, educada, dessa'colocarse, bien para 
criada de mano ó para acompañar á una seño
ra ó señorita, cieñe personas que garanticen su 
conducta. Informarán Tejadillo núm, 46, á to-
das horas, 7751 4-29 
E n Cerrada del Paseo 9, se solicita 
una criada blanca de mediana edad para la 
limpieza y ayudar con los niños. Sueldo dos 
centenes y rooa limpia. También se solicita 
una cocinera; sueldo $12 plata. 

7761 ^ 4-29 
Unaioven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, no tiene in
conveniente en salir fuera de la Habana. In
forman CárcelJZ^ ,7781 ^29 
Un cocinero peninsular que sabe su 
obligación y tiene personas que respondan por 
su conducta, desea colocarse en establecimien
to ó finca en el campo, para informes Real 88, 
Puentes Grandes. 7760 4-29 
E n Concordia 57 se solicita una cria
da peninsular y de mediana edad para servir 
á un matrimonio sin niños en Matanzas. Suel
do dos centenes, ropa limpia y se le paga el 
viaje. 77S7 4-29 

Desea colocarse una joven para 
acompañar a una señora sola, de manejadora 
ó para un matrimonio, sabe zurcir y bordar,— 
Someruelos 44, :, 7743 4-29 

Se desean colocar dos muchachas pe
ninsulares para criadas de mano y una para 
tren de moaistas. Informan Morro 24. 

L A V A N D E R A 
que sepa planchar, se necesita una en Obispo 
n. 125, jornal un peso. 7749 4-29 
Un joven peninsular desea colocarse 
de criado de mano, portero ó aprendiz en cual
quier ramo dol comercio. Es trabajador y tie
ne quien lo rscomisade. Ijuforman Monte 145. 

?7o5 ár̂ S 

Una joven peninsular desea colocars'^ 
de criada de mano. Sabe desempeñar bien sú 
obligación y tiene quien responda por ella.—* 
Informan Escobar 29, 7722 4-2j5 
Criandera.--Desea colocarse una á 
media leche ó á leche entera es abundante 
buena, se coloca para la Habana ó sus inmeHÍ 
diaciones. Informan en la Aurora, Dragoneé 
nüm, 1. 7655 4-28 i 

¿--4 i ; -t 
Se solicita una criada joven peninsu-i 
lar sin pretensiones, que tenga poco tiempdi 
en el país para todos ios quehaceres de un '̂ 
persona sola que sea trabajadora y activa¿ 
tiene que fregar los pisos, buen trato y sueldo 
ropa limpia, de 11 á 2, Crespo 49. 

7G53 4-28 
Una joven peninsular desea colocarsa 
de criada de mano ó manejadora, es cariños^ 
con los niños y sabe cumplir con su obligación 
tiene quien la recomiende. Informan San Nt* 
colá3 236. 7701 4-28 , 
Desea colocarse un joven peninsular 
de criado de mano, sabe servir la mesa á laí 
rusa 6 de ayudante de un escritorio ó de ca-» 
ballericero ó de camarero ó de depen aentí^ 
de hotel, tiene quien responda por eL Infori 
man á cualquier hora en la calle de Concordia 
núm. 196. 7696 4-2S 
Una joven peninsular desea colocar
se de criada de mano en casa de moralidad, 
sabe coser á mano y á máquina y no friega| 
suelos, tiene buenas recomendaciones. Infor!» 
man Amargura 94, 7656 8-28 ^ 
Vedado, Baños 13.—Se solicita uní 
manejadora para una niña de corta edad ¡ 
lavarle su ropa, que tenga referencias. 

7797 - 4-28 
Una señora de color desea colocarse^ 
de cocinera en casa particular ó establecimiea* 
to, sabe desempeñar bien su obligación y tie^ 
ne quien la garantice. Informan Habana IGífc1 
ajtos^ ' 7713 4-28 ^ 

Desea colocarse un moreno joven 
para criado de mano, pues es de buena con^ 
ducta, en D ragones 64, en la botica á todaá 
horas, 7721 4-28 

Una buena cocinera peninsular 
desea colocarse en casa particular ó sstablecí* 
miento, sabe cumplir con sd deber y tienq 
quien la recomiende. Informan Lamparilla! 
número 84. 7723 4-23 W 

Una criandera peninsular que ha 
dado á luz en el país con buena y abundanta 
leche, desea colocarse á leche entera. Infor* : 
man Galiano 75, peletería. 7725 4-23 

S E S O L I C I T A 
en Tejadillo núm. 19 una cocinera, 

7679 4-28 
Desea colocarse un buen criado de 

mano peninsular, bien entendido en su oblíjp 
gación, es de SO años de edad y no es recieá, 
llegado, con buenos informes. Informan eqT 
la sombrerería la Libertad ó en la peletería 
del mismo nombre. Manzana de Gómez, 

7671 4-28 • 
• —— ¡ 1 ; H 

Desean coioca,rse dos peninsulareSi 
una de cocinera en casa particular ó establecí» 
miento y la otra de criandera á leche entera, 
que la tiene buena y abundante y reconocida 
por médicos. Tiene quien las garantice, lu-
forman Aramburu 21, 7647 4-28 ^ 
Una criandera peninsular de 3 me i 
ses de parida, con buena y abundante leche 
con su niño que se puede ver, desea colocarsa 
á leche entera. Tiene quien la garantice, lu-
foiman Monte 157, 7664 4-28 

_ — — , 9, 

Una buena profesora inglesa y mp| 
dista fina de sombreros y vestidos y toda clasáf 
de costuras y entendida en todos los quehaee-». 
res de la casa, desea colocarse en casa parti» 
cular ó taller. También da clases en su casa 3 
á domicilio en precio muy módico y en grupp 
por 2 ó $3, Neptuno 60, entrada por la sastre-* 
ría. 7̂ 61 4-28 
Una buena cocinera peninsular descaí 
colocarse en casa particular ó establecimiento^ 
Tiene buenas referencias y sabe cumplir sil 
obligación. Informan Bernaza 18. 7662 4-28 
Una señora peninsular desea colocar* 
se de cocinera ó para acompañar á una señoraj 
va á cualquier parte de la Isla siendo familia 
de moralidad. Prado 7 á todas horas, café. 

7700 4-28 
Se solicita un buen criado de mano, 
ha detraer informes de casa particular. In« 
forman de 10 á 4, Prado 52, altos. 

7695 4-28 
E n Virtudes 173. D, una señora de^ 
sea calocarse de criada de mano; sabe cum« 
plir con su obligación, es forma-l y tiene quiea 
responda por ella. En lá misma una señorit£Í 
desea colocarse de criada de mano; sabe cose? 
á mano y maquina y tiene quien responda poi* 
ella. 7703 4-25 

Una joven peninsular 
desea encontrar una buena casa para criada 
de mano ó manejadora. Cuba 5. 7894 4-28 

S E N E C E S I T A 
una buena criada. Se da buen sueldo. Animas 
núm. 59. 7690 4-23 
L u Consulado 8í> hay una criada f 
un joven para ayudante de carpeta^ cobrador^ 
vendedor ó cosa análoga; no tienen inconve-» 
niente en ir al campo, son peninsulares. Por 
correo R, Martínez, 7678 4-28 5 
Se ofrece un criado de mano penia-4 
sular con buenas recomendaciones, inteligen-? 
te en el oficio, Neptuno 57, ei portero infor
mar^ 7654 4-28 
Desea encontrar colocación un gene
ral cocinero y repostero lo mismo para la Ha
bana como para el campo, Luz 77 de 8 a 10 y 
de 5 a 7, 7669 4-28 . ^ 
Desea colocarse una criandera pe« 
ninsular de dos meses de parida, con buena y 
abundante leche, tiene leche para criar doa 
niños. Informan Belascoain 43, 7665 4-28 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Tiene bue* 
ñas referencias. Informan Monte 373. 

7666 4-23 
Se desea una criandera peninsuíai1 
que tenga tiempo en el país, de dos meses da 
parida. San Nicolás 219. 7646 4-2S ^ 

Desea colocarse de manejadora ó 
criada de mano una joven peninsular: e.s cari
ñosa con los niños y sabe cumplir con su obii« 
gación. Figuras 6¿. 7686 4-23 
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N O V E L A S C O R T A S . 
L A M O H E D A F A L S A 

En la terraza del Casino de Monte 
Cario se hablaba de aventuras de jue
go, cuando de pronto tomó la palabra 
el barón de Ohonaux, y dijo: 

—Entre las muchas víctimas del jue-
go recuerdo la de un individuo, cuya 
interesante historia es digna de ser re
ferida. El jugador de que hablo se sui
cidó, no por haber perdido, sino, al 
contrario, porque le perseguía la fata
lidad de una suerte loca ó inverosímil. 

El caso que voy á contar ocurrió el 
año de 1875. 

El príncipe Boriskoff era el último 
descendiente de una ilustre familia rusa 

Entre todas las distracciones que su 
inmVensa fortuna le ofrecía, la del juego 
era la preferida por el príncipe, 

No hay recuerdo de un jugador tan 
desenírenado. 

La nueza de sus martingalas era le
gendaria. 

Hubo noches en que se levantó d é l a 
mesa con una ganancia de muchos mi
les de francos; pero sns pérdidas enor
mes no eran menos célebres y comenta
das. 

A l cabo de algunos años, el príncipe 
k c quedó completamente arruinado. 

CJna tarde se presentó en un gran Ca
sino de los Pirineos con los últimos diez 
mil francos de su fortuna. 

A los pocos minutos no tenía ni un 
solo céntimo. 

Impasible y silencioso, abandonó su 
asiento y se dirigió hacia la puerta, re
suelto á suicidarse en el acto. 

Maquinalraente se registró los bolsi
llos del chaleco y en uno de ellos en
contró un luís. Después de un natural 
momento de alegría, recordó que el luís 
era falso. 

Un comerciante se lo había dado al 
devolverle un cambio, y el pr íncipe se 
lo había metido en el bolsillo con obje
to de arrojarlo á una cloaca para reti
rarlo de la circulación. 

De todos aquellos millones perdidos 
en las principales bancas del mundo, de 
todos aquellos castillos, bosques y te
rritorios que constituían la colosal for
tuna del príncipe Boriskoff, sólo que
daba aquella miserable moneda falsa. 

Una idea asaltó de repente la imagi
nación de aquel desdichado. 

—¿Por qué no había de probar fortu
na con aquel luísl 

A l principio, su sólida honradez, el 
sentimiento de probidad que le habían 
legado sus antepasados, su altivez aris
tocrática, se sublevaron contra tan mei-
quino intento. 

¿Cómo era posible que el pr ínc ipe 
Boriskoff se prestara á realizar una de 
esas infamias que sólo ponen en prát ica 
los bribones de la peor estofa? 

Pero no lo abandonaba la maldita 
idea, que seguía insinuándose con la 
sutileza de los deseos vergonzosos. 

¿Quién podría conocer, en medio de 
la general confusión, la ilegalidad dé 
aquella monedal ¿Quién podría iospe-
char un engaño por parte de un juga
dor que había perdido diez m i l fran
cos? Además, la moneda tenía muy 
buen aspecto y estaba muy bien imita
da. E l sonido era lo único que revelaba 
su falsedad. 

Sobre estos repugnantes razonamien
tos que ofuscaban los escrúpulos de la 
conciencia, dominaba la violenta tenta
ción de hacer la úl t ima tentativa. E l 
pr íncipe no pudo más y cedió. 

Pá l ido el rostro y con las manos tena« 
blorosas, se acercó á una mesa de ''ba-
carrat" y jugó el luís. 

Su corazón latía con extraordinaria 
violencia. E l jugador no disponía de 
otra moneda para poder alegar su error 
en caso de que se descubriera su false
dad. Su intento criminal sería notorio 
y la muerte no habr ía de librarle de la 
infamia. 

Estuvo á punto de echar á correr, pe
ro una fuerza irresistible le detuvo. 

Ganó y no se atrevió á retirar el luís. 
La suerte le favoreció diez veces se

guidas sin haber recogido la moneda. 
E l príncipe ganaba más de diez m i l 

francos. 
Confundido entre un montón de oro 

y de billetes, el luís falso no hubiera 
podido sorprender á nadie. 

Enardecida su pasión, y no pensando 
más que en jugar, el pr ínc ipe so puso á 
tallar y siguió ganando de un modo ex
traordinario. 

Durante dos horas no le abandonó la 
suerte ni un instante, y á la mañana si
guiente salió del Casino con quinientos 
mil francos en la cartera. 

(Concluirá. ) 

Una criandera recien lleg-ada de la 
Península, d.e 2 meses de parida, con buena y 
abundante leche, desea colocarse á leche en
tera. Tiene quien la garantice. Informan Ani
mas 58. 7651 4-28 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y aabe cumplir-con su obligación. 
Tiene quien responda por ella. Informan Sol 
n. 27. 7724 4-28 

Se solicita una joven peninsular 
qne entienda algo de cocina y ayude á los que
haceres de la casa de corta familia. Inquisidor 
n. 24. 7718 4-28 
Se solicita un chino cocinero de me
diana edad, para cocinar para una corta fa
milia. No duerme en el acomodo. Fomento 29 
(Toyo) Jesús del Monte, la casa del jardín. 

7717 4-23 
[Desean colocarse dos señoras penin-
Bulares una de criada de mano ó manejadora y 
sabe desempeñar su obligación, y la otra de 
criandera, la que tiene buena y abundante le
che y su niña qne se puede ver. Tienen quien 
las recomiende, darán razón en Vives 170. 

7712 4-28 
Cocinera peninsular desea colocarse, 
informan en Lamparilla 37, altos. 

7719 4-28 
Una cocinera peninsular desea en
contrar colocación en casa particular 6 esta
blecimiento, prefiriendo esto último, con bue
nas referencias. Informan Acosta 34. 

7715 4-28 
Se solicita un cocinero con buenas 
referencias. Sueldo: 2 Juises. Calle 11, n. 33, 
entre 6 y 8, Vedado. 7681 4-28 
OE desea colocar una criandera de tres me-
-̂ses de parida, con buena y abundante leche, 

y una muchacha para manejadora, sabe coser 
a mano y máquina, con buenas referencias.— 
Informan Teniente-Rey 39. „7698 4-28 
Se solíciía una criada blanca de me-
diarm edad para el servicio de una habitación 
y manejar un niño. Se prefiere peninsular.— 
Buárez 45. 7708 4-28 
Una señora americana que habla es
pañol desea acompañar 4 una familia á Nueva 
York, exigiendo solo como retribución por sus 
servicios que le p;iguen <>1 pasaje. No se ma
rea. Dirigirse por escrito a Mrs. A. B. Leigh-
ton, Cuba 7(), ai Cónsul americano. 

6749 28-S.Jn 
Un individuo que posée Contabill-
df.d y los idiomas español, inglós y alemán, 
deM a emplear algunas horas en aíguna em
presa o casa do comercio de esta capital. In-
lonuará el Sr. Administrador del "Diario de 
lo xMarina." G 0-23 
T A AOENC14 más antigua de la Habana.— 

Facilita con recomendación crianderas, co
cineras, costureras, lavanderas, criadas, ma
nejadoras, dependientes, camareras, cocine
ros, cocheros, caballericeros, ayudantes, a-
prendic s, carretoneros, criados, trabajadores 
y demás servicios del interior. Aguiar ni 84.— 
Teléf' 48-3 -Roque Gallego. 7630 26Jn2o 
Se solk-ita una buena cocinera, para 
corta familia, que duerma en la colocación y 
traiga baeuoi -informes, sueldo dos centenes, 
Compcstola 9D, altos. 7570 C-25 

Muchacha peninsular de 14 años, 
pocos días en el pais, desea encontrar una fa
milia do moralidad, sea para manejadora, co
ser á mano ó máquina, siendo de buena fami-
lia, Baratillo 1). 7538 8-24 
Un muchacho peninsular solicita co
locación en cualquier giro del comercio. Tie
ne quien responda por su conducta. Empedra
do 28. Farmacia El Amparo. 7553 8-24 
Se solicita una criadita blanca ó de 
color, de 11 á 15 años, en San Lázaro 11 altos. 

7501 V 8-23 

Zanja n. 55, seg-undo piso. Se alqui
lan estos frescos y ventilados altos entre Cam
panario y Lealtad, compuestos de sala, recibi
dor, comedor, 4 cuartos, cocina y cuarto para 
criados. 7855 4-1 
Se alquilan habitaciones altas á hom
bres solos y departamentos de dos cuartos á 
corta familia, en Compostela 113 entre Sol y 
Muralla, por ambas esquinas le pasan los tran
vías. 7834 10-1 
Kn Cojímar. Se alquila Keal OO, es
quina de fraile, de mampostería, con sala, sa
leta, 5 grandes cuartos, cochera, caballeriza, 
abundante agua, muebles y á dos cuadras de 
los baños. Cuba n. 158 de 10 á 12 y de 5 á 7. 

7859 4-1 
4 centenes, se alquilan los altos de 

la casa Hospital 5 entre Neptuno y Concordia, 
con sala, 2 cuartos, comedor, cocina, agua é 
Inodoro: pisos de mosaico: entrada indepen
diente. La llave en el bajo. Informan Amargu
ra 62. 7867 4-1 

P A R Q U E Y P K A D O 
En Virtudes 2, esquina a Zulueta, un elegan

te piso en diez centenes. El portero informará 
7865 8-1 

Se alquila la muy seca y fresca casa 
Estrella 1, sala, comedor, dos grandes cuartos, 
azotea é inodoro, la llave esquina á Amistad; 
Cuba 158, de 10 a 12 y de 5 a 7. 7860 4-1 
CE alquila la casa Amistad 148 y 150 esquina 
^ á Estrella, los bajos para cualquier estable
cimiento y los altos compuestos de dos moder
nos é independientes departamentos propios 
para familia de gusto; dirigirse á Cuba 153 de 
10 a 12 ó de 5 á 7. 7861 4-1 

Se alquila la espléndida casa 
Reina 90, propia para familia distinguida que 
quiera vivir con comodidad y buen punto. De-
tafic», Díaz, Muralla 44. 7849 8-1 

M I A R I M S . 1 3 0 y 1 3 2 
esquina á Muralla, se alquilan los es
paciosos bajos de esta casa, son pro
pios para almacenes. Informes Obis
po números 58 y OO, Palais Uoyal. 

7846 • Í5-1 

Habana 85 esquina á Uamparilla 
en esta hermosa fresca y céntrica casa se al
quilan departamentos y habitaciones 

7727 8-29 
Aguila 80 altos casi esquina á San 
Rafael.—Se alquilan estos altos, compuestos 
de sala, saleta y cuatro hermosos cuartos. En 
los mismos informarán 7738 15-29 
Se alquila la bonita y cornada casa 
Acosta 50 entre Habana y Compostela: 4 cuar
tos, sala y saleta, acabada de fabricar precio 
10 centenes: impondrán Luz 91 7778 4-29 

Se alquila en O'Reilly 80 dos habita
ciones altas á hombres solos 6 matrimonio sin 
hijo: hay baño y son muy frescas: también 
hay una baja que se da en un centén. 

7779 8-29 
Se arrienda la estancia L a Carolina 
situada en Arroyo Apolo: compuesta de mas 
de 4 caballerías. Con aguadas fértiles y e r b ó 
les frutales. Informan Habana 57 7771 4-29 
Se alquilan los espléndidos bajos de 
la casa Prado 66 situada en el mejor punto de 
dicha calle, entre Colón y Trocadero acera 
Norte. En la misma informaran á todas ho
ras. 7769 15-29 
Bernaza 42 altos.—Se alquila un de
partamento para corta familia, sin niños, 
cambian referencias. 7746 4-29 

Se alquila un hermoso local con vi
driera y armatostes, toda en magnífico estado, 
propio para cualquier clase de establecimiento, 
calle de O-Roilly 73. 7812 4-80 
Se alquila la casa San Rafael 42, con 
sala, comedor, 5 cuartos, cocina, baño 6 inodo
ro, la llave en el 40, razón El Mundo, Bazar 
Animas y Qaliano. 7802 4-30 
Una cocina y h a b i t a c i o n e s . Obrapía 
n. 14 esquina á Mercaderes. Se alquila una co
cina con horno y comedor propia para tren 
de cantinas y una magnífica habitación muy 
ventilado é independiente. 7820 8-30 

C A R L O S I I I N. O. ' 
Se alquila un piso compuesto de sala, come

dor, antesala, 5 cuartos, cocina y baño. 
7815 4_30 

C E alquila la casa Reina n. 81, con sala, sale-
v ta, comedor, seis habitaciones muy grandes 
de dormir, cocina, cuarto de baño, "cuarto de 
lavar é inodoros separado» para familia y pa
ra criados. Informarán en Reina n. 21, 

7539 alt 4-24 
Se alquilan en 10 .centenes los cómo
dos y elegantes bajos independientes de la ca
sa Compostela n, 146, toda de marmol, inodo
ro, baño y ducha: la llave en la panadería en
frento y su dueño Riela G1), altos, entre Agua-
cate y Villegas. 7818 8-30 

Jan San Nicolás 111 
de doce a una y de 5 a 8 tarde, se solicita un 

Íirofesor para dar clases de Algebra y Qeome-
ría, precisamente por textos ingleses y usan

do este idioma. 7526 8-24 
I J Ü E Ñ NEGOCIO.—Se solicita un-socio que 
•^-'no paso de 30 áños de edad y que aporto una 
cantidad que no baje de §500 oro. Obrapía 64, 
de 7 a 8 p^jm 7475 8-23 

AGENCIA lí de Aguiar, Aguiar 8G, teléfono 
450, solo en esta casa encontrará el público, 

«crvicio de moralidad, decente y con garan
tías de su conducta de ambos sexos, lo mismo 
cocheros, jardineros, porteros, que toda clase 
de dependencia al comercio y trabajadores de 
campo: Nota, tengo un millar de crianderas 
de todos precios y clases. 

7216 26-17 Jn 

Se alquilan los altos 
de la casa Cerro núra. 517, esquina do Tejas. 
Jin la misma informan. 7853 8-1 

E S C O B A R N . 1 2 6 . 
Se alquila esta magnífica casa con sala, za

guán, tres hermosos cuartos grandes, cocina, 
patio, dos inodoros, cuarto de baño y 3 cuar
tos altos propios para otra familia. Puede ver-
ee de ocho á diez y do once á cuatro. Darán 
razón en Cuba-Cataluña, Oaliánó n. 97. 

7S44 8-1 

Se alquila la casa calle de Villegas n. 
118, propia para cualquier establecimiento 6 
deposito, está casi esquina á Muralla. Infor
man en Muralla 6616S, almacén de sombreros. 

7704 8-30 
T^L arrendatario de Animas n. 1, 3, 5 y 7 aca-
^ ba de arreglar preciosos departamentos al
tos y bajos, todos con vista á la calle y con ser
vicio de baño, inodoro pára cada uno. Se al
quilan á personas y familias respetables con 
todo servicio inclusive el de cocina. Animas 5. 

7824 4-30 

Se alquila la moderna casa San Mi
guel 71, comouesta de sala, antesala, zaguán, 
cuatro cuartos bajos y dos altos, saleta, coci
na, baño y ducha; en precio de 14 centenes. 
Informan San Lázaro 198. 

7784 ¿ 8-29 
Ganga: por tres centenes al mes, dos 
meses en fondo, se alquila sala, cuarto y come
dor, pisos de mosaicos. Informan Luz 93. 

7752 ' 8-29 

SE ALQUILAN 
tres pisos altos en el gran edií ieio de 
nueva consíriicción, situado en la cal
zada del Monte esquina á la de Cas
tillo. Informarán Sabatés y Boada, 
Fábrica de Jabón, Universidad 20. 

7782 15Jn29 
Obrapía 30 frente al Banco del C a 
nadá. Para bufete ó escritorio se alquila un es
pléndido departamento, compuesto de varias 
habitaciones. 7754 8-29 
Se alquilan los altos calle de Aguila 
número 171, entre Zanja y Barcelona, propios 
para un matrimonio por tener todas las como
didades y su entrada independiente. Su dueño 
Monte número 503, inmediato á U esquina de 
Teiaa. 7756 8-29 
Los lujosos y fresquísimos altos de 
Galiano 24, con toda clase de comodidades, 
compuestos de dos departamentos indepen
dientes propios para dos familias y con 10 ha
bitaciones. En la misma informa su dueño. 

7775 4-2H 
Se alquila Diaria 14, frente á Luz 
Caballero en cinco centenes, 5 cuartos, sala, 
comedor y demás comodidades. Informan Rei
na 7, La Ca»fi Verde. 7765 4 29 
E n los altos de la casa Monte 2, A. 
frente al Centro Español se alquilan hermosas 
frescas y sanas habitaciones á personas de re
conocida moralidad. Monte 2, A, esquina á 
Zulueta. 7677 4-28! 

C I U A N A B A C O A 
Se alquila la casa Corral Falso n'.' 22 á media 

cuadra del colegio de los RR, PP. Ecolapios. 
Contiene sala, saleta, siete cuartos, cuarto de 
baño con ducha, agua potable, patio inmensa
mente grande con árboles frutales y más de 
200 cepas de plátanos, patio para gallinas, su 
alquiler 4 centenes mensuales, si se toma por 
años se hace rebaja del precio; la llave en el 
número 21, para su trato Habana. Obispo es
quina á Cuba, peletería La Granada. 

7649 4-28 
CE alquila en $21-20 en oro español la casa 
^Bernal 2S, cerca ds la iglesia de Monserrate; 
con sala, comedor, 2 cuartos, agua y acabada 
toda de pintar, la llave en la otra puerta é in 
forman en Trocadero 14. 7716 4-28 

ANTIGUO HOTEL DE F R A N C I A 
Gran casa de familia. Teniente Rey, n. 15.— 

Los eléctricos para todas partes pasan de ida 
y vuelta por la casa. Precios muy MODICOS 
para los t ranseuntes y MAS AUN para perso
nas estables. —Servicio de primer orden.—No 
hay mesa redonda,—Se admitefi aboiradosi— 
Puede visitarse la casa é informarse de'stfs'^re-
cios. 7445 8̂ 22 
O-Reilly 23.—Se alquilan juntas ó se
paradas, dos hermosas y ventiladas lí4bitacio • 
nes altas, en 2 centenes cada una. Np se ad
miten niñoá. 7705 4-23 
Se alquila ají lote de terreno como de 
media caballería, con casa, agua corriente y 
de Vento y todo de regadío, propio para va-
qnería y toda clase de crias. Alejandro Ramí-
r t r 17, Cerro. 7730 4-28 
Amistad 80 y OI se alquilan cuartos 
altos con muebles y asistencia ó sin ella á per
sonas formales y sin niños. Informan en los al
tos. 7709 4-28 
K n Amargura 94 se alquila un fres
co ventilado entresuelo con vista a la calle y 
dos buenas habitaciones altas con balcón á la 
calle. 7657 4-28 

E N SAN MIGUEL 14 
se alquilan habitaciones á hombres sólos. 

7704 4r23 
Tfn la casa mas buena de la Habana están 

próximas a desocuparse habitaciones altas, 
con todo servicio, algunas bajas, una preciosa 
cocina para tren de cantinas, un precioso za
guán para sastre ú otra cosa cualquiera decen
te en A guacate 136 entre Muralla y Sol. 

7680 8-28 
Escobar 27. Se alquilan los altos y 
bajos de esta moderna casa, completamente 
independientes unos de otros. La llave en el 
n. 29. Informan Neptuno 56. 7711 8-2S 
Se alquila en Sol 72, entresuelos, y á 
personas de moralidad, 2 habitaciones, tienen 
suelo de mosaico y entrada independiente; se 
da llave y llavin y no se admiten niños, se 
prefieren hombres solos. 7714 8-28 
Cocina. Se alquila una propia para 
tren de cantinas, pudiendo dar la comida en 
la misma á varias personas. Caballeriza: tam
bién se alquila una. Informan Aguila 72, altos. 

7652 8-28 

Se alquila la esquina de Neptuno 
y Hospital, para cualesquier industria ó co
mercio. Precio 6 centenes al mes. Informan 
Aramburo n. 8 y 10, ferretería La Central 

7822 4.3 
Ce alquilan el 11 y 2: piso d i la casa calle R i 
gola n. 68, entre. Aguacate y Villegas; el p r i 
mero con 4 habitaciones y el segundó con 7, 
tiene lavabos en todas las habitaciones, pisos 
de mármol y mosaico. Informan en la planta 
baja almacén de sombreros. 7793 8-30 
B A R B E B O S . — S o solicitan dos b u e 
nos oficiales de barbería. En Amargura 37 
darin razón. 7810 4.30 ' 
A una cxiadra de Prado, Morro nú
mero 2, casita de dos cuartos y dos ventanas. 
La llave en frente, informan Carlos I I I nú
mero 163. 7803 G-30 
So alquila una babitación en Neptu
no 109 se preferen señoras solas o matrimo
nio sin niños 7735 8-29 
l-?T?T?\r A 9 4 86 â Q11"311 hermosas 
l i l - i l l i habitaciones, se dan y se to
man refeaencia. '?729 4-29 

15n diez centenes se alqtiila la mag
nífica casa Manrique 92, compuesta de sala, 
zaguán, 5 cuartos, gran patio y cocina y de
más comodidades. En San José 63 informan y 
a llave en la bodega de la esquina, 7673 4-28 

O B R A P I A « 9 
se alquilan habitaciones altas, coa ó sin mue
bles. 7710 4-28 

A nimas 102, se alquilan los espaciosos altos 
-"'de la casa Animas 102, acabados de recons
truir según las últimas disposiciones del De
partamento de Sanidad. Informan San Igna
cio 76. 7615 8-26 
Animas í)8. Se alquilan estos espa
ciosos bajos acabados de reconstruir según las 
últimas disposiciones del Departamento de 
Sanidad. Intorman San Ignacio 76. 

7616 8-26 

E n C a s t i l l o 1 3 E . 
bajos, al lado de la peletería " E l P a 
lacio de Hierro", se alquila una es
paciosa casa con sala, 4 cuartos,, gran 
comedor, cuarto-baño y cocina, patio 
al fondo. Informarán Sabatés y Boa-
da, Universidad 20. 7012 15-2C J 

Manrique 123 
entre Salud y Reina, grande, fresca y hermo
sa, se alquila. La llave en el 41 de Salud, don
de informan. 7638 8-26 

Salud i50 se alquilan los bermos 
bajos do esta casa acabada de pintar y arre
glar de nuevo, con toda clase de comodidades 
para una numerosa familia. Informan en los 
altos su dueño. 

7591 8-25 
Se alquilan dos casas una alta y otra 
baja en ?!28-62 oro y $26-50 oro con sala, come
dor, 3 cuartos, cocina, baño, etc., la llave en 
Concordia y Marques González bodega, su due
ño en Reina 91 de 12 á 1 ó de 6 á 8 noche. 

7563 8-25 
Se alquila, estíi próxima á. desocu
parse ILX hermosísima casa calzada do Jesús 
del Monte 278, compuesta de espléndida sala, 
zaguán, saleta, siete habitaciones, agua, coci
na, baño 6 inodoro, patio y traspatio con i r -
boles frutales y caballeriza. Intorman do las 
condiciones de su arrendamiento en San Ja
cinto 6 Pilar. 7583 8-25 

los Ereseos y ventilados bajos de í í a y o 
31 próximos á Reina y propios para 
regular familia, vn diez centenés^ 
Para verlos d« 8 á 10 de la mañana. 

7576 S-2o 

Se alquilan los altos y los bajos de la 
casa Prado n. 46, y los altos de San Miguel 119. 
Informará en Cuba nñms. 76 & 78.—C. Carbo-
nell. 7682 Igjjg 
Se alquilan los ventilados altos J e s ó s 
Peregrino n. 2, esquina á Chavez y casi esqui
na á Belascoaín, con sala, cinco cuartos, en
tresuelo para criados y demás servicio. En la 
misma informarán. 7532 8-24 
E n Jesús Maria 71 se alquila una ha
bitación muy amplia y muy fresca con 3 ven
tanas grandes y 3 rejas, es alta é interior, pro
pia para modista por lo clara. En la misma 
casa hay un entresuelo. 7540 8-24 
E n Monte 2Í)8, entre E s te vez y Cas
tillo se alquila un hermoso departamento alto 
acabado de construir, en el mismo informan, 

7554 .8-21 
S E A L Q U I L A 

la casa de altos y bajos San Rafael núm. IIQ^, 
los bajos tienen sala, saleta, comedor, cuatro 
cuartos é inodoro y baño; los altos sala, saleta, 
comedor, una sala apropósito para escritorio, 
cinco cuartos, inodoro y baño con sus cocinas: 
se alquila toda ó bien los altos ó los bajos por 
ser independientes una cosa de la otra. Se aca
bó de construir estos días. Informes por el so
lar que está al lado. 7479 8-23 
Se alquilan los bajos de Obrapía 83, 
propio para un matrimonio sin niños 6 muy 
corta familia. Precio 4 centenes; informan en 
la mtema. 7493 8-lB 
Para la temporada E n Santa María 
del Rosario se alquila y se vende la nueva ca
sa Real n. 34. La llave bodega de Corte y fe-
rrfctería La Reina Habana. , 7520 8-23 

Se alquila una casa en el Vedado, 
frente al Club Habana, cai)az para numerosa 
familia. La llave en la misma é informan en 
San Lázaro 11. altos. -7499 8-23 

Se alquilan los frescos 
y modernos bajos de San Lázaro 11. En los al
tos informan. 7500 8-23 

ra 
tos. 

San Lázaro n. 1^1. 
Se alquilan estos hermosos bajos propios pa-
i numerosa familia. Informan Villegas 92, al-

7488 • 8-23 
S E A L Q U I L A 

la ventilada casa para la temporada con gran
des salones. San Francisco y valle. 

7266 13-lfJn 

8E ALQUILA LA CASA 
A n c h a d e l N o r t e n . 2 3 1 . 

E n l a m i s m a i n f o r m a n . 
7265 13-18 Jn 

Por años ó temporada.--En lo nuls 
hermoso del Vedado se alquila la grande y có
moda casa situada en la calle de los Baños 
número 2, frente á los Baños modernos de 
Luis Miguel, tiene jardín, baño y cuantas co
modidades sean apetecibles. Teniente Rey 25. 

T188 26-16 Jn. 
E n Prado 1 y 3 se alquilan bermosas 
habitaciones con balcón al Prado, baños y to
dos los adelantos del día. Teléfono 491. 

6923 26-11 

Dinero é Hipotecas. 
1,000$ se dan con hipoteca al diez 
por 100 sobre una casa en esta ciudad. Trato 
directo con el dueño. No se cobra corretaje.— 
Informan San Nicolás 170. 7703 8-28 
Se desea imponer varias cantidades 
en hipoteca desde §1.009 en adelante á módico 
ínteres, J. Ramos, Empedrado 75. Avisando 
por correo se pasa á domicilio á tratar direc
tamente. 7535 8-24 

MaSsI icas jes tÉf iwis 
Urgente. Por enfermedad de su due
ño se venden juntos ó separados, un puesto do 
frutas y una pequeña tienda de víveres y des • 
pacho de pan, situados en buenos puntos. En 
30 y 40 centones respectivamente. Informarán 
Aguiar 6S, bajos. 7823 4-30 
Ganga Positiva.-15n $6.500 una cin
dadela en la calle Omoa 23, con 32 habitacio
nes arrimos y terreno libre de todo gravamen, 
con 1.204 metros, produce $167 plata al mes. 
Informes Angeles 48. 7854 8-1 

Entre Teniente Key y Muralla 
Se vende la casa Bernaza 42, de alto y bajo, 

entrada independiente y agua redimida, con 
1000 pesos de censo, mas informes Campana
rio 123. 7839 4-1 
C A F E . ~ S e vendo de poco capital, 
linda esquina, módico alquiler, comodidad 
para familia, por ausentarse. Razón Reina 
núm. 8. 7858 8-1 

E n 2200 pesos oro se vende 
una casa do mampostería en la calle de la Flo
rida, con sala comedor, 3 cuartos, libre de gra
vamen. J. Ramos. Empedrado 75. 

7831 4-1 
Se vende sin intervención de tercero 
una casa situada en punto céntrico de esta ciu
dad, con sala, comedor, 5 cuartos, agua, &. In
forman Cuba 116, de 12 á 3. 7827 4-1 
Establo de vacas. Se vende uno en 
punto muy céntrico de esta capital, por no po
derlo atender su dueño. Para informes y trato 
do venta dirigirse á Villegas n- 31, á todas ho
ras. 7829 10-1 Jl 

S E V E N D E 
un lote de terreno de 1,300 caballerías com
puesto de potreros de guinea, monte y palma
ras, á una legua de Ciego de Avila y lindando 
con el Ferrocarril Central y de Júcaro al pre
cio de 80 pesos oro español caballería. Para 
más detalles "Hotel 20 de Mayo", Ciego de 
Avila.—Juan Bautista Colomer. 7799 26Jn30 

Se vende una casa muy cómoda 
situada en lo mejor de la calle de Luz y ga
nando 9 centenes, precio $5.500, Habana 37. 

7809 4-80 

CALLE DE CAMPANARIO 
Sin intervención de corredores y en §5500 se 

vende una casa en la indicada calle con sala, 
saleta, seis cuartos bajos y uno alto, de azotea 
y tejas, servicio sanitario moderno y libro de 
todo gravamen. Su dueño San Lázaro 248, de 
8 á 10 de la mañana. 7807 4-30 
Se vende un terreno que sale á dos 
calles, con 6>̂  metro i frente por 30 de fondo, 
con una medianera y cuartos de mamposte
ría, renta $43 plata, en $3,030 oro. Tacón 2 de 
12 a 3^.—J. M. V. 7742 6-29 
Se venden dos casas á tres cuadras 
de Prado con sala, saleta, 3[4 azotea y cloaca, 
libres en $3.500 oro cada una. Tacón 2, bajos, 
de 12 á SU J. M. V. 7741 &-29 
Café y billar ''Los Artesanos."—Es
te antiguo café se vende en cien centenes por 
no ser del giro su dueño. También se vende el 
billar por separado. Aguiar 51 frente á San 
Juan de Dios. 7788 4-29 
TJUEN NEGOCIO.—Se vende por ausentarse 
JJ3u dueño del país, el mejor kiosco de la Ha
bana, situado en el Parque Central esquina á 
Neptuno. Informarán en el mismo. 

775S 8-29 
Buenos negocios. Se vende una casa 
en punto comercial de dos pisos con estableci
miento de 20 años^ gana $80, se da en 8000 y re
conocer $300. Un solar con diez y seis ha
bitaciones haciéndose contrato de arrenda
miento por persona solvente por 11 centenes 
mensuales, $5000 y una manzana entera en el 
Vedado calle 17, por donde pasa la línea y otra 
en el barrio de Cayo Hueso, las 2 libres de gra
vamen. Amargura 48 de 11 á 1 precisamente. 

7753 4-29 
V E D A I X ) . — S e vende una casa nueva 
de mampostería en la calle 9 entre las de I . y 
.1. con sala, saleta corrida, 5 cuartos, 2 inodo
ros, baño y demás en $5,300 oro y reconoce un 
censo de $1,000. J. Ramos, Empedrado 75. 

7764 8-29 

V E N T A 
Se vende una casa en el barrio de Jesús del 

Monte calle de Atarés núm. 9, dá á la brisa y 
está acabada de construir y asegurada contra 
incendios. Informan Marqués de la Torre 36. 

7745 8-29 

Para dividir en condominio so vende 
una casa en lo que vale su terreno en lo me
jor, más alto y sano de la calzada de la Reina, 
capaz para larga familia, de losa por tabla sus 
techos y de marmoles y mosaicos sus pisos. 
Trato directo; su dueño Galiano 24. 

7774 4-29 
IMPRENTA.—Por necesitarse el local se ven

de una máquina de cilindro movida á mano 
en $300 oro. De esta cantidad se pueden to
mar $100 on electos de imprenta si convinie
ren. En la misma kc venden tipos & 20 centa
vos libra, San Miguel 30, Habana. L. V. O. 

IWi 8-2S 

7 4 L a m p a r i l l a 7 4 
Esta casa por tener su dueño que ausentarse 

para los Estados Unidos se liquidan todas las 
existencias en tros dias. 

N O T A . 
Si alguno tiene que cobrar alguna cuenta 

dicha casa se suplica la pase antes del l í de 
Julio.—W. E. Uniacke Proptierí—J. D, Ha-
thorn Manager. 7767 4-29 
Se vende en $3.000 una casa esquina 
con bodega en calle de los Sitios. En §10,000 
una casa calle do la Habana de zaguán, losa 
por tabla, 6 cuartos. En $5,000 un chalet en el 
Vedado, calle 13. San José 30 y Habana 66, de 
12 a 4, Sr. Ruñn. 7692 4-28 
Atención. - -Se traspasa un certifica
do Librado de Acciones á Plazo de "La Com
pañía Colonial de Préstamos y Depósitos".— 
Ganando el 6 p.g por semestre y se dan arre
gladas Baratillo 19, Mercado de Colón. Mon
serrate y Animas. 7648 8-28 
Vedado. E n lo mejor de la l ínea de \7 
se vende un espléndido solar de esquina á $2.40 
oro español metro cuadrado, libre de gravá-
men. Informan calle 2 n. 17, de 9 á 11 de la ma
ñana. 7530 8-26 
¡VENTA!--en $4,500 vendo una ca
sa de esquina moderna que gana 8 centenes, 
situada en Factoría, muy cerca del parque de 
Colón, en la calle de Lealtad n. 61 so da razón, 
do 7 a 9 de la mañana. 7605 8-26 

B U E N N E G O C I O 
Una acreditada y llena casa de 

Huéspedes , bien situada, en esquina. 
Contrato de arrendamiento l&rgé 
tiempo, buenos muebles y precio r a 
zonable. Razón de traspasarla por ir 
al extranjero. Inlorma L . A. Troc-
kbart. JWfccado, Empedrado 30 es
quina á Aguiar, Antigua D i p u t a c i ó n 
Provincial. 7010 0-20 

v Por causas abenas 
á los deseos de su dueño, se vende un buen ca
fé en buen punto y en buenas condiciones. In
forman Tacón 2, 7593 8-25 
Vendo una casa nueva en el Paseo de 
las Palmas, de alto y bajo en fllOOO. Otra en 
Malojaen§3500. Otra en Damas, nueva, en 5000 
Otra en Merced en 45C0. Dos en San Rafael de 
4200 cada una. Otra en Belasconin de 4500. Ta-
oón 2^deJL2 á 3. J. M. V. 7575 8-25 
CE VENDEN EN 4.503 pesos, dos casitas 6 

una sola, que ganan 10 centenes, de mam
postería, esquina de Fraile, en lo más sano y 
más alto, al pió de la Iglesia y tranvía de Je
sús del Monte, muy alegres, informan á todas 
horas. Aguila 209, sedería La Florida. 

7251 26-17 Jn 
Barbería.—Por tener que ausentarse 
su dueño, se vende el expléndido Salón San 
Ignacio 43, con tocadores y pila de mármol, 
magníficos sillones y demás muebles, todo 
nuevo. Se vende muy barata é informarán en 
la misma a todas horas. 7233 13-17J 
V E N D O tres solares de esquina Á 
1.75 pesos libre de gravamen ó á descontar el 
censo: razón Neptuno 255 A. 

7181 26-16 Jn. 

E N LOS QUEMADOS DE MARIANAO 
se vende una buena casa, razón Cuba 106, de 11 
a 12. 6581 26-5 j n 

Se vende un bogui bonita construc
ción con zunchos de goma y en muy buen uso, 
un caballo del mismo dorado colin, 7 cuartas 
largas muy manso y bueno y con su limonera 
también buena, todo se da barato por no ne
cesitarlo su dueño, San Rafael y Aramburo, 
bodega. 7836 8-1 Jl 
Cocbe y pareja, se vende un familiar 
nuevo, un tronco de arreos y una hermosa pa
reja de yeguas moras de 7>¿ cuartas de alzada, 
nuevas en la Habana y de mucho gusto para 
familia. Colón n. 1. 7S21; 4-30 
Ocasión.-Un familiar y un aparato de 
soda, estilo de los del "Néctar Soda Habane
ro", se venden muy baratísimo. Informan en 
Reina 71, farmacia. 7763 8-29 
Se venden 4 carros de uso de 4 rue
das, en buen estado para cualquier industria; 
unmilord en blanco nuevo última moda y un 
Príncipe Alberto con snnchos do goma nuevos 
muy barato todo. Zanja 68. 7672 8-2S 
Se venden: 3 vis-á-vls , 1 milord, una 
duquesa, 1 faetón, 1 coupé, una jardinera, un 
tílbury, 1 familiar de 6 asientos y vuelta ente
ra, 1 tronco y una limonera. Pueden verse á 
todas horas en la calle de Cuarteles n. 9. 

6463 28Jn2 

OE HUMES 
Por ausentarse una familia, se vende 
una famosa pareja de caballos americanos, 
dorada, joven y sana. No se repara én precio. 
Galiano 24, altos. 7776 4-29 

Se vende un caballo moro azul 
criollo, de 4 años, de siete cuartas y media, 
entero. Véase con Caatrillo Morro 3 B, 

7693 8-28 
Se vende una yegua de 6 cuartas pa
rida de 2 meses con un hermoso potro, carga
da, otra vez. criada en potrero, y varias ani
males mas. Dirigirse personalmente ó por es
crito al mismo dueño sin intervención de co
rredores, calzada de Aldecoa n. 3, solar, A. P. 
Ciénega, Cerro. 7667 4-28 

de l ü i L E S y mmn 

S E V E N D E 
un piano casi nuevo y barato, su dueño Tenien
te Rey 57. 7801 4-30 

$75-00. 
C-1257 

Se venden en Aguiar 102 má
quinas de escribir á este pre
cio.—Vengan á yerlaa. 

6-29 
Un Plano Alemán Nuevo 

Se vende de cuerdas cruzadas, en la mitad 
de su valor. Salud 1. 7726 4-20 
Por ausentarse su dueño de la ciudad 
se vende barato el mobiliario completo, com
puesto de un buen piano con poco uso, juego 
de sala, escaparate, peinador, camas, mesas, 
cuadros, etc.. etc. Animas 157 7699 4-20 

P I A N O S P L E Y E L 
C H A S S A I G N E , R O N I S C H , 

G A V E A U , R A C H A L S , 
E I N D E M A N , T H E C A B L E . 
de 40 centenes al contado y á pagarlos de 2 4 6 
centenes al mes los vende su único importador 

A N S E L M O LOPEZ.—Obrapía 33 
entre Cuba y San Ignacio. Repertorio general 
de música. 

Instrumentos para orquestas y Bandas Mli-
tares. 

Pianos y Armoniumsde alquiler. 
PRECIOS MODICOS 

c 1116 alt 13-1 Jn 
N u e s t r o s reconoci

mientos de la vista son 
minuciosos y científicos, 
Grátis. 

LA ESMERALDA, 
S. RAFAEL 1114 

7129 8-26 

7128 

Vea V. núes 
tros lentes y es 
p e j u e l o s con 
picaras del Bra
sil á $2 plata. 

U ES HE RUDA. 
S. Rafael 11>¿. 

8-26 

A L O S J O Y E R O S . 
Cajas á prueba de fuego y ladrones, de 

absoluta seguridad, de la fábrica M A R -
V I N la mejor del mundo. De venta por 
Casteleire y Vizoso. Importadores de fe
rretería. Oficios número 18. 

7065 alt 15-15Jn 

Nuevos cristales su
mamente l i j e r o s 
para operados de ca
taratas 

M ESMERUiDA, 
San Rafael 1V/Í. 

7127 

m 

varios muebles propios para personas de gus-
•to. Consulado 82. 7644 4-28 
Se amueblajT casas ó cuartos por un 
pequeño alquiler mensual; también los vende
mos á precios de verdadera ganga.—Vazauez 
y Hno. Neptuno 21. 7653 b 8-28 
1 ¡anos.—Se alquilan, venden y cam
bian; en esta antieua y acreditada casa siem
pre encontrarán un completo y variado surti
do. I . Cúrtis de Collazo; San José mümero 8 
esquina á Aguila. 7621 20-26 Jn 
Cuadros.—Se venden seis al óleo, dos 
de ellos son muy grandes, propios para un 
salón o sociedad, son de verdadero mérito y se 
dan baratos, á todas horas en Cuba 86, (entre
suelo^) 7513 15-23 Jn 

PIANOS A 8,10,12 Y 1 5 C E N T E N E S 
de varios fabricantes y excelentes voce>5, aa 
venden en la calle de Bernaza n. 16. 

7300 . , i5jn2i 

Nuestras PINZAS ANCLA 
son las mejores y más seguras, 
adaptables áíoda nariz. Son i n 
comparables. 

En ORO, enchapado y nikel. 

La Esmeralda, 
SAN RAFAEL NUMERO 

7070 8-26 
S U A R E Z N, 45, 

entre Apodaca 
5 y Gloria. 

E s tan espléndido y variado el sur
tido en ropa becba y en corte con que 
cuenta esta casa, que la detalla á pre
cios de verdad cí a g ang a. 

V enga aquí todo el que desee vestir 
bien y barato, y saldrá complacido 
con muy poco gasto. 

Muebles, prendas é iníinídatl de 
objetos, todo baratísimo. 

JfcSHDINERO sobre alha-as y todo objeto 
que represente valor y se COMPRAN á lo 
precios más altos. 

GASPAR VILLA RIÑO Y COMP? 
7343 13-19Jn 

Los que deseen comprar, hacer ó componer 
una prenda á l'a perfección y á módico precio, 
diríjanse á Villegas 51 entre Obispo y O-Reilly. 
Se compran brillantes, oro y plata. — Félix 
Prendes. C 1115 28-Jn 1 

7126 

¿No lee Vd. bien? Re
conozca su vista con los 
aparatos más modernos. 

LA ESMERALDA, 
San Rafael níimero 11>íj. 

8-26 

Muebles de Viena. 
AGENTES: ARNOLDO FLESH & Oo. 

Santa Clara 25, Habana. 
6S63 26-12 Jn 

Boisselot Fils de Marsella, con cuerdas cruza
das y lira de hierro con excelentes voces y 
construidos especialmente para el clima de 
Cuba. Y F. Mengel, de Berlin, tres pedales, 
lira de hierro y doble tapa armónica y ameri
canos de 40 centenes al contado, sus únicos re
ceptores. Viuda é hijos de Carceras, Aguacate 
número 53. 6769 26-8 Jn 

VIÜDA E HIJOS DE C A R R E R A S 
Acabamos de recibir un completo surtido do 

Guitarras, Bandurias y Mandolinas é instru
mentos japoneses, también vendemos un mag
nífico Piano 3-̂  de cola Pleycl, muy barato. 
Pianos de alquiler desdo 3 pesos en adelante y 
gran surtido de materiales de piano. Aguaca
te 53. 6770 26-8Jn 

" E L P I A N I S T A " 
Es el tocador de Piano, (mecánico) 

más perfecto que se ha producido: 
No conoce dificultades técnicas 

Construcción sólida y sencilla. 
¡Cualquier persona toca 

á la perfección!! 
¡¡Venid á verlo, oirlo, y examinarlo 1! 

Unicos Representantes en la Isla de Cuba 
C U S T I N & Co., H A B A N A 94 

Almacén de Pianos, Armoniumsy Gramófonos 
(entre Obispo y Obrapía) 

4011 90-8 Ab 

Fábrica de billares. 
Se venden alquilan y compran, nuevos y 

usados. Especialidad en efectos franceses reci
bidos directamente para los mismos. Viuda á 
hijos de José Forteza, Bernaza 63, Habana. 

6081 78-25My 

¡ohukil 
miras i Hitniis. 
Unasegudora A d r i a n c e BucJcei/e ñ . 8 
cuesta |60-00 oro en el dopásito de maquina
ria de Francisco P. Amat, Cuba 60. 

C 1115 alfc 1 Jn 

De c o i s l e s y M i s 

E L C 
CAFETERÍA 

Salud 2, letra A. 7688 26-28 Jn 

Y-

D E L D R . T A Q U E C H E L ¡ 
Se emplea con gran éxito en el trata- á 

miento de la Anemia, Raquitismo, Dobi- \ 
lidad general. Gastritis, Gastralgia, Dis- f 
pepsias. Clorosis, Afecciones cardiacas, \ 
Convalescencia, Enfermedades nervio- f 
sas, etc. á 

D E P O S I T O : ^ 

FARMACIA Y DMUERIA DEL 
D r . T a q u e c h e l . 

OBISPO 27. HABANA. 

P I A N O S . Se alquilan á $4.24, 
oro y 4 pesos platu al mes. Se venden 
|10.60 oro al mes. Casa de Xiques. 106 

1 Teléf. 1800. 74W 

}t;r».;j(> 
á pagar 
Galiano 
8-23 

o 1092 

PARA DIGESTIONES 

I 
d e C a n d i a l . 

C1123 > at 26-1 Jn 

H b S I S B S E S B S B S 

Ganí>a para los maestros de Obras 
Se venden 100 toneladas carriles vía ancha 

60 libras por yarda á $17 oro español Ic^ 1.000 
kilos puestas en Villanueva ó Matanzas, razón 
Cerro 873, Tomás Díaz Silveira. 

7856 8-1 
Se vende en Lamparil la y Aguacate, 
un lote de puertas de tablero y pérsianaa d« 
cedro en buen estado, do 3 y VA n ^ r o i 
alto. cj253 _ _ 1 0 : ? 9 - i ü -

fcaprenta y EstereaiipiS del DIAÍUO DB LA MAWÍÍii 
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